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CUAKTA I:Pi )C'A.
PERIODICO POLITICO I TJIVDADO POR O. 0 0 \ZA L0  CASTANOIV

OROXICA O F IC IA L .
Hatbado de «Imiio d« i8'5í> -- Síin Jiuui <le í̂ihajícin, cír.

WISCCIOS CEVX&AL DE H AC IE S D A  DE L A  
IS l-Á DE CEBA.

U

C irc u la r .

finnemeol» resuelb) á que la mas eitrlc- 
U moralidad presida en todoa lo» ramos que 
j^tayen la gestión éeónómica de esta 
l«i, 7 dispuesto á emplear caantae me- 
i: -?.i sean conducentes no solo á evitar cual- 
‘i:*i clase de fraude, sino también á caeti- 
^  tloaqae contribuyan é perpetrar este 

«empre grave en circunstancias or- 
íinwas. pero mucho mas eu la extraordi- 
—M  que atravesamos, be acordado con 
esulMüa que por todas las Administrado- 
Mi 7  Colecturías de Aduanas de la Isla se 
t-«."ren las disposiciones signientes:
' '* ® ^ ° “*PbráD con todo rigor los artícn- 
• - 9̂  93 7 9í de la Instrucción do Aduanas 

relativos á la exportación. 
..?l^?^“ *°®-^'^™*'''®tradore8 y Colecto- 
.:: -.eAdoana8 remitirán, sin escusa algu- 

®*í*®cion general copia antoriza- 
« á á ^ t r o  de salida de loa buques el 
W d ia  que lo entreguen dios capitanes 
«V i liemos.

Tatbien remitirán por el correo, yen  
pbepwrtóo y sellado, á los Cáusulea de 

los puertos extranjeros para don- 
- 'a j  despac hados loa buques, una nota 
*™*H8iva del número de bultos quo cons- 

encarga y da su contenido genó-

tenUo A híen nombrar al Licenciado D. Mamiel 
O regoró  de CArdenas, para el deeompeBo de las 
funeionee d* Investigador de toda la le la  ds lo . ra 
moa Can^otf taato del Bétftdo como de Roicularea 
conloa que comprenden l u  aeccionea de Bio-
■oetíel Estado; contín4odoa©l© igualmeut© Jare* 
caudación de loa ©ipreeadoa ramea ©n cuanto ae te* 
n e i^ iT e n o ia ra c to a  aoceriorea al 1? de enero del 

, com ente alio y  á loa qa© procedan j i e  suainTeatiga- 
O io w r  todo con angeeiou a l superior decreto d© S. 
^  t <?«raa y  i  la  loa tracción qu© al

Y  de drd«iii ée  S, E. I, a© publica para ffeneraia:o- 
n o c im ^ to  y  & fin de qoa e l referido D . Manuel 
Gregorio d© ^ rd en es  aea reconocido por tal Invea- 
tigador de Bísne© del Estado en toda Ja Isla y  ae Je 
guarden laa oqt^doraoiones qu© 1 © son debidaa per 
eu cargo y  faciliten por la© üependenoiag pdblicaa 
loe ftuxili6« de que hubiere menester en el deaem- 
peno de au cometido.

H abana , lü de junio d© ISTO.' ’̂sTuato Frimo de Bi«
Tera.

J Í’'(7 ím íe n ío  C jb a l/ e ria  M i/ tck is  U is c ijd ifk id a s  
de G ü ines .

Debiendo prooederae e l lúne^ J4 del actual á  las 
ocho de la mañana, en el cuartel de Dragonea, tí U  
renta en pública ©ubaata de dos caballea del expr© 
aado R^inUento, que no reúnen loa condiciones ne- 
o eB a n «j)a ía  eJ Borrioio de lea armas, aeponeen 
conocimiento del públioo ¿  fin de que puedan patar 
ai>ajarloa loa que ae interesen por ellos.

H ^ a a a , 7 do jun io de 1875.—E l Coronel Teniente 
toronel Jefe doi I>eDall, Angosto Barinaga,

^ ____ b 9jn

R e c a u d a c ió n  d e l  Im p u e & io  ex *  
t r a o r d ln a r io  d o  g t  e r r a  

s o b r e  e sc lavo s .

-----talm oulliltorg, irig. Cianmun, i'ap. Cullie, pur
Sauralle, M nUj- y  cp.
400 (ij, s.Oear y  
5U3 hys. ideui.'

—— SuieliisborougU gul. amar. T liop i»» tí., cap. G u 
tierrez. por Buia y  Perez Santa María.

.  En lastre.
-----N. York T»p. am»r. Tlency Clianncey, eiip. Ea

thban. por eraiKks y  cp.
S45 c .  azúáar,

131000 tabacos,
39;i0 caí. c'gairoe.

lllc'30 p.aoH
y  étnota*.

---- Veraenis vap, fi-ann. V'iUe <U S íin l Sata 're.
cap. Gallan el, por Durruty, Cbaftraíxy cp.

00  tránaíto.
— Santander boa. e^p. Panamá, cap. Domenecli, 

por L . tí. Batboti.
1303 ca, aztÍQar y  

17 1  .tuche, id.,
PP., 4 j<l- y  i  W. í "  lardlento,

4i00 labaóé,
y  e&ot«s.

— Monteviiloo y  bueiioa A ire. oorb. « p .  Voiador, 
oap. ftaiyaan. por Fabra y  (riñere.. 
if'O pp.. 30(2, llOfl y  ySiiO staos. aguardiente.

ANO V a i . -N f  .'-!r
nmu COSTERO!

Bor. Frn.0 . i-ap. Ol.eu, poi'

la s  p roesdeu toa  
adadas  iu m e-

eomunicar á  V .  8. 8. 
que d eb erá n  s e r  trus lauauos lu m e- 

miutDMte á .to d a s  la s  d ep en d on c ia s  d e l ra - 
-  -5 Aduanas p a ra  su m as e x a c to  cum p ll- 

espero d e l c e lo  d e  V .  S . S. p o r  e l 
servic io  y  e l bu en  n o m b re  d e  la  A d -  

L s is tw io n  qu e , in sp irán d ose  en  e l  e sp lr i-  
. *  *  p res en te  c ir c u la r  r o  p erd on arán  

u gn a  gén ero  d o  d i l i je n e ia  en  la  p rosecu - 
M  (tól flu  qu e  m e  h o  p ropu es to , y  harán  
j.en der á  sus su b ord in ad os  q u e  ca s tig a ré  
. 3 mano s evera  cu a lq u ie ra  ln fr.accion  ft o- 
■- ¡ion de la s  re fe r id a s  d isp os ic ion es , y  has 
^  m enor fa lta  d e^celo  en  to d o  lo  qu o  se i „  --------—¡ÍSáffgKStí/i*.-  ̂I

Prevengo as im ism o á  V .  S . S- qu e m e  p ro ­
pagan cuantas m ed id as  sean  ap rop iad as ,
« l a  resp ec tiva  e s fera  do  su acc ión , p a ra  re - 
.'iilanzar la  g e s t ió n  a d m in is tr . 'it iva  en  el

de A d u a n as , y  e v i t a r  to d a  c la se  de 
•THlQ ê.

Del rec ibo  d e  la  p re s e n te  c ircu la r  y  su ca- 
w  cum p lim ien to  m e  dA'-án V .  S. S . e l opor- 
ODo aviso. '

Dios gu a rd e  á  V .  S. S . m uchos aTias.— H a - 
i » M , jn n io 7 d e l ! í7 5 .

J -G u Ü c r r c j ¡d 6 \ a Y c g a .
Sres. A d m in is tra d o r  C e n tra l d e  A d u an as ,

I Inspectores g e n e ra l do  U ac len d a .

B m ^ r a á o  12.
Aprobado por la Superioridad el paJrpn ger.eral 

oe eaelaTM sngetos al pago del Impue.to de guerra 
en e l oorneace alto de 1875 y  diapue.to por Ja Ad- 
mimatraeiou de Bentu. y  Kitadtstiea. da esta ciu- 
dad, quo TC proceda imnediatamente A su cobro, el 
Booaudador que suícriba participa al públioo-que 
aquel principiará el (lia J9 del corricute; que los lo- 
C10O9 irán sellado, por la Administración do Bentaa 
con tinta atn l y  además que cada uno tendrá oti-o 
^ 0  en uoo  de esta raoaudaoion con el escodo de 
|*« ^  Espaüa. A la  izquierd .. y  el da las de
Cuba A la derecha, ambos coa la  cocona real arriba, 
de Ja q  le parten do. datas con el i -ma "  Kecaiidar 
Clon del Impueato”  que vienen 4 tonuiEar abajo con 
el lecaa-Eobre esclavos” Taca ondunisr duda so­
bre e l «obro de didio impuesto, aat como paca ¡a 
peticisn da cualquier recibo se podrá ocurrir A la  
oUcina del que Bu.oribe, calle d «l Empedrado n " 1 2  
de (lose A Vea de la tarde.

Habana, mayo 1» de 1875.— El Bscaiidador, Bi
30 SCiuy

ArticM¿0 8 q u t  se c tían  r »  la  preceden te  
c ir c u la r .

•A rtícu lo  92. —  L o s  em barqu es  se lia rá n  
por m edio  d o  p ó liza s  d u p lic a d a s , la s  cuales 
presentará a l a d m in is tra d o r c ad a  un o  do  los 
in te re sa o s  en  la  c a rg a  exp resa n d o  e n  e lla  
el nom bre d e l bu qu e y  e l d o l cap itán  , so 
destino, num ero  d e  cab os  qu e  re g is tren  
m  m a rca s , n ú m e ro , con ten id o  y  peso  6 
M edidas ca s te llan as  en  gu aríam os y  en  lo- 
tm , así com o  e l n o m b re  d e  la  p erson a  á 
quien loa  con s ign an  d eb ien d o  p resen tarse  
eetas p ó liza s  Arm adas p o r  o l c a rg a d o r  y  el 
cap itán  ó  M n e ig n a ta r io  d e l b u q u e , y  obser­
varse  Ig u a l m é tod o  p a ra  lo  q u e  ae despache 
p o r  «m en ta  d o  la  R ea l H a c ie n d a , y*^para 
ra iK h o e  ó  p e r t r e c h o s , pues to d o  lo  q u e  se 
em b arqu e  d eb e  com pren derse  In d e fec tib le ­
m en te  eu  e l r t ^ s t r o .

estas p ó lizas  s e rv iré  
^  l*9“ ^ a c io n  do  lo s  d erechos qu o  se 

C ü ü tadu rja , nu ióndola o rig in a l 
' p a ra  qu e  com pru ebe Ja cuenta.

L a  o tra  p tíliza  será  es tim ad a  com o gu ia  pa- 
ra  conducir é  b ordo  lo s  e fe e to e , y  con  el 

ca ra b in e ro  qu o  v ig i le  punto 
^ r  d on d e  se  b a g a  e l  em b arqu e  y  d e l  que 

i Ja c a r g a , s e rv irá  después do  ho
! en  e l qu e ae e n tre gu e  a l cap í

A r t íc u lo  94. — C on c lu ida  quo sea  la  ca rga  
^ W n t a r á  e l cap itán  6 im nsiguatario  un m a- 

c ^ p r e n a j v o  d e  to d a  e l la ,  s in  ex- 
dmr iM  e fe c to s  do  ranch o  y  p e r tre ch o s ; el 
J to in is tra d o r d e c re ta rá  en  d  m ism o m án í- 

I « « o  qu e se pase  la  v is ita  d o  fon d eo  p o r  e l 
«m an d an te  d e  cara b in e ros  ó  q u ien  h a ga  
m  vocea , y  v e n ü c a d a  , si d e  e l la  re su lta ­
re estar c o n fo rm e . se d esp a ch a rá  e l reg is - 
w  con qu e h a  d e  n a v e g a r  e l buque. E ste  
^ t r o  ae en ca b e za rá  á  n o m b re  d e l ad m i- 
u tra d o r  , e x p re sa rá  h ab erse  a q u e l h ab lli- 
p e o n í a  c a r g a  q u e  con t ien e  la s  p ó liz a s  
p tw n tad as  y  A rm ad o  d e l p ro p io  ad m in is - 
^ o r , in te rv en id o  p o r  e i c o n ta d o r , c erra - 
» ,  s e l l^ o  y  ro tu la d o  con  e l n o m b re  de! 
^ u e , d e  BU c a p it á n , p u e r to  á  q u e  se  d i- 
21 , fecha en  qu e  se d esp á ch e  y  la  firm a  
« 1  indicado a d m in is tra d o r , se en tre ga rá  
■J espitan. “

EiCJCO. AYU M TAM IEKTO .

iSecretaria .
A ^ » d o p o r  U  C «> ^ o ttcom p n íB rad * l 8r. To- 

i ?  ai Deuiosti's, y  ol Kx-
D . « e r w a o  DomiDgiieí,

'.V  “ P'rACion de iDunlUaoion 
1  ‘  ^ “ »®o.t>l>*a<»l del .1 1 »  de *y e r7  del

“ '¿m *q u eB e.igu e  a  b. i.HtiU.Aoion 
como p w e d ta it  b del 10 p 2  do «mor-

* '  ® “ ~  '>»•<** «e  cobra el

tod *. Jo* lie Iw  oflclBM

viBt». do ocmplrto ACHcrdo <WD 
« . m v U T » «  « ‘ ív iS  dlíponer,

^  CoDUdmÍA, se Limera U  
^  S.-Breta.ii,eB

¡M .c l lAna.24 de A R c to d e  1874, rieae ídÍ u - 
— ^ ^ 1  ? “ '*■ ** ™ P O « »  áe 1» recHtiiie-
lú ü ^  oonoeptee de Hnea. urbena*,

y ^ m e ra io ,  eoeádos y  emolu- 
^  utiHdAdes eioeden Je mil pe- 
«qu el d '*  h *e t* U fe ch a  se h*u

« * ^ o e i i l a ^ l * « ; » p i U i U r  IJtW SM  peeoc 61

' '  • ' Í V *  P “ *>I'CA io . 1  mbruo. ()«e  
''n *■' B">co E-j,uf..d ,¡v la  d a T l  
.^*''¡"».Tpv#v1oW pribo del pra- 

d e l »  iBCttira, y  quecB el 
2 * e q - . . - l : ' i  la iA P Iidcd  e l reoBud.dor y  el 

u  Centro de I-piioralo. ex-

"nnnoSe 
IJonor ja lee  que 

y , e  público pera que

racandedor.y . •  lio- 
«"•tiftrado y  fr fftd e  por 

™ »'f> «*‘íe  por « I  E*e¿io.

¿ m S s l í  ®' I® *  “  vá datan-
r a o s u d e ^  £ 1  id ee , de oade 

• « ^ « H q r f d a l o  recandedo, y  e l importeen

U *, *  Co® '8lonqao p i« «n c ie
le  cuel M  veriBíra, llmmaii^ey «<m- 

~ H « ^  fe«iireaÍM .bU Jew ie.eI Mr. l'eíicB te 
9 * ^  á mano» del S f. 6fedioo, y  

A le* del empicado eBCargedo de la

A d m in is tra c la n  L o c a l de M en tas  y  B a ta d is  
tica  de la  H a b a n a .

Ti-aascurrido con excuso el último plazo conoadi- 
do a lo » eontribuyente* pAta le  presan tacioti do Iub 
relaoioccfl dupliíndas de esclAToa que .uiiala el art.

« e  la loBtruccioD lin  que haste ia fe ;h a  lo hayan 
Ttóüeado muohoB de ellua, se pi-eviene por cale ina- 
diO que ai en el ímprorosable ténnino de ocho dia« 
q «e  empezarán A contarae desdií este fecha no lo 
vetihoan, quedan intursos en la  reíponsabilidad 
que marca el art. 1 2  do lamUma.

Ilaliane, Junio 9 de IK  5.—I, Bodríguez Barcazar.

A r i íc t í ío í  2 « c  se citan .
Art. .1 ? Los dueflos 5 eticarjiadoB da estlavos al­

quiladas. cualquiera que sea él acrricio í  que e»- 
tán destinado* y  la* propietarios «pie lo . tenzan a- 
pllcsdoe id servicio ttoiuéetico en poblado deede la 
edad d * 12 ahos A le d o  fio, preaentsrAn dentro del 
mee deEuero prcciBauiente en la  Admiaistiocion 
de Keutas y  Estadfstrca (5 en la » Colecturías de sus 
respectivo* dciaiiiliOB relivcion cliijilioada do los es- 
olavos que poseas <5 aiiministroB aujotos A este im- 
p iw to . üon «spreiion del nombre, edad, sexo, natu 
ralidad. nfiiuero del registro cu que estáu io.critos. 
tra h s jo i qn6<Btándestin»do8, jarnto ú pueblo cii 
qne tcsidttu y  peraonas A qiiiene» eatén alquilado» 
l.n sd e  los ei«Lplare»BeuovolT6iA al que las pic- 
Bcnte con e l vjstg bueno dcl Jale de la uependencia 
para eoreditsr »u  tumpliiu-outo.

Art. 12. E l cotitrtbnyrate que dejare de proasn- 
tax A su debido tiempo las relaeionr» du p lW n ». fi 
omitiese en ellas al*H »os de loa esclavos sujeto* A 
este arbitrio, ahouaia ademie de lo que haya deja 
do de satiBfacer, una multa de cincuenta uesca uor 
oade uno, untad p »ra  el Tesoro v  la otra lultsd pa- 
ra e l que Jo descubra, siu eaoepoion ai-uns; perro si 
la ooiiltocion excediese do un año, sera la multa de 
1 0 0  i>e*o» d i»tnbind»« ou lgd»| forma.

—Palmoiith Éca.
Francke y  ep.

27T5 o», azúcar.
—Kingston (J.) vap. esp. Manuela, cap. Villum íl. 

por £{. de Herrera.
Efectos siu adeudo.

—N Orleans boa. e.p, Ailonla, cap, MudHil, por 
K. Morales j  cp.

En lastre.
----- (I. Hues» vív. amor. Dauntless, cap. Dougloss

porM . Suarez. “
Eu lastre.

1 'ÍE S E ^  A U iE U T O  SU  K E tH S T R O .
Para Falmnuth vap, osg. Gurtubay, cap. AnaioUga. 

por Rolimidt, Ilinnohs y  cp. ”
----- If. Hattera* (v ía  Caibarien) berg. amsr. Merri

wa, cap. Düwaa, por K. I, Cay.
-----K. Hatterae berg. amer. 0obu .Swaii, ciíu. 0 ick-

sen, por Barrios, TUhuon y cp.
------V llaU era» berg. amcr. Hiraiii Abiff, cap. Tib-

betts, porSauvalle. Finlay y  cp.

í ’O Ll/.Ari C O R U IH A H .
, 01 .10 .
Atacar, cajftí.................................. 3 or
Mf̂ Jü buiHiye©..................................  ^ 7
Mii'l fie jiur^ja bje©..........................
Tabacof* torcidos.............................
C ij. cigniTo#...................................

E i u |>v í *b 3  ^'’a p o r e s - c o T T í w w  d o
laa Antillas,

HE R A M Q V  D E  H E R R E R A . 

V a p o r  e s p a ñ o l

MOCTEZUMA,
Capitán Llobet.

V ia je  á  St. Tkom as p o r  e l N o r te  de S a n io  
D om in go .

IT IN E KA B IO .
Jimio 2 O.—SALD RÁ D E  L A  HABAM A Á  LAS  5 

do la ta rdey  llegará ANuevItas el 22. 
22,—De Nuevitaa y  llegará A Gibara el 23.
23-—De tílbaru y  llegara A Baraeeael 21.
21 .-06  iíaraooa y  llegará A Uuíia el 25.

-De JHuba y  llegará A Puerto Plata el 27.■Ü.••••■ «esa J! aaof̂ oa* m A UCL'bU X* U*le« (U .
‘47,—Dtt Puerta* Plata y  llegará á Mí^yagae©

©1 2 B
•28.-06 Jlaysgilez y  llegará A Agnsdilla el 28, 

l>e AguaiiUa y  llegará A Puerto Bioo el

y  negará á Sa.ctbumu

Jnlio 2.- 
:i.- 
4,-

2J, .
-De Puerto Eico

ol 31'.
EETOENO.

-DeSanMiomasy llegará á Puerto Bi(»> el 3. 
-De Pucru» Bico y  llogará 4 AguadiUa el 4. 
-De AguadiU» y  llegará A Mayagiiuis el 4. 
-De MayagUez y  llogarA A Pm-rto I ’ístn

el d,
6.—De Puerto Plata lib a rá  A Cuba si 8.

___ú Baracoa el 9.
llegará 4 Gibara ol i 0.

8.—De Cubay llegar.
—De Uaraeuaylleg-... -  

10.—De Gibara y  llegará 4 Nuevitas el II.

B M U K E S A  ü E  rO M E X T O  Y  X A V E U A t lO N
D E L  S U R .

P ÍTC IO S  ;<0, (P L A Z A  DE 8AK  FRANCISCO

V A r O R  C R I S T O B A L  C O t O S T ,
Capitán OSLfi,

Saldrá de Batabaurt todos lo» sábados por la tanis 
después de la llegada dol tren extraotdinsrio.i.aia 
Colouta y Colon.

BETOKNO.
Ix)s mártes á la » dos y  media de la tarde saldrá de 

Colon, y  A lae tre» de (N)!oma, amaneciendo loa mlér- 
ool©9 UQ BátoboDÚ, doiifi© los ©©iioreii pM^ero© en* 
goutrartin un trun extraordinario que los conduzca 4 
San Felipe, 4 Ande tomar allí el expreso que viane de 
Matanzas a esta capital.

V A 7 0 R  a E Z l I B R A B  Z i S R S U S l 'S X
a , , ,  ,  -  Zapita* MANSO.
Saldrá qe Batabaná los judvespor la tardo desoue* 

d é la  llegada del tren con destituí á Daranbraar. 
Punta de Cartas, Bailen y  Corté*.  ̂ ^

BKTÓBNü.
X j»  don^gos al amanecer (ai la marea lo permite), 

w ld tá  de Cortés; 4 las «>cbo de Bailen; A las once 
Punta de Cartas, y  de Dayaniguas A las cinco do la 
arde, amaneciendo bM linee en BatabanO, donde loa 
eiiorospasjtiero* encontrarán un tren que los con- 

auaca a la Hubaaa on la tuisma forma qu© á  lo i d» l
Tftpor COiiONs 

^ Q to  ©n el v i^ fi d© Irla oonio ©n ©l d© r©greao to*

• v«— *-'« víii/*.»» y Aieĵ aLtá a A^urivuitw ©114.
11.—De N h evitas y  llegai'á A la Habana el 13 de 

iuadnigada,
La  carga se reoibe dol 15 en adelante por el aioe- 

lle  do Luz.
CÜIS'SIGMATAEJOS.

Nuevitas; Sres. D. P. Sanche* Dol*.

31
19:1800

399U

M O V IM IE .V TO íi D E  F R U T O S  D E L  P A IS .
Satracln de la carga de lo» baques «¡ospeohartosen 

esta l'eoliB.
ásftoar. c a ja . . . . . . . . . ........
Idem bocoyes............................
Id  estuches..............................
fabsco* toretdo*......................
Caietíllsí cigarros...............
Aguardiento, pp...............
I i  garraf................................. .,
Metálieo, pesos........................

C085
772
17

155200
3-90
3U';

2500
111380

Ü P E R A (;H lN E .s  l»K  M U E LLE ^H O T  11.
José Bal é, de Daroelona:

ajo»grandes.................  2 0  cts, uua
. W  Id. td. Obices,........................  10 Idem
200 09. bdao» ostalaue* S o l .........)  ,

C8. id. IiUooos i d ................. . ( Rdo.
5o litas alniéadras'....................  $86 qq

Isabol, (le GUsgotr; 
lu í ble», i  buteba» y  medios tar­

ros cerveza Base............... ... e? ¿na.
Columbns, de H". Totk:

10 ci. toeineta....... ; .................... ^ ¡ 3  qq
C ity <if Verawuz, de N, York;

lóOfl sp arroz semilla.....................  EJo
E. M, (le CSdlí;

382 s [.»s l OQ grane..'................... 26r*. I'ga.
Almaccii:

200 sp garbajiíii».........................  RJo
80 8|, café do Puerto Eico.........  ÍIC  qq

I.-00 »i. arro» sem illa................  Edo

Gibara:
llarauoa:
Cuba:
Sto. Domgo,:
Mayagüez:
Aguaiulia;
Pto, Kico:
Sapiuniaa: ..............
Rodospaclia por liamor de

tires. Loiigoiia, Munilla y  op. 
Mono» é Iliju.
S. y  L . Boa y  oomp.
Ginebra, bemiano*.
Fem iu  Bunuodo 
Amoll, Juliá y  oomp.
Iriarte, liuino. do Oerooena y cp.
M, LuoohetW y  comp.

» Úerrera.S Ignacio 56

V a p o r

U R I B U H R L E S .

D. RInardo ürduna, Juee de primera instancia dcl 
D istrito de U  Catedral.

Porelp res.n to  se convooa átodos b »  persoa»» 
q u e j iu ie ^  i*.-er proposiciones A la tUbrica ds pa­
pel de rafa ciudad, situada en el partido de Puen- 
te* tíramles. tusada con eos terrenos, librieag al- 
roaoeiies, casa donde e-tá oonetruida la oficina de 
administración de lauiisma, herrería, salón de ince 
mo y  trapería» ; otro de m íquiiia, «étano, ronreeáy 
t^uue, departamento» do calderas, cúbalos do her­
v ir los trapos, cerras, máquinas, ucensillas y  demás 
anexldadre, papel existente; todo en ciento treinta 
y  muco mil qniaienicsochentay un pesos d ieay  sie­
te orntavo» ; para qne comparezcan en eete Juzgado 
a hacer proposiciones, el dia catorce del actual a las 
docs: advertidoe de que se admitirán aquellas m e 
llognen 4 los dos tercio» de dicha tasación «n  motá- 
iloo,— Habana y  Junio primrro de mil oubooiento» 
setenta y  cinco.—O rd n ía .-L d o . Agustín Valero

.3 HjTi

M O T M IE N T O
DS

V A 7 0 R R S  D B  T R R V R S X A .

SE  E S P E R A S .
ID WaebiDgton.........St, Nazalrc, SanUndor
I ,  „  . j  bt. Tbomas

Jo «■olombiiB.......................... u  York
\í  N . Ütíeans y'escalá­
is  ......................... N-
2 ........................... C ád izyP , Rico

..............Barcelona y  Canarias
?? í í * V  Havaaa.......................... N. York
Ü» ....... t*Heans, Sce, y  Progreso
-7 Jlaraella.................................... Sautoinaa

S A L D K A J f.

J U J S 'T A  D E  G O B I E R N O  

UEl. U O LEUIO  DE iO T A R lÜ S  tC M E tt : 
I.EM DE L\

CAttKlO,'’',

Maiiritl j- demás plszus de>NomíaaI 
Espaía................................. )

Liverpool................................ j

. . .  , , M i l  A 15 P  oro
T? . 7  demás plaza» dol I ,27 4 128 o3 '
Hamo Unido.........................j

llamburgo..............................  2 4 2J D. oro

lA .

MANUELA,
Capitán Viliamll, '

V ia je  e x tra o rd in a r io  á Cuba y  '^anuzlca lle ­
gand o á  K in g s to n .

Junio 10.—.Saldrá de la Habana Alas 12del día y  lie 
gará A Nuevitas ql i2.

13.—De Nuevitas y  llegará A Gibara el 13.
13, —De Gibara y  Ilugará A Baracoa el 14.
14. —De Baracoa y  llegará 4 Cuba el 15. 
lU.—Do Cuba y llegará A Kingston el 17,

EETOENO.
18-—De Kingston y  llegará á Cuba el 19. 
2ü.—De cuba y llegará 4 Baracoa el 21.
2i,—De Baracoa ylJegará A Gibara el 22. 
‘-hl-—De Gibara y  llegará A Nuevitas el 23, 
iTJ.—Do Nuevitas y  llegará A la Haban» el 28 

por la uiafiana teüiprauo.
A  la  Uegada de los vaporea que no atraqBee, tan­

to en este puerto como eu el do Nuevitas habrá al 
costado un vaporoito para desembarcar loa seliorea 
paaqjoro* y  eqiitpojcs, que gusten hacerlo, por cuen­
ta d « laEiiiprusB.

CONSlGNATABIOa.
Nuevitas.—Sres. D. l*edro »-  DoH ■y np.
Gibara.—Longoria, íiosal y  cp.
Baracoa-—Monée é byo.
Cuba-—á. y  L, Ko» v  cp.
Kingston.—Nune* Bros.
L a  carga se recibe por el muelle de Luz d6*deol22 

en adelante por el muelle de Luz.
 ̂ 8e despacha por Ramón de Herrera, San Ignacio 

5b.

,---- «'.A ,-va
oarA en el bajo do Coloma, en cuyo punto serán trá»- 

pasajeros A bordo del vaporoito 
i-U41EI«ru, que los conducirá A Coloma y  Colon- 
nsl como de estos destinos euiéu conducidos los te­
nores pasajeros aJ vapor LE IISC N D I que loa lleva- 
«. á lo» puntos á quo se dinjon.

V A P O R  E S P A 5 Í A ,
Capitán JAÜ REtiU IZAE.

8vn iriBwarioüjo: preparado para las atenciones 
que exijo ol mejor servicio de la Empresa.

A V IS O  A  L O S  C A R G A D O R E S .
_ Desdo la piibhoBoion de este onunoip, en lo suoe- 

Bivft so recibirá carga para Dayaniguas. Jos Iiinos. 
martes, viernes y  sábado de cada semiuia 

Habana, mayo 20 de 1875— F,I 8ub-Direot<-r. J. 
Glano. ’

a O L Z I S ’A  A i r c » B £ I X A
Patrón CANCELA.

orna '  ^ifriK's, con la carga de Co

EETOENO.
Loe domingos saldrá de Coloma jmra B(,t*hanéeoá 

a carga q ue te  presente.

Y A r o n  CONDE D E  V lL t tA S E D A ,
CapWan GUTIERREZ.

de M rn itn m a ‘' “ “ ‘ ° “
ADVEETKNCIAi»,

« . M r f Í T  * «  ^ Vaelta-Abajo
saldrán losjuéves y  sábados resiiectivamouto en'el 
tren cxprwo que oon destino A Matanzas sale do Vi- 
llanuova A las (loe T cuarenta mininos de la tarde 
dsbiTOdosaaibiarÚetrenen San Felipe, donde en-

r o i t ó A  B ^ u t t  lo* oOn.

'POllEDO,EI01iM&ll
H a b a n a : In qu is id o r 3.
M a ta n za s : M agd a len a  3.HACEN PAGOS POR EL CABLE
Y  G IR A N  L E T R A S

eu todug cautidades, y íl corta y 
largja vista

.SUBÍÍg Em ÍOE, PARIS, L0\- 
BRES V MAORlíl,

T a m b ién  g ira n  sobre ida dem ás p la zas  de 
l(M

ESTADOS-LAIDOS, GRA51 BRETA.̂4 V 
ESPA]\A.fim o DE LETRAS.

ZORRILLA Y
O B IS P O  N "  23.

.oa todoa I

1 H 8

lafioOOf

Cartera:
Veniiimiento» baetaJinese* 

Ídem de 3 Ab id ............

Créditos varlns:
.Seguro* de incendio............
Deudore* vario*.................
Knpacto á cuenta de atUi- 

dados................................

Propiedades;’
Terreno*, alraaoenes e to ....
M ob ilia r io .........................
Asiático*..............................
Acciones de este Banco 4 la

par...................................
l'len i de otrasemprenua.... 
Utiles de almacén..............

Gastos gnaersles:
Ds Ibnii'o y  Almacenes . . . .  
l>e < 'oiiu¡biiciur\es............

619393 91 
211482 55

26.331 44 
129142 99

41209 65

1000000 .. 
3(199 57 

42442 78

26315 bS 
OT 80 

1274 92

3(4)576

19008G 07

L1 C O R M C Il.
UeviBta Política, Literaria 

OitíiitÜica, do Madrid.
¡'mbre de 
n i dol Ge- 
' I b misini. 

''i;ini ílegn»

numor
I n s  A todas

Juerto-Eico, 
R A N C IA  va 1

' 'í • '".in.i ,
! .V r  >.\.s

• 1 1IV.>r ,lii lip.

H8291Í 62 
20JÓ2 61

! 0 *;HI2  i<l

108553 26

i  3ÜÜ2396 0)1

1’  bles

Paria y  (lomás plazas do Frar > 
oía y ds H álgu »..................)

¡1 4 2 P  oro 
luO 4 100 p 3 P  btCB

Curranoy.

Jnniu

Junio

. .  ................................ PiUdelfia
I.? .........................N. Yerk
i3 '• r a c rn * .. .v ................... N. York

í5  ............ N. ür'.caus y  escalas

J 9 C lt y o fN .  York .................... n 'V otÍ
^  José Bard, Sautauder, C id iz y  Baroelona

T4 O ítr o f  Havan©.................  ’  ’  N* York
^  Caaülla...................ü a r « l la  y  B a^elon l

I munm e^CArgtuio C£ ¿a
í w  S í S l i í r " ” '.” ”  fs a S u d o  por

«0 > > «ita j«  un ojal cireiílar
^ 1  - I "  draoriCe oohora-

‘ “ ''■‘ '''•i- \  vuelven A mano* de! 8r,

* "  recaudador.

y  l*or el que la 
2 iw  ̂ -L -=  data en su
STuI ' iL V ^ ' 7 *  manera, (in*

J^eiquesuBcr:-- . .  “ 9 'tim »da

"  Éxrtuó.' Sr.^Goliraat 
p ” “ j  ■ “ ‘ raclor Ueooral de 

- r j í i í ’ ?  ’  re-Hen-e do la (jomiaion Ejeco- 
■ta Íh/^^****^** ‘ ''¿ájKíidaiunoa, aautip*ü¿fd© á 
l i l i l í ^  **« ' •  biutllizafflon p ^ r e s l
2l^^MriwFe“ ^^S* ? * "  <*‘>e*moDtos en to-

andad, asi (-. qr-o, nooatra
n 3 Í ^  o p e r a n  deinntiMz.;í-.oo,o.(-uam

SBisnio t im p e  míe se encuentra ¡il alc«ncr d « 1 »
5 l^ t2 n  docum im ^ v  U

P * '*  ®‘  e^Mlicn r  . onf, onra <ie
‘í ! *  dninraa ocurrir A eator eüciniyi.

»1 plomo., las

I T M R T O  D E  f x A  H A B A N A .

E N T R .tD A S  U E  T R A F E S U .
D ía 16;

De Colon en ¡í) días bea. franc. Eouador, can. Par- 
fout, toa. 421, 6* lastre A I ,  Z ingroiuz.
D is 11:

-----Zaza en 8 d ia» gol- amer. J. D. Eobinson, imp
Glover, ton. 315, en lastre, A Bollsg y  cp

----- U. UucHO en 1 día gol. amor. Wraouab, cap.
Baytey. ton. 83, con ganado A P, Fernandez 

— -C- lUroso en 1 día gol. *mer. A lice Vane, cap 
D avn , ton. 47, con ganado A M. Suarez.

-----re >“  1*1*- cap. I Vto t , too. 190, con frutos A Surriol y  Bomeu.

SALIDAS.
D ia l(«

Par* Liverpool fr ía  Baltimorclvnp, esp. G u iller 
rao. oap. SoheTarría ,poríí. Deul.ifeu.

-----V i i l a ^ r * *  ^  ' * ! ’ • ®“P- MnnueU, cap.

D ia l l :

-----?’ ;,Orl**ns boa. esp. Amable Antonia, csp. Orí-
O»ieoech©i© Tcp.

-----®*P-
-----FaUneaíb bo*. Ing. Josaie Goodwin, cap. Bell
-----vap. frana ViUe de Saint Naaaire,

Cftp. Gollet.

PASAJEROS SALIDOS, tu.
ParaSt. Thomaay esoala*enol vap. esp. Samtela; 
D . James Uaiker.

N e »  York y demás pla^ivi de 
lo# Ksta-lon Unidos,. . . . . .

124 á 13 D  60div 
I .2Já 73Pbte» fiOdlT 

II  á U i p f  [ )3  d v  
75 á 76 p5 P  3 dlv

■ • Oro
2 A 2J P  ero 60 div 
10-2 A 103 P  60dThs 

j  3 A 3J p g  p  3 dlv

—97 A 97 {  P,

■ 12 A 15 anual

Oro eayaCoL.............

Descuento mercantil.

SKSOHXS UOaBHDÜREd DK 8KMANJ 
na OAKBios r  aeciOHK*.

D. Rlckrdo Moreira- 
D. Marino Aiiza,

I
Dv mato©.

tt. José María Zaysj.
'’ ‘“P*°di.iateau\:iiar del oole- 

g ia lD , llernaiilo u- iiodrigiicz.
Habana 11 de junio del87.5,-El Sindico interino 

Frmneiíco d© Lwuar.

MI9ÜES A U CABGA.

■-7 “ i jdofflo. jes
recibos

ametes^uiu(„.7ad-.-, no estén en

¡uarda el ?r. 
de! Banco, v 

“ —r'-zu-.-a no están en p n d 'rde l re-
i j ^ e r  sino el Lempo precie* paraba vntreBao» 

.  P »r  e i Exorno,
I*"'""'- ' f íN U íe d e  BelU -V :. a. s-

I A im in irr

i c . ” -i'.',Bunion

«>n O ír ír a i  i e  R c n l- ’s ><
ta ta d is t ira -

B  Exaao. 4 nimo. 8r. Director Geiwral de Ha- 
ÍJ Í í í i  7 del oorriento, de eonformi-

P ® t " ' * * d “ l«»lrtr*icionCen. 
kwjleinloniisdo por U  Inspeeoion General, ha

™  ’ '*P- esp. Guillermo;
D? Mari© ae la Cruz neroandos,

ParaVor^a*Qz en ©1 vap. franv. V ille  de St. Na-
u i r «

D . E. P ia d a s ; José A. Bellot, y  García; Mariana 
Jichavartia; Miguel Iglesias Iferrera y  seQors; Ka- 
mon Estellee i  AcU ia i, sefiora y  niáo; Antonio Vi- 
r e t i » y  O rlit; Domingo Bula y  Abad; Constantino 
U onzJe* Carvajal; Ignacio Marun-s* Perata: Ense- 
bio piorrea; F rancteco Cuervo; Juan D ia » y  Santos; 
José Díaz y  Tam^-o¡ Joaqniir Monto; Leonor Mar- 
rí y  Pere» í  hijo; Francisco Guerrero; Jlanutl d é la  
y ie ju  y  Canto; Jeaqiiln V are l» y  Armeato. aeflora v  
w ao; Antonio K i»* ; llan a e l Lepez; José López y  
U iorvo; Manuela U sm lrezy  Arollano; L o re toA r

í i ' í r ' ’ -.? aV t W Varona; Manuel
Serra: José II .  Valdés; Matías García Cué,

E N T R A D A S  D E  C A B O T A J E .
Dia U :

De B? de Santa Clara gol. Moroedita, pat. PiOeiro' 
nW varas maduras del paU.

— Matanzasgol. i'rau.isoa, pat. Biiibí»; 2 0 0  i  ta ­
sajo. 9fi t*. azúcar, 25 sp arroz y  16 os. fruta».

-----Uanasi gu!. Raba», pat. Colomar; 350 es. azácaí
-----M anel gol. Jéven Magdsíeii*, pat. Palmer: 1004

sp atusar.
-----Hsnia Cruz goL Sosa María, pat. Maoip; 109 b r»

— ^ o j o a  v iv . Triunfo, pat. Pazos; 5'JO pescados

-----M om llo  gol. Sor José, pat. Anea; 200 si. carbón
y  llU  oabailoa lefia.

_  D E 8 PACJIADOH.
D ía 11;

Para J^tauza* gol. María, pat. Csíbontíl; can
ofectGfl.

----- -Sagna ge!. Correo de Canasf, pat. Colomar; id
-----Baraeoagol. Telégrafo, pat. Tn i; i i .  ’

B U qU E S  ( iü E  SE  H A N  D E S P A C H A D O .
Para Falmonh boa, ing. Jessie Goodw.n, cap, Bell, 

por Glano, Torras y  cp.
1 2 0 0  Qsjas azúcar,
3®  bys ídem.

G U O N  y  SAN TAN D E E , sai- 
A  drá del 20 al ,lel corríante la f  élida T velera 
fragata espafiolB PElUEK/S *SS A S TU E iA s  Ad­
mite e a w  *  Hete yp»8ajor0a,yquienoB además de 
lo» excelentes cumodidadeB riel barco, bailarán el 
acostumbrado y  esmerado trato de su actodiiado 
oapitan D. Hasnaveniiirq;Lo¡iez.-Cousiguotario J

nmu DE ímm.
V a i k o r e s - c o r r e o »  T r a s a t l á n t i c o s  

á le  A ,  L ó p e z  y  C p .
E l vapor correo espaOol

GUIPUZCOA,
capitán D. J, J. Ojínaga.

Saldrá para Sauiaadcr uj 15 del corriente llevan- 
do la oorrespoudeiiüia jiíibllca y  de oficio.

Admite carga y  paaojeros para dicho puerto.
Loe pasaportes se fcuiregaráu al recibir los bille­

tes depaeage,
Las p6ll/as de carga se firmarán por los consigna- 

ánme de correrlas, sin cuyo toequíbito serán

NO 's e  AD M ITE  CARG A DESPUES D E L  D IA  
12. De misponuenores inlbruiarin sus ctinsignata- 
riQS.— SaujA; Sotolopgo y  ep,, Baratillo nV U,

V a p o r  e s p a i l o l  ^

CASTILLA,
capitón, D. Tomás úé Larragoitl.

Saldrá de este puerto para ios de
M ARSELLA Y  BARCELONA 

el dia 30 de jumo á las circo de la tarde, admitien­
do p ^ e r b *  ea sus espaciosas y  oémodas camaras, 
a quienes ae («freías el eemorado trato que tiene acre- 
ditftdü su oapitAiL *

PKKCiGS D E  PASAJE.
Maitwlla. Barcelona.

Vapor español

MIAERVA.
espitan, D. Aurelíano Vega.

1 * 2 Í U A  S A G ü A  y  C A l B A R I E i V .
Saldrá para diiteo.t puertos oon toda exaotitud loe 

(lias 5, i.< y  '15 de cada mea. 
y  regresará de dichoa puertos loe dia» 10, 20 y  DO 

Itociks carga por el muelle de San José dos dia» 
antes du su salida.

Se despacha, Cuba SO,___________ 30bp20my

Vapor osprtflol
BAHIA HONDA.

Capitón D- Vietoriauo,Cusl.
Viajes sem anales de la  H a ^ a  á  B a ld a - 

H on d a , Mío  B la nco  y  Sam Cayetano, 
y  viceversa.

Saldrá da la Habana los sábados á tes 10 de la no- 
obe y  llegará á los mcncioaados puntos loa domin­
gos.

Kegrasará á Bahía-Honda loa márte#, y  de este 
puerto pura la Habana diciui* días á las 9 de la no- 
ob©.

Eooibb carga los vlérnes y  sábados al costado del 
vapor en e l muelle de Luz, abonándose sus Uetes A 
bordo » 1  entregarse flnnados los oonooimiencos 
También se pagan 4 bordo loa pasqjoa.

Ourante la zafra retornará do Sau Cayetano i  Bft-
b.mrl (OlKlft lü© lúu©«.

X)o ni4a pormenor©# impon ilnán © 1  canif*n á lK»rdo 
o-n ooneiynatario. Obispo 30.—Coame íZ© Too*.

m O E  SOIEB.
Este laiqne suspenda temporalmente «as viajes c 

Cárdenas. Cuando vu e lva » cmpreiiderioi lo i.rna 
ra al público opi>iiuuamentB, su oonsigtistarlo. Jo 
1 .̂  Barí, l ’au'a ID. »  . »

oitiauiumiino que sale 'le Ea- 
tabané A la llegada de cada vapoí. que no pudiendo 
detenerse e expreso en San Felino, loa equipajes no 
podrán venir con ello», haciéndolo ,;n el tren ge“ ra 
é en eualquiera otro t ira  que detoniiine te Compañía 
do Cammos de Hierro de Ib Habana. ^
. - í l ', »  >  Bailen debe-

T dcpésitü (Je V Ulanneva los lúnes.
La » de Dayaniguas y  punta da Carta* lo* luárSea 
Idis de Coloma los miftcolus.
T l* s  de Colesi los Juéve*.
Fnsra de los d i»»  expresados la Empresa w f admi-

t© CAFSA.
4  ̂ La* cargas de eíoctoa, reealada». una ñor sad» 

3 realea Ihertea del ferro-carriT á $1 ^  ^
U s  preolofldnpasgjeydemAs son lo» que m.-iroa 

la  tania (te la Empresa, ^ “ .uo»

. «AO vAJUujvtt Vürm vial,©,- Oü todUá f :» '
^  “ ‘ “ dados y  pueblos de Esjm- 

fia, de ^  telas Balearas y  de Us Canarias. Sobre

S X Z Y A K . B 8 , S A X B X i r  Y  C ‘
SAN IG NAC IO  64.

Qirau on todas cantidades y  á corta v  laroa rísti.

a B I a a T J W 2 ¡ A * A I f f  Y  C O M P r "
CaUe de San Ignacio núm. C8, esauina á Te- 

nienie-Bey.
Giran letra» A corta y  larga vista, en grandes v  i «  

lo» pantos sigufentre; ^  ̂
Mbaoel.,, Alray, AJgeoiii»», AUoante.AJmansa, AI- 

^®‘ ‘ liJo*-l‘arcetenfqb6- 
" ““ ¡oarté, Bilbao, Bteuee.Boiial. Búrru» Cá.

Smu ^  '  ' - « “ ““ a. Cam l, CaateUon, Cssfro Ur- 
mibífñ Ceuta, CLiolaiia, Cindad-Keal, C o i

Cudmer», Cuonoa, l i é t e f  
E ^ * ,  E s t ^ a ,  í ^ o ! ,  Figuerade (iastropol, E irae 

k eusálagmla, Gerona, tíibral tar, Gijon, Granada 
QuiHlMaiura, Guardia. Huolva, Hutica, ib l iT C iS ^

^ ^ 1 ,  Loon Lénda Llaup», UarutdelM ai. Luorta 
Lugo, I^groílo, Madrid, Mahon, Málaga, ilanrcsa'

^ u íJ 'lo ^ o , Moron’MUrti» ¿túrí îa. V hva ÍHftf f̂ »sgL».s..s 'f .  ..

PASIVO.
Capital;

Acciones eu rireu lno lo ii....f 147;ltól ;;t 
Ídem en cartera............  26.TI5 W

Aioortizoelon de seguro de
incendio............................

ObUgucionee A la vista: 
DenoHilaiite» en cuentas cor

rlcutes..............................
Acn-dores verlo*, 
por dcvoluciau 

do iiiuiBccnjes.í 
poi'otroe concep­

tos ................
1

«lólKWUil ..

■ilsit 27

Est.t publioariilii ,
874, sn loa últiuio» tiníijua il- ¡ - 
leral Serrano, vo lv í;., é .1
üroccion del quo suscribí'i t i-  ? r i-,
Ib capital de la mosai-.iiiío.
Coneirft'iaa r«tninr= i .te .i-i r- •

le amigos personales ,¡ • c; Ui .• ' ,
'as cl-r,i-i d-i la , , i , (

. iiisularrt y poniu-ai.i-.-
. . -  á iib’ i r i , ; :va (• uajiai.,

mterttqa inoreK-s v  i.i,.;, -lalor d o U R ir - i - .  y 
rtartieular. dotes dol... - ,  i.rci, .i-.,',,,,..
ftiooade prueba, y en  Madrid buu ite 
jibrtaniUinia» cuastioue» i«->i(ii-ps , :.i , 
n tím i'm . y  laopinroa e itó a 'l I . ,
v|ada y  iliviriid»' ' ' ' "

; L ( »  *»i.aúol.;» d - eo-izon. q :.  M „i ■ - . 1  , Hiter.v 
Cínliauzu en el Dir,C-;ir d ■ L  \ l «a '.¡'AN'Cl 4 1 .
h^nptiwudi» *n apoyo sin ............... ,, , ‘
d*lraudad*8 aus c.pei lu’ c •, . . . t e u l
caneen «II» fuerzas iutcb-r-r'ii;
á Ja patriótica obra, tei-tu q ;.. . r - i ' , i\ o  rasto-

I t.'iiro? g :

13S07 :w 

19218 37

Deuísitos sin interés..........
pivlilBiido u. I ...................
Dividendo a. 2  ...................

 ̂ . - V. — I  oía tie mero, fontovedr». Prá 
u i'n tcar^ , iteeute Usures, Puerto Real, Í«uS 
.Santa Maita, Eedondela, Beinosa, Euqimn»to .m

Rcii*, Eiviuleo. 
Sala», Han Fe liú . 
car 'leBarrameda

•ÍÍ!, 8

Aeo,,  R l V j^ e s c l t e T & b S t e íb k ^ ,^  
F c in » » ^  San Lá

o “ í ? » ' 8 « ' ' “ 7hia, Sonta Cruz da Te- 
Santander. San

|, Ban \ locuto la RuíjutCA, SoaovU», 8©viUa

SOOIEDADES \ EMfEESAS.
•ru

----- >•— UM««» uuici'u ueV6I17a im t'.na.r.n
por ciento para Uetes y  gastos. Si lo» suüore» remi* 
lenire exigen raisbo y  rcsjxaisabiildad deUEm nrel 
» ^  abonaran ol tre# cuarto, por ciento, W n  con.

S“  oonita al mirgon
de los recibos. Empresa suio so eom p ro ^ S  A
togusn”  ^  cantidades que le ra

^*'‘ *4 facüitar lasramisioncs y  paraevltar trsi. 
tornos y.iuuHuirios A loe señores íiJnitei* es v  ra*
r u” e' ‘ Í T ' “ «“ blccída u¿fa^en. 
oía ra «1 depi^to i t  Villanueg» son « t e  s.tlo o ld 4 . 
y  no 86 aiumto más carga quo la que se despacho ixíí 
dicha agencia. La carga do«pitihad¡i por « o n t ^

te Empresa sea ̂ ■qionaahle á lce  pcijulcioJ ó V é ^  
das i|ije sutra. La  agencia tic 1 »  W p r o s »  eiFlrSre 
todiw ios día» cu oi escritorio ios guió» y  c rao c in ^ ?
(te i  t  ^  '■"‘‘r®'* 'i«»P»obe, evitando e a t íT i^ í^tía á toa Beñores remitentes. mmc*.

guano dei Poní pafeari po, flete á 8 Doníavo» aií

flnrCufí? " f  *“ ‘ 7®'“  ftiicaiiJo por sus
í” “ i “  Emprcwíeu el téimiiio

do quince día», devengarán dos reales por coila uuo 
f " '  *’®*' q'^iu-c dio.» más que ero-

Bfinco Español <le la llábana.
■ ' KJÍCEETAKÍA.

“  noticia do la Dircc-ion de cs- 
« e r t  !Í!^ i <le tes billetes do la
de te Cien peses, A que se contrae ei anuncio 
(n Jíl ” «  dies y  nueve 4e mayo último, moer.

4 ^^ i** Uareta y  iUmím porMiliuo© <1© e#la capiuL 
i1 ‘ î'̂  -l™ ís  hadan en
i?,®  T , ’ ' ‘“ ‘'.'«potito que tanto aquellos ooajo
raíJ^elí'’  00 io  ‘■'«a del Bauoopor

que cunlqulra otro de 
"crierfmayorfS que ae presento, por mus que dosu 
eiistoBDia no teagi» conoclmieuto la UlrcDoiom 
s »W * „7 d s í ' ' '^ ”“  ?■'• í>‘ to'‘ tor interino es h»ce

lo *  Publico, a fin de que no udmlta liilletee que' 
r . l .  i l r °  / '* .'“ " " 'o 'jo i  y  ouyoe númoriw de úriJen

ra l V . f e % r c % r t e n V t o u n *'“*
Secretario. Benig-

I EL l í U Í .
C'Ím panía  t i l  saiDBos c o s tu í iiic* sdiob.

•■■” '‘ «0  ordinario mi- mero 9te que ha no cotebrarae el d i»  12 dol i.resun-

m lfT a teo d ra ío » ‘* e
Ai’. ^ t e . ' * " " " ’ ' ' D'rector.^I^nacio

Emprenu <ie Vapores por la costa 
Norte de esta isla, 

tíe BT. Torres y Samíl,
Siendo de la profiedad de esta Empresa los raag- 

macos vhporos N IÁ G A R A . SARA'rOGA, y  el ne 
menos odmodoy acreditado GüBA, ha remiríto esta, 
bleuereti dicha linea el steuionte itinerario fijo lou'» 
U » ontmpa» y  salldae, en Iq» Jíjiertoe do ene esoalaa 

Los vaboree N IA G AR A  v  HAKATOOA :
Saldrán! ulaUabaualoed'laaS, 13 j  23 r  lleeaván 
A Nnevit a el 5 ,ié  y  25..
De Nuev tas Ti<« dios 5.15 y  25 y  llegarán A Gibara 

los b. 1  > y  2 6 .
De Giban. ídem 6,16/26, Idem Baraooa, 7, 17 y  2 7  
Do Baracoa idom 7. 17 y  2 /, jdom Coba. 8, la v  2S, 
»6U nhaídem 8,18y¿S . oa. , ja s ,

EEGKESABAN.
S ildráB d « Coba los dios 3,13 y  23, y  UegarAu A Ba­

racoa el 4, 14 y  W. « o
Oe Baraooa blnn 4 .Í4  y2S, ídem Gibara 5,15 y  28 
Ds Gibar» Ídem 6, ló y íí^ iite iu  Nneritas, 6, IC y  ¿6

$187

' i
1? cámara, oro............ $190

.. • n ............  115

En^3f cámara no se admiten señoras.
Niños mraores de 7 años pagarán mcdi* pasaie. 
Bus conslguatario», J, Torre» y  g?, Obrapi* 10

yl4taSbp2 -imy

De Nuevitas id. G,a6j2B, id. Habana, 8 , Í8 t 28:
De la Habana id. 8 , 'J8  y

, V .Ú 'Ü B ' CDBA.
Saldrá BBá vp i *1 tees en el érden siguiente:

De ia Habana o ld la lT y  llegará A Nue-rite» el dlaI9 
De Nuevitas id. .19, id. Gibara, flO.
De Gibara id. 2 0 , id, fiAnua do Tánamo, 2 1 .
De Bágua de Táiumio iu, 2j, id. liuocea,
De Baniuoa Id. 22, id, CteantAnamo, 2A 
De Cuba, el mismo día.

REGRESABA.
De ünb* el diaUT^yUei !orá a Baraooa el 
De Baraooa id. 28, id. Ságua de Tánamo, —
De BAgua de ‘iáuanin id. 23, id. Gibara. 30.
De Gibar» id. 30. l.i. N osvitU , 1.'' '
De.Knevitas id. I.“ ; id. Habimk, 3.

, NOTA.
I.OS v a p o ^  -N IÁG ARA y  BARATOGA estarán 

atracado* al mne-le de Lu* donde recibirán oarg» 
par» Uuba, Baracoa y  Gibara, del 9 al U , doi 19M 
21 y  del 29 al I,-; 7  p ¿ »  Nneríta* l u , ^  f i^ D y  3  
4 J cada mes. , * g * »

E l v i ^ t  CUBA a l mismo mneUeyretíh irite.oítf-

28.
•29.

cuyos señoree imdrán
«n ^de iTO  los (íargadoroa deaqauUo» destínosjo ;& T o r e X 'i^ < ;^ Í°T r e te  t  Reguladora dol Premio del Oro.
Kmpnaa en 'Villunneva, para au daspaclio, ningún 
bulto de esa cteso quo no lleve su m a n » bien ciara 
en un pedazo de tela adherida al c u ^ ,  “

^  Sab-Direo-

Divldcndo u. 3 . . . . . . . . . .
Diviilondo n, 4 ...................
Dividendo n. . 5  ..................

Obligaciones á plazo;
pa¡iCnitocQU Ínterin........
Fondo de reserva...............
Qauaiiotesy pótilidás.........

Froductos;
De Almacenos. .,.15256-1 52 
Du interraei! y  itcs- 

n i«iitiM ..............i » 8 0  18

328* 67 
768 7.Í 

l ian 71 
797 OI 

2776 91
•■ax. ty
.5128 II

ista la  p a i , lo que no pne le , , . 
iiza re l Gobierno y  Admini-tí;i' Im 

r;N base» sdlubt». que «un l.i. Mi-r i '' 1 , 
j  )a  prudente E*(Hioiuía.

Agente p.i a l,i «luci-i.iji, ;
Miguel Villa, lUl.aua I---.

j Por «'-w ......................... ■
l'or uü oñv.............................] ]
podsrado 'b-l D i— ¡ , . , 4  ,jn.
*1 * 0  entendureu ;íhiií.-i ,i i- i-,, t.i 

lares retelivu.s 4 l.t 
cu, D. Antomo Gur."

■teDmy

‘ .i'-c siu or-
-  I'SS éof

. !.( Jii-tl. I*

f P
Pifcd'
culur

i< ai.iig... 
' 1  psrti- 
. 1 0  JIuUÚJl- 
I -Ir.-bl y ¡.

'/ fir:-íi.
1 1

;B:>25 2 1

-$1301786 46

.'8 » a t  n
«747 69

I AVISO.
p . G-rénimo K o lr i—u-r, 4 .

7njl4 *  7 0 53741? 34

$ JJ02396 09

^  '* ,̂•^3=5#'“ ^ “ “  «xtetentes en lo* alinaoenM 107«3 
rs.líis. 256811 Nacos v  iH b  bocoyes 4 » azúcar con otro*. .....v., T ....w UVCUJU»UV a^ucoc CUU IHrU*
electos, todo» los cuales A su salida devengarin más 
o® en oro, .5 sean $160,7 «) al cambio
P -_  

ilaboaa, 
Marran.

dn 96

mayo 31 de 1875. — E l Dlreothr A.

C e m p a i l í a  d e  A l i i i a e e i i e s  d e  IC e g la  
r  I t u i i c o  d e l  C e m e r c l o .

B n lm e e  de esta E m p re s a  m  la  fa rde del ;il de 
■ W .v .

G-rénimo K o lr i—u-z a '  
liabiemte terminado el pliu;o , 
go ;iB Brea. Aldao, Ortobi/i v (,: • 
pat vos del almacén de vtvf'r--, ■

. ccimn diolma «ciioriM d .i. - ^
|liM los quo ti-ngnn rii-yr .» 
liimidacou kuiiIic., i n . rii v.ri 

(Je i Muralla n9l|í, o«abter,mte¡ 
do aHabanji. dp U  pi'upi.-i-,,. . 
nui iillo, áqniBU'lia h 'rli.i <
U »  ann, mayo vil lio Ir7.j.

D
y t
ebu

' qu.t 
.c .i.-:oii cor- 

• .. »  i'..'.UtlM
: 1 (ibrapte

' ■ il') olla,
, ■ : snhre rll-
,■!' por te callo 
II ' repa J2 I Sol 
II. Joan Jueñ
(  'iit'n iu rla__ '

1 2  3nuT

SE VEN'íiE
nn lagnífii'» billar A » iinr 
sorijjs. Una pr,HMO«;i i-Tr.'-.rte c i 
p a ra »  de miliixmlro V rtiicf'i

ilu V (réntf piioilu ver»>
sdBénez. n

.Saiiu i 'v i» ;

(..... '■ »»•! arca
i O I V I y lili II.u^.

-íl I" ínfonim- 
i 4. crquiuaA Do-

1 0  Ijii ■

AVl.^Cs.

m avo de I

ACTIVO,
C.tjx I

EniaotáJiooy billeíradel Ban­
co BapoOol TdelT*iiDro...$222»B0;i 6 1  

EiioJ BaniXiKsiiuJJ.il y  otros. 6í6©5 4 » $aj.'ó3:íl «

Ca s t e b a :
Vcnoimicntos 4 tro» meses. ..$1316084 52 

■I A sui» iiiuBu»-.. 2S'W85 69 
„  t  más tiempo , 23991 27 $1591161 38

. CaÉniro» víBiOB!
Ferro-csrril de la Bahía....... $ fiÓOéOO ..
Salda .1 »  varia» cuontaa eu 

»ii»I>en»0............................. I'2419r 01

111-
lica-
igii-

1CJ4I9I VI

PnoPIÍD.iDBS:
Valor do terreno», almacene», 

rasa del Banco, &a. i c . . . . $3789911 51 
Idui* ilu esclavo* 7  ashíticos, 53648 83 
Ahetones 4c vAiio* ompresa». 87382 61 $3900982 05

Gasto» generales. $ 137673 03

$9137386 41

$5000000 .. 
11181 31

Línea de vapores ospañoloB por 
la costa del Sur <fo San Pela-
yo y Torre.

‘ V A P O R E S  E S P A D O L E S

MANZANILLO
• C a p i t »  11. F E L IP E  A E T J Z A .

CIENF LEGOS
Capitán  D . V A L E N T IN  L A V I N

TODOS LOS DOAMlXOna

L ÍG A l tF r  Dire « t ira  de 1 a Sraiedad
.7 .,. .^ “ '^^^^ '^ ” ®®-'- ' *  oetebraolon do Jauta ge- 
¡ í f r ' “i ” ? * * t o o c d » r  asuuto* importantM 
r e fe r e :^  Adioh» Sociedad, teudrá lugar te indica- 
ne domingo 13 del eorriento/unió A las dS-
ce del día en el saten do sesiones aol Casino E»pa-

re lÍ.5 í®  "® imblioa par:i conocimiento do los seño-áua «ooiofi.
J87L-E I Seoretaria, José 

ivocimijra;________________________________ H  3 Ja

S l l u a c l o u  d e l  B a n c o  l i i d i i s i i ' i u t  « t i  
l a  t a r d e  d e l  3 1  d o  m a y o  d e  1 S 7 S.

ACTIVO. 

.......t
Caca ;

En « r o . ...............
Kn b illjte e .......................
B n id  tosoiro......................
En el Banco Español de lú

Habana, en oro............. .
unbillote*........... 116145 fifi

En (itro| Bañes, oro.............  572891 ( 9
• áii b illete»...............  :Í2 8 1 1 2  0 2

2343973 ¡tí 
499-2318 n  

74200 ..

181216 07 
11614

'on*
Compra oro. billete»___

J ¡C a u te r a :
Vncmlentoa basta Smnp» os» 484866 ..
r i  billetes. 4331366 41

1 IJetu do 3 4 6  mese». (>n oro. 4S.592 4 |
I A .-•’. • -u •• billetes. 1 7 2 8 8 7 3  42
I Anticipo al T esoro .............  1 3 8 7 5

I I‘ »n»ignatariiv M. Turra» v  Sainé

Vapor español

JOSE BARO.
Capitán D. Juan Mas,

Saldrá íijímBnte para 
SAN TAN D E R , CÁD IZ  Y  BARCELONA, 

el dia 81 del oorriente á las cuatro <íe la tarde. 
Adizute aoZuuento pa©»juTüB."> 
DezuáepormenoiM, imrandrá sn consignatario, 

D  José B otó, calle de Paula nV 1 0 . hplOjn

Püiladelphia and Southern Mail 
Steam Slilp .Coinpany.

t »  ^él’ores-cotreo» amei-icanos dees-

J u n ia t a ....... I2 1 5  tona., cap. Catharine.
— *’ -  Bai-rett.

Saldrán en cl érden siguiente para Kiladclfia A 
laa cutór© a© la tarde, admitiendo carga & flete r  

®“  « “ 5 bennoBOB camarotes SOBRE CÜ-

NE¥ “ioM
FILADELFIA

BALTIMORE.
Al rodaoido precio (íe 9  4 0 , OB.O,

A  lo# psasjsros qne se dirijan A Nueva York <5 
Baltimore se les oonduoitá el equipaje g r it i »  al na- 
radero, entregándole» en eaU au boleta de ferro- 
04tnl p4 ra (iichoe puntee.
J Ü N IA T A .................Idem............................. Hayo J2
J 0 N U .T A ................ Idem............................. jnn io  9
J Ü N IA T A .. , .......... Idem............................. .. 7
J r a iA T A .................Idem...........................Agosto 4

De má* ponnoEorei informará, Meroaderos lü. bu 
eonsignatarío Guillermo Neitecn. 4m8!6«h

K a i P l i l S S A  D E  V A P O K E S  
c o s t e r o s  p o r  e l  S u r  d o  e s t a  i s l a ,  

d e  p i e n e n d e z  y  c o m p , ,  d e  
C l e n f h e g o s .

Vapores:

GLOEIA,
Capitsn Mnniat^si.

TEINID /LD,
Capittn Callejo,

T O D O S  L O S  M IÉ R C O L E S .
Salen estoB nuevo* y  eBplécdi'J'-s vapores alterna- 

ü v^ en tB  del surgidero de Baubanrf para Santiago 
de Cuba tocando en tHonliifigo», Trinidad, 'run¿, 
Júoaro, Santa Cruz y  Manzanillo, regrésandu A b 2  
taban.) totos los doniiugos en cuyo punto un tren 
especial dol camino da hierro oondacirA loe señoras 
pas»|j aros i  la  Habana.

Capltaa. Crespo.
T O D O S  L O S  D O M IN G O S .

Sale rete nuevo y  esplSndMo vapor del «urgidero 
de Bataban* psra las^Tnntei da Sancti Spírltu». » -  
oandq an Cienluegos y  Trinidad, rogresaudo á Bata- 
band loa jnéves en cuyo punto un tren especial del 
Camino de Hierro, conducirá los seüotos pasajero* á 
la Habana.

Ce Í w tos  vjüuo»  :
. Correapdnsale», oro..............
I Idam, billetes.......................
I Crédito» aplazado* . . . . . . . . .
Docume»tus ai cobro..........
UriSdito»,vencidos...............•
Cuentas eu suspenso............

PifiPIBDAPBS:
Casa 7  níobillario del Banco. 
Accioneaiío várias empresas 

»u costo.............................
I _
, Gastos;

in terreei G;iatos generales 1
yeorrutBjsB en oro.........

Interesüi Gasto» generales 
y  corr<ítaje«enbilletes.... 

Gastos jndiciuie*........... .

lo*
OBSBltTACIpNRS.

l í  Betos vapore» reeibon carga para toiioi 
ponto* de esoala de la linea

S O S O S  £ 0 8  D X A S .
2* L o » Tlqjero» qne de la Ha'osna se dirijan á 

Batabaná oon objeto de embarcarse en estos vapo- 
rre, deben Mmár e l tren genera! qoB sale de la esta 
don  do \ illaaueva A lae dneo y  onarent* y  cinco 
minuto* de la mafiaua dei dia señalado para la  sali­
da del vapor.

3» Teniendo ceta Empresa otntratado con la 
Adminlatradon M ilitar el sarvloio ile trasportes mi­
litara*. se pone en oonociaieoto do Iu  mismo» qne 
teniendo q -jjb v iiyar por so euent», tentó A diohu 
sefiores como á sus teñulía» se Jes cobrará e l paeaia 
oon arreglo A la  tarifa dff contrata.

4»  Todos Iu  militaros viajen por cuenta d«!
Ksiau 1 se admitirán aborao de du  vapores de esta 
Empi’enaaunenandotepajtdetadeemLarqufl dada 
por lu  e. m isariu de trasporte*, está a la  dirien de 
vapor dlBtmto á aquel en que deseen embarcarse.

Para más pormenores, impondrá su consignatra'io 
D i Juan Pueyo.—Habana-—San Ignacio 82.

SAN QUINTIN
C ap ltaa  D . J U A N  E S P IN O .

m i z  á“ 'lwJ^®i ®*‘ *  partiraloNm©Qte4  Ue's 44T la oargft eu© no rm©Uan ad iu ífír» 
qaoUos vapores, se anuncia oportauamente.

¿ s m a s T a s X s u ^ p n V o .
tefa®  deberán salir de la Habana
los domiq^u en « l ir e n  que sale de Villanueva A ^

Siaigim  p o s a j^ q u iw e  evitarse la m olretiad» 
maiRngar, p W e  lu  sAbadu salir en el tren de tes 

»  i *  tarde, y  comer y  dormir en el vm ii» sa- 
cando Ante» papeleta en 1 a casa cimsignatwi^ ’

A  la llegada de rete* vapores la Empiesa tten» 
prepartóo un tren extraoSueriii en B a t e le s  para 
undueirlospasqiei'osálaUabaaa, r in ^ m e ^ ^  i *

f íiB S i^ p -g a d  • ' l . n u r i r u r a  16 .

P O B  L A  COSTA
8 ü R  D S  S A N  P R L A Y O  Y T O R K E .

V a | i o r

MANZANILLO
I ' Capitán Artaza,

»“  ehl'da del dia 13 dcl actual 
te^ ííga ^ J gM a  “  ’ P®’' «msiguion-

Hagima, 7 de junio de lS75--San R ela jo  y  Torre.
..X ________  6bii7juVâOr ospafiol

VELOZ CAYERO,
Gonuza. S ie r e a M o ^ a y

Sala (le Cárdena* los domingo* A la lleeailad ft I ........................ .
^  tteíB ACaibarien lu  U n ís  al me- f D nndondisK^i íd em ..........

W  ¿ i l í  '® de Cajbarion i.ara Cárdena», haciendo I 4 «bidos, billete*..
^ i d ? * 1 t e ^ ? ' r  *1 ?  losjuéves doma-

S ' á ^ a r a  te 'lla ’Saña.’’ ^
I ^ l o . »  da pasaje, l u  do costumbre.

>, 30 de eni

86I3R94 8 fl 
SOUOfi

- 790.W73 30

2S8177 3(? 
nimai 1 . 5  
98039 01 
.5931 ü‘i 
1530 «2 
T.O 5Ü

704927 00

115191 Si 

21912 3$
-------------u r iü i ..

8293 08

109.536 37 
E«07 I3

1X1637 18

$169^2106 34

, PASIVO.
LAniTAi,.............................
F osDO 1)E RESEBVA.........

Compra bro.................. ...
OmJOAdlONtS á  LA VIBTA:

Cuenta* Oomentes:
De i^ o u la r e »

■a oro.......$3453838 j ;
. 2-1 IEu bilIetCB. 

ntos.;Tes..
De otros Dancu ,

I En oro....... $290995 44 I
I En bületeB. 793656 87) 
Obligariohes A pagar sin in­

te rés ...............................
Eu oro.................... ..
Eu billetes.....................

Depéaítofl sin interés..........
En oro................ .........
En b illete»....................

Dividrados N u , 3 A ;15 por 
■■ ■ rar

Habana, 9 enero de 137.5.—Pajidci

eiRO DE LETRAS
RaZ V l'EREZ SASTA MARIA.

S ’Acesores de B . B e la u n e a m n y c p .  
O B R A P IA  n . 15, 

entre Jleroaderes y  San Ignacio.v«Vá \2C«ááOá OD Jl ITOU AgtlftClO
Giran l e t ^ ^  toda© o*ntíd©de©, 6©ort«*y Janr* 

m ta  sobre los Lstfido» Uaidu, Francia, Inglaterra, 
Buenos A ^ s ,  tod u  los puoblos y  capitaies do Espa^ 

y  Canaria*, y  priacipale* puebíu

Idetn Ídem, or©.!........ .
Cuentas vai-iaa y  otras otas.

OrUOAIJIOKES i  PLAZO.
Obligacíontes A pagar con in­

terés ..................................
Eu oro.......... ............
En billete*....................

Dopésitoa con interés, billt».

, GASANClAgTPÉROIDAS:
I utilidad ndbrante en 31 de 

dijiembre ppdo, bUíetoa
I Idem Idem, oro................. .
I Descuentos é intereses y  o- 

trasutilidadesdeidel? de
Enero, on oro........
En billetes ................... .

8252494 . .  ,
59000 . .  >12851981

ffiaOO f.l 
46420

9005 5.3
598S4 re

7362 50 
11508 75 
C237 II 
447 76

1600000 .. 
99674 17 
.38277 5i

.4;
■1

PA.8IVD
A cciokixta» ;

Por 10,006 acciones do A $600.
Eeservaa...............................

Ouuu.toiuaSB á  n  v isTx :
Drt'osihtntu en cuentas cor-

iteutes.................................$3016087 Xi
B u m ^ eu  cuentas corrientes 193590 92 
D iv l«3 ti(lu ......... ...............  W540 .. $3818918 2.3

P rodccttos:
Do A lm acenes...................
De deeeucntoa é Intsreeus...

166033 K7
110953 18 $ 27C986 85

$9137300 41 
üu lu  Almacenes de reta Uompa. 

nía IM.li,h e.«as de aziicar. 88ir, bo«,yee niaacaba-V' 
y  vátKil otro» artteiilíi. . -F.l ru—...,.'' u ;___ i . . . . ..- v ---*v  rm.uuuuye* maacanaiiu- ' 1  iiurt
y  vátio i otro» artículos- -Él Dirootor, Miguel Auto- n .»n .fi 
nio.de Herrera. ‘^ a j in  S t e t !

K iq iia  siijcriU", dueño d o lt  i-.n, de i.véetami* 
La 4 “ **8^* Protectora, eslíe du (3 - in c id a  !,i i,„. 
o *  ekoonü0 imleuto.dB loa píte'.iiSH .iiia toagau em- 
p e ñ i  pendiente*. ,»cn A l, Hc;,mr:„l. p u „
UQ rfesde ea.atw-.jaMi proeo-b r;i A bu t Íb b u . aogua 
tedilpuBstueu d i " t .  . '.’ d-l li- :I:ni,..,tj v i - r a l f -  
Hab^na, uiaju 3 u Uu ia7ó.-l'aul¡na Hisiro.

Ü0 :u j

ACIA CÉ.V18U DE SEfiOClOS
I D E  R O D R IG U E Z  Y  C*,

Reboletos, entro.sufeJo.-jraíIiúi.
EslaAfrencíasoewíbrrarS c n d m .ía r  »c r v ¡c i*d „  

aquiJlps que la 1 ,curen con »u r a m ' , V a , * »  
Muufcipiu, DIputaciono», e idero , comerciante» ' 
diwtimlc-e, agricultorc», militen-»-, marinu. <ap

A l efecto 8 g,i 
ran i^imo iiKÜviduu» de la Agoiu-m. abogadu, u lli

D'--toU.ui de
n ^ r f í  i‘f  ̂  bpuradez, qne pr u tc-iui en determi 
nadqíaíunto», dcsciujiefiarati á '.iti.fic -c iou lu n e- 
gooio$(iue»osometeu á w c iid jd n .

d » o ^ lj»u _en  isa ohciiias ¡lú b li.». v  oirticiiíare* v  
I y  venta en esta cnpita* ,|o to,¡a olaaa
de * t ifc m y  valorea, i»ertenccieiit,>« f iU A "r ic a lt i^  
r a ^  ja lu lustria 6 al Estado. -u=ucaitH

T a iá b le n  se  enrergu t e  A g o n c ia  d e  I r . - r r  q u e  • *  

oaiitrre oficiales lueejipílicnti-» y  I,VI bi .t.i.í.-Ta, ,nm
je iB rta n oc r  las curporaciuniw y  psiiiu il*.,-,, i * r  
(Os ia lir lJ u u  (iel eiércitc ♦  ii,arii:.i, !;u c’ i *  » -,?«! 
va» T |icr toda» aqiiBUa»qi*i>ioiia« -inu Iüi; -ao H»im- 
tos dainteri?» que vcntilar'ra .M,di

" ! “ ** *  snouidado al „ÍTo d,. „lo,,n 
ere ra lla  pitecuion de te Dcii.te, ; i,
Consejo de Redención** y  Knganci:,-, d, l E

©i'LIíratUAr v
EstaAgenoia aspira, i'on el f.ivor 6 , i i.ú\Iieo 

ra to iKkry encargarso de toda da».. :i. n,,;,,» rUr
lnai*n(Hi'*ntreqn> parewBii.vparadl., ta  .in.td id,.
que imp de sus socio» Ira cu d  comdi.lo ........ .. ir

ei atto A ouanus prcsui.t:!,.»,; ha-a-i é ;;.;f;(.ks s,j 
1  •«*’’ l « '  .toereatiii!e» c.-iou fiiianu.cra», ( Utcdxv 
ÍJ« pxírtinciaa do tspafla. LaAger.d-i <j. r| «i,*. 
olente ifim ero do cmpIuadOB pera quola» dociun*u'- 
^ ^ ^ *+ ton c ia « qne s« teincar^ucu tchiigan smdu-

Ei MbTioo encontrará rá rato A tH ida  bi;irtivL 
dad y  lá honradez qu* ti«D* dor. c,.., s . sm-rarde 
ÍUtenoJaapiran i  hacer»* digpo< de i.,.,

^  * i^ lia a q n e B U fs T O w r »n  .,
sed iridráii con earu  á lo.» .Sr. <_ i;.. ;-: . .. , .
oallednltocolctosJ, cBtrsli.elo, (terccha' '

dn dcBpuoliti -1.1 la  u. ,„. J ,
á la» cuatraiSo (a tarde, v  d- -  
■h*.

Hura

VENDUTA PUBLICA 
V DEPOSITO JODICIAI,(le Alberto Garrido, Dragones 16.

Dreda te tardo dol dia de boy. dn 5 A i  v  dia* 
«iguieute*. á te misma hora, hasta sn c o m u l^  ter 
m m acl(* y  on el puutj en .[Re se «ncueiitra la Ca- 
tó do eiapefloB La  Aatigu*BríK »cíora, calle de Com 
pustetet., 51, entro Obiepo y  Obrapía, y  por cuenta 
de .rilen corresponda, se rcauitarén todas ana exis­
tencias dn prenda», brillante», mnablre, ropa» liar, 
ramientasdetodrealaere y  ráanto ra % 7 C x iite
tjr1©iil U©|OP 2K>lV)r. ’

Habana, junio 12 da 187.i.-Ab*I»rdo GarrUo

VEXDLiTA PDBL1().4 Y DEPÓSITO
J U D IC IA L  DK

Víctor Santurio y cp.
M B RC AN TIL ; [ J U D IC U L ;Juztiz, accesoria C. ¡ San Ignacio

P « i— I
I B o le t ín  

P a r a  
v lándo

lie Ja

1’ABLA8
DEi, ORO Y CAAÍBIOSFiit licatLiSi cou autorización del fiobirrno.

c Im;,-, dun
Upo mSá fa jo ;^  imh alto, >/ dj.y.

AVISOS

« A N G A
Enfionzas monsiules, billetos, se alouilan une. 

altoannevu, odmodo* é Indepeadlente* enn rtn.*u 
onarto». ooiuodor, cocina y  sala. Ki» la eálie de Zu 
Insta .1 ? 73, requina A 1a ¿alzada dri Mo“  e En te 
misma informarán. 4 b p il^

Tnrtuy  
do el
d h  c ; cada.d ia , tiies y  a fío . 

lote: eaanto.iiarft loa csmertiíantot, liaran 
propietarios, crDpíeadpa, juziiddu.- 
lía» ̂ tC!.,_para saber los típoS en'cual 

• - ®oíi3*-—Un eiiadarno, liielavondo des 
le Octi bre I8C8 hasta Abr.I lií?.-, ,í

0 venta Etepedradú lü, imprenta 
C om ercia l.
el Ipterior, se remite por cwrto ui 

I *  al precio de íi5-50,
A  loScseñuroB que han adquirido el cua 

aerno aptonormente A e »u  fw-lm, so ¡es 
aa tos Tablas de EDer«. Pobrero, .\l;ir 
2 0  j  Abril de este iiüo, eaUoi impreFa.4 v de 
venta, seguu anuncio en el titado euadenm

1 _____________________ i -'i-.'iiii

.OALCERAN,
JU (QUERA Y O :.‘

1 , ;

n v i-

ÜBko© 
aM  ©t&B© pArá
TRES C ? - -

GARCIA, RUIZ
Y COMPAÑIA.

trretedado en aima»en d * víveres v  recrito

O b rl^a !“  ̂ ® “ • 7

O F I C I O S
E NTRE  RICLA

« 8 .
Y  SOi,.

gante* para toda te Isla .tel i« i.u l de lo - 
" * ’ *  de la  accüdiíada nur,-»

190 " l . t ,
4-—-  PÍC©_

RcnNa-TANnTA'íí

SUSTITUTOS
f “ * « to r ía  y  CabíUcrí;», »a facilitan 

calle du lacón nV 2  e»<[uiaa a Empedrado.

POSTERO
í  ® «r^ ir -  Empodr!

----- :— Ite___________________ Ibpijn

GOMFOSTEM 20.
bm ® ^b ^ ‘e ^ ^ S ; a Í Í “  P «a m iite U n o * ,

irarantiran 1 « »  sn.rinito*- S ^ l r a v

121C9 83

IU87 0 06 
150S730 13 

2793 71

-1305645ii s :

5IC85 09 
8242 71

322»6 50 
428093 90

1647.393 ?0

- o20308 25

$l69G2IOe 34

J. A. BANCES.
O B IS P O  21. O B IS P O  21

Sobre A U ca i^ , Almería, Barcelona, Bilbao, Búr 
es, Bada,;oz, Cádiz, Córdoba, Cartagona, CAuere* 
iguoraa. Guadal^ara, Granada, Gráiina, Jera* déla 

rrantera. Jara, Itogtoño, Lérida, ¿ 60.-1.  « .« ir id , 
^ a g a ,  Mahon, Mútma, Mataró. Palma oe Mallorca 
Pampicna, Paleuoia, E«u», Santander Sevilla. San 
^basrian, l^gorta, T a rr^ raa , Tolcdr, Torrelavega 
iortosa,\aJqncia, F ilianuevay Goltrá, Valladolid. 
yitona^ Irun, Zaragoza y  Zamora,— En Asturias, so- 
bre A - ^ ,  C a e t i;^ !,  C a n ™  de Tiiieo, Canga* de 
Onl». Cuddtero, Gijon, Graiio, L u án », Llanea, Ovie- 
dq,_iráT^Püted..Lraaylüvade96lte, Sate», Villa- 
uoiqsa, laflesto,—En GaUcte, 'sobre Ueuvnzos, Cal­
las de Beyes, Cortrtia, Cee. Carril, Ferrol, Lage, Lu- 

MOndofiedo, Orense, Pentoveára, Puenteaeuine. I 
tivadeo, 8anta Marta, Santiago, Vigo, V ivero Vi- 

llagar ©ia. ’ '
Las giran er, toda* cantidades A oorta y  larga vis­

ta,* ate calle del Obispo nfiuioro 21, frente A Pala-

Uabaua. mayo 3 id * 
(lo Illa».

1875.—E l Diieoter, Fernán- 
3 -Ijii

B a n c o  7  A lm a c e n e s  de  9nnta  
U a ta lln a .

S itu a c ió n  de esta  E m p re s a  e l !I1 t?fi m a vo  de
1875.

Cajm
Eu oro............... *
En billetes del

Tcaoro............
en billetes, dol 

Banco Español

En el Banco Es- 
pañolyen Otron 
Bancos en oro 

en billetes del 
Banco Español

ACTIVO . 

224712 12 

105900 .. 

436748 35

112826 32 

IÍ9604 79

-$  5673M 47

292431 n

A. DE F L ( W ^
MODISTA.

U N I C A  E N  S U  C L A S E .

OBRAPIA 7G.
l ’Mtioipa a sus amigas y  al pablioo e* general 

ene ba tfMtedado su acreditado TALLES 
UA8 ai n. .6 de la callo de Obrapf» del n® 84 auela

M ^ígurii y 'á ^ r a ^ ^ b f
Se torta yoonfecotonatodanJase da ronablaei..

Porfaooio».'^
Se b w n  tteobas, golas, Maria-Antonieta», etc se 

prepontoa ropa preparada por metro». ^

p“? e ? f r “ “  “ “
vestidos para ni­ños de Id., nb, cuello*,qnUos, ramisoline* 

reuta» fonn»» .r ti„i„i. la ra s e fit íl í  *’ *
Mo.
tlenra inmriorabi** ofi- 

Uidna da rete

AVISO.
Se traspasa te  aectoo A te cwxv Obispo •

SE 'ALQUILAN
i5hh*n

4 DOS PESOS
o ^ t o *  giratorio* papa niño» A'^i', »  ;¡ 
í f o S ^ n b lt o “( Í j ^ ‘* f  TVinísoK .A  3 Hi. sunaá ;
0  lámiiire' lu r n T a S íA i  r T ¿ ^  ^  “ " ¿ 1

^ ra ga a d e go m a , y  m edio laedeteia . A  ¿7' eMi'e- 
»  de ja iT * y  palangana de. fiua pcrtrfamt Á  • ■ I 

d « jiigu. ira do plouiu, 
A f c t o / ? i f f ^ c a f l e a . - e  v s ¡ l f „ o t c !  ^ c i l í í í t e  w  ® ®  ' ■ " ‘ “ b r a »  c U m u »

del °

ANUNCIOS
_ DE t o sESTADOS-IINTHOk,

— -s. BO U©aeil ITim»
taller’ '< » trabajos aal

8b»c

-4  1059791 M

F lP I l  HE nO D l
’s^ a I ^ ij il a '

una heruire;» este y  do* cm^M» grandre, propio* 
M ite f " 7 rtorio, establecimiento ^ m a c e n ,  en ?* 
relie de Atoai-gura n'.> :>4, donde impondráíi. v*n* 
toépdDse en 1* misma un buen «soriterio y  nn gran 
dlsimo armaitoste.________________ t5bp24my

, BUEN NEGOCIO.
I dnstna 19 impondrán. Ibp4jn lAyuntamiento de Madrid



L A  V O Z  L K  C 3 U H A .

!

H A B A K A  ]Ü  D E  J U N IO  D E  1H75.

t A S  P O T E N C IA S  D E L  A L M A .

sea

D o  la s  tr e s  p o toac ia s  d e l a lm a nos consta* 

b a ,  com o segu ram en te  constará  á  nnestroa 

le c t o r e s . q u e  á  loa lib era les  setem bristas  les 
fa lta b a  e l e n te n d im ie n to , y  la  vo lun ta d  para 

lo  b u e n o ; p ero  en honor d e  la  verd ad  

d ich o  , le s  hacíam os m erced  de la  m em oria  

m erced  in justiflcada  á  lo  que vem os hoy.

A jen os  nosotros p o r  in clin ación  y  costu m ­

b re  & c ie r ta  c lase  de d iscusiones políticas  

qu e d irec ta  d in d irec tam en te  no a fecten  á  la  

lo c a l id a d , vem os des fila r au te nuestra  v is ta  

a rtícu los  de  m uchos do  nuestros co legas de 

la  P en ín su la , en  los cuales  se expresan  con ­

cep tos  tan  a b su rd o s , qu e causan risa  y  lá s ­

tim a  á  la  p a r ,  ul re co rd a r  qu e loa hom bres 

qu e insp irau A nuestros co legas  han g o b e r ­

nado esta «e t ie ro sa  N ación  du ran te  largo 

tiem po.

D ja rk a  pciíiiiKularos do  sanos princip ios 

cualesqnlt-ra (lU f sean las ideas políticas'que 

I>rofesen , snu l.)s encargados de con testa r­

les  p o r  ra zón  do  vec in dad . Siri e m b a rgo , 

com o los co ii’g .is  libora les  aludidos circulan 

en ia  is la  de Cuba —  aunque no con m ocha 

profusión  - Im y ocasiones en qu e nos oree 

m os en e l d eb er  de  re fu ta r  en  nuestras co­

lum nas , la s  cs|nu'ies p o r  e llos  p ropa ladas

N a d a  hem os d i) i|p> n i d irem os do nuestra 

cosecha en cuan i). ul es ja ic tácu lo  do iin p ar­

tid o  d ú b ileu  su o iíg u n , d eb ilita d o  posterio r 

m entó y  tan fracc ion ado  qu e hoy no es más 

q u e  u h a / ra cc io n  de f r a c c ió n  y a  fra cc ion a d a . 

L o s  coustitu cionak ‘8 sin constituc ión , m o ­

nárqu icos sin  rey  du ran te  un la rgo  peí io d o , 

h oy  se reúnen para d iv id irs e  en segu ida  de 

su reunión p o r ,  no h a lla rse  de  acuerdo en 

cuanto á  la  forum  d e  a cep ta r  la  iega lid ad  

ex is ten te  y d o  )■ >8 dos n u evos  cam pos lan ­

zan los m i6 iiil> !o ' )lo  c ad a  una d e  la s  nuevas 

facc ion es , dardo.) y  flechas con tra  sus ántes 

com pañeros do ¡ ilo r ia s  y  fa t ig a s , i .a  Cons 

tituclon  dü inoí'i'átiea do  ItJdü, que desdo el 

d ía  s igu ien te  do  babor sido vo tad a  descau- 

saba en el a reb ivo  d e l Congreso do D ip u ta ­

dos: los quu la  con feccicuaron  y  vo ta ron  que 

de e lla  no con son  aban más recu erdo  qu e ol 

que les p roporc ionaba la  lu josa p lum a que 

p o r  la  sec re ta r ia  d e l C ongreso  se les rega ló ; 

aq u e lla  Constitu ción  quo todo  h ac ia  menos 

c o n s titu ir , ha s ido  d esen terrad a  por los que 

jam ás  la  guardaruu n i ¡a  h ic iorou  gu a rd a r , 

y  a lgunos d e  ¡os d ipu tados constituyentes 

qu e la  d e fcn d ic i un y  vo ta ron  —  pero  nada  

n id t — inten tan  Jioy acercarse  a l T ro n o  d e  ■ 

San F e rn a n d o , al v e rd ad ero  tron o  d e l R ey  

S a n to , á  p res ta r hom enaje a l^desoend íon ts  

suyo y  de c ica  re j o s , p ero  con  la  con stitu ­

ción  d em o e rá iita  d e  ISdí) d eb a jo  del bra-

Qlo de la  gu erra  c iv il  p r im ero  , y
a  después. e l  qi^o un d ia rio  d e ^ a jo e l^  cm m jptpq ¡fo
ú , si ¡a  C o ^ t ^ c l o i !  (le  IS fiií se | pubüciue un l a r ^  artíeuldríSOB^a tes 
sta e l 7U, D (fss  cnm pfió despuo.s, „  ,
. _ _ U í  *_•____ __ X- » Í Iy\Ti5 «*k !-> TI í-n 1

e l Se. S agasta  y  d isu eltas  después do haber 
d ich o  que eran  e l p rodu cto  d e l su frag io  un i­
versa l y  d e  la s  e lecciones m ás lib res  qu e so 
hab ían  hecho en E s p a ñ a , fuá o tro  a ton tado  
con tra  e l esp ír itu  de la  C oostitu c iou  do 
ISfiy.

E l m in is terio  d e l Sr. R u iz  Z o rr illa  os ol 
único qu e h a  m anten ido  In tegra  la  C on sti­
tución  do poro  la  ten ac idad  do este
hom bro p ú b lico  en m antener una C onstitu ­
ción  im posib le  con  tod o  gob iern o , ten ac i­
dad  q u e , si abona su ca rá cter y  ̂ j s  con 
v ic c io n e s , pruaba su ofuscación f l p i t i c  
tra jo  com o consecuencia p r e c is a ^ ^ i 
ra l «  in dec lin ab le , la  abd icación  de D . A m a ­
deo y  la  p roclam ación  á o  la  re p ú b lic a : y  
con la  abd icación  y  la  rep ú b lic a , ul des- 
on vo lv im ien lo  de la  gu erra  c iv il  p r im ero  , y 
la  d ictadu ra  después.

¿ l ' ! i r  quú 
i'iü op lió  hasta 
es d e c it f lo  s egu m id ió  p rss jaam ento .ou iudo 
entraron  A gobern ar lo s  hom bres que p n  - 
Tesaban e l esp íritu  v iv jj  de  la  C onstitu ción  í 

i  P o r  qu é no la  reh ab ilitó  e l Sr. Caato lar i  
i  P o r  qué no la  reh ab ilitó  oso m is iiio  Sr. 

S a ga s ta , (lue p re ten d e  ahora lo cam en te  c o ­
locarla  sobre sns- b.anderas f  í  P o r  quá se 
pretende que la  rehab ilitem os n o so tros , que 
ia  hem os coi^^iderado s iem pre causa d «  pur- 
d iclou y  m o tiv o  liw'tndas.nusstras desdkh iia  ?

E l hecho quu c ita  K l Im p a r c M  d o  q o e  ia 
Constitución fuó n im p lida -u n  p o c o  d e  tiorii 
pci, oa la  p rnoba mas con clugen to  da que 
)3sa Constituciüü es p a lig ro s a .y 'lra e  consigo  
la m uerte de' la  por (jue  osa. Coiia
tltueion  no os m oBárqiilc.a , sino ropo blicami, 
y  no ooraprendemOB cóm o.K f/ ffí;)a ra 'ii/ , q iiv  
86 dec la ra  m o n á rq u ico . y  cuyos rudactorus 
son in te lig en tes  é  in s tn ifd o a , á  qu ienes duS- 
o lroa  envid iam os estas a ltís im as cualidades, 
no com prendem os cóm o son p a rt id a rio s  do 
un feto  tan m onstruoso.

E l .irg iim on to  qo e  hace 7íf/iK/XíraVif d i­
ciendo qu e la  Constitu ción  se cu m p lió  un 
poco (le  t ie m p o , es igu a l al qu e h ic ie ra  uno 
que tom ara  u »  vuticuo ro la tivan iu u le  Ic iit" , 
y ,o l d ía  que roventar.a c'otfio un triqu itraqu o , 
d ijera  “  f 'iie a  ya -v (5  cóm o ho ten ido  o! 
vsneno en e l cuerpo un poco do  tiem p o . '■ 

iD t j s r ia  por esto  de li.ilic r iiium oi.>I in 
d iv jdu o  envenenado ?

L a  Constitución do ]8(7J s o ,p a re c e  .d jas 
fro tas  v e rd e s , según las frases pronúncia- 
das p o r  un am igo  iiuostro  en las C<5rtos, 
quo se in d ig e s ta n ; ó  s igu ien do  la  m e tá fo ra  
do l m ism o d ip u ta d o : “  Y o  c o m p re n d o , d e ­
c ía ,  los priuc ip ios  consignados en  la 'C o iis- 
tituc ion  do 18iiS, com o com pren do  p orfeo - 
tatuonto qu e un hom bro se arro je  d e  lo  nlt.o 
de una to rre  ; lo  d ifíc il consisto on qu e ca iga  
sin les ión  alguna. ”

u e r o , y  que ún icam oute reconocían  la l e y  de 

un cap rich o  y  sa tis fae ian  las ob ligac iones 

qu e  p o r  e llos  y  p a ra  e llos  h ab lan  creado .

L o s  p eriód icos  revo lu c ion arios  recib ido^ 

p o r  e l ú lt im o  vap or-co rreo  , parece  que h a ­

blan ruciu do  tod os  e l m ism o san to  y  seña

sra m o s tra r^  g l? id ad lzoa  ó

I'K -r j|b le  ^ ^ ^ r á j ^ j i i i a e l l o s '  

le c to res  quo conozcan  á" foudo las v ls ic itu - 

des p o rqu e  h a  a travesado  la  prensa en  la  

Pun íusula du ran te  el p eriod o  revo lu cion ario  ,

polí^ í- 

S IBC-

d idas_tom adJ8,ppr e l G ob ie rn o , an to Iq  ac ­

t itu d  verd ad eram en te  ag res iva  d e  c ie rto s  y  

d eterm inados órganos  de p a rtidos  avan za- 

d ( » .  l . f J ’rénea  se liam :» e l |iarfi>’ (jué  d a m a  

con tra  eoas m ed idas ,‘ y  al b o « w a  e tg id á  las 

a rb itra r ia s  suspensiones do  aigfmc.s co legas

conservad (:rc8  y  Ir.s in fin itas  m p llrs .ttfií'u es- 

ta s  ú i> tr i«  durfttrte 'M ’  JíoHodo* rlv& liic ion a-

lúo ; h ip u r l id a  dé h i P e r r a  
dac ión  v 'c n  su m a -o lv id a ‘ la

'dé  füHz 
h 's tó r f  I

recor-
p ó llll-

c a  de  sus anii'-os.

En fam b iu  los co legas  consSrvad(»ros no 

p 'e n len  oeasiou  c|(j íeoórdarloeD as  m edidas 

por (.103 aeon to jad . 8 o i o tra  6 p o :a  oon trjp as  

quu huy sou iw d o r. G enerosos ios con serva ­

d o r e s ,  dan a l o lv id o  b á s ta lo s  h q n ib le s  y  

vergiiDzosos espo íU cn lo fc  (fuo.o froeia aquella

tu rb a  de bandidos b lan d ien do  e l m í o  y  em ­

puñando las arusai tío íh ego  c fín ttA 'Io j p ro -

pag ;idor«3  do  una id o »  q u o , iaa laa ‘> W u a , 

no era  n i inccndiarñv n i  'dorao lédo ia  com o 

bis do le s  que nos h an  lle v a d o  á  la  situación 

CQ quo nos hallam os.

lluóa transo  asombrraloB ostoa d iarios  tam  

b ie n , y  lov ím tan  o l g r i t e  ul « i e l o , ftl vot-

dos de estac ión  obedecerán  órdenes y  cum ­
p lim en tarán  cuanto d ispongan  d e  m om ento  
respecto a i serv ic io , las autoridades g u b e rn a ­
tiva s  del d is tr ito , d an do  cuen ta  á  sus je fes , 
p a ra  la  reso lución  quo p roceda . L o a  a r t íc u ­
los y  64 del R eg lam en to  orgán ico  en tra ­
ñan los dos p receptos  an teriores, d e  los cu a­
jes  os fo rzo so  in te rp re ta r  oon ac ie rto  y  e x ­
p lica r  a tin adam en te  e l segundo p a ra  n o  l i ­
m ita r lo iftotiioa gu b e rn a t iva  de la  au to rid ad  

poco in va id ir^ l terrsB o f a w l t a -  
r ib u c io n e ^ s p e c ia ie s c o  lo s jtó o s  

cS E a c te ^ a d o s  d e l ram o-de T e lé g ra fo s . ¿Qué 
onea da se rv ic io  son esas gttó de m o ­

m ento  pueden  im p on er los C om andantes g e ­
n era les y  G obern adores  de d istrito?  ¿Cuáles 
a q u e li i^  q u s  se re fie ren  a l r(3gimen in te r io r  
d e l C u erpo  qu e no pueden  ser in vad id as  p o r  
au toridades  loca les  d e l d is tr ito , sio- q u e  la  
in gereu cia  p rodu zca  desconcierto? D eslin dar 
esto  y  esc la recerlo  p a ra  en  adelan te , es lo 
qu e se p ropon e este  G ob ierno; qu e ta n  in- 
f le x ib le  será  en e x ig ir  de  los te le g ra fis ta s  y  
o fle la lo s  d o l raimo su pun tu al cum p lim ien to , 
com o eu  lim ita r  á  la s  au toridades  loca les  se 
inm iacoon en asunto do  ó rd eu  in te r io r  del 
Cuerpo do  T e lég ra fo s .

L a  cuostioa  es p erfeo tam on le  c lara . ¿Qué 
e x ig irá  una au to rid ad  cualciu iera d e l je fe  do 
correos  d e  una lo ca lid a d , si se tra ta se  del 
env ío  d e  una ca rta  ó p lie g o  o fic ia l?  Que se 
d ir ija  A su destin o  lo  m as p ron to  p os ib le  sin 
v io la r  e l p liego . In v a d ir  la  ad m in is trac ión  
d e  correos p a ra  re g is tra r  correspondencia, 
d isponer qu e se a lte re  e l ó rd eu  de la s  rom o- 
aas d on q u e lla , im p on er sa lidas e x tra o rd i­
narias ds postas, a b r ir  p liegos  p a ra  en te ra r­
se d e  los tex tos , e tc ., son operac ion es  do

G ob ie rn o  actual dB8hacf(!Bdó los errores
V.

a q u o lla / e íí«  época.

.C ua ju s tís im a rep arac iop 'se  qpába d o jjt v u r

E l un irnos, a ñ a d e , á  -detennrnadas 
personas 6 á  determ inados g ru p o s , no im  
p ilca incoasoodenoia , sosten iendo nosotros 
e l con junto  do nuestras doctr inas. A m ig o s , 
a a iU iu re s , coop erad ores ,, a lian zas , ap ro ­
x im aciones , las han buscado todos los p ar­
t id o s . s iem pre sin dosdioro y  sin Incnnso- 
cuenc ia , y  en el estado do nuestro6 parf>- 
doS y  üu e l estado (io  n u es tra 'p á tr la , sería  
un m unlccato  ó un.furioso e l que pretciu lio- 
ra  d ir ig ir  la  sociedad  p or sí y  an te  s í ,  con 
ol iiísqueño g ru p o  de su te rtu lia  6 d e  sus a 
in igüs personales.

L o  qqe nosotros in ten tam os es m antener

á  c a b o , quo, p o r  su p u esto , h a  s '.docoadon a-

an cou jünto do doepj^pas, h ác ia  o! cual han 
ooüV M giao .de lio ch o  en ia  p rá c tica  todos los

N o  h ay p a ra  (jue  d ec ir  á  nuestros lectores  

qu e ¡os órganos  en la  prensa d e  los v e rd a d e ­

ros partidos  m onárqu icos oon aervadores ,  de 

los qu e lo  fueron  cuando todos los d em á s , 

conservadores revo lu c io n a rios  ( ra ro  nom bré 

eu v e r d a d ) arro jaban  le jos  de  s í los a trib u ­

tos R ea les , em blem as do tun tas g lo r ia s  para 

la  R á tr ia  , y  com o si tem iesen  lle g a r  ta rde  

s o c a la b a n  e l g o r ro  f r ig io ,  qu e p a ra  nues­

tra  ra za  es la  gu illo tin a  y  e l c a d a ls o , e l in ­

cend io  y  la  m iso r ia j e l d esprestig io  y  la  ru i­

na In te r io r ; no h ay p a ra  que d ec ir  qu e nues­

tros  co legas  p ro testan  coüM  protestan  loe 

hom brea d e  8.11103 p rin c ip ios  an te  ta les  a b ­

surdos.

¿ In te n ta n ,  d ic e n , gobern arn os  con la 

C onstitución  qu e ja m á s  h iciorou  e llos  g u a r ­

d a r  n i gu ardaron  a l ser g o b ie rn o ?  ¿ Q u ie ­

ren  qu izá  quo n oso tros , com o e llos  con sign e­

m os lib ertad es  absurdas en las leyes  fun da­

m en ta les  de  I,i m onarqu ía  p a ra  com o ellos 

dec lararnos en au tócratas  sin m ás le y  qne 

nuestro  cap r ich o?  N o ,  y  m il v e c e s  n ó : la 

m onarqu ía  con stitu c ion a l cu m p lirá  y  hará 

cu m p lir  la  Constitu ción  qu e e l pa ís  se d é , 

fu ere  la q u e  fu e r e ;  y  en cuan to  á  n oso tros , 

añ aden , ai no pud iéram os go b ern a r con  e! 

cód igo  qu e e l pa ís  se  d é  á  sí p rop io  n o , g o ­

b ern a r íam os , p ero  Jam ás fa lta r íam os  á  ios 

p recep tos  consignados en la  C onstitu ción .

F a lto s  d e  m em oria  los p a rtidos  re vo la e io -  

n a r io s , exc lam an  qu e e llo s  s iem pre  g u a rd a ­

ron  fie lm en te  la  C onstitu ción  de d e  1869. A l  

T m p a re ia l, a d a lid  de esta  m a la  o a u s a . le  

con tes ta  en  estos térm in os  nuestro  co lega  

S I  E c o  de E ^ a ñ a .

partidos qu e han qu erido  gob ern a r, y  m ejor 
d icho', todos loé g o b ie rn o s , y  o e  este modo 
lle g a rá  á  form arsíj un gran  p a rt id o  cou serva- 
dor . '•>! . ■ I X  ‘

¡4> qu e envufl,vj8 .vprdadera con tra- 
alomon , un p e lig ro  y  un absurdo , y  p o d r ía ­
mos (ie c ir  m ás ,• uu orfm eu p o lU ic o , os p re- 
d ica r desde la  oposici,op.'^l ju m -u m  de  todas  
’ -s  p e r t n d e s ,  y  desprec iar y  desacred itar 

I lib ertad  desde el g o b ie rn o , para ven ir 
desflues á p ra d ic a r la s  lib ertados  m ás e x a ­
geradas  OE cuanto se d e ja  e l g o b ie rn o , qu e 
(ífi m  quo ha suced ido en cas i todoe ios p a r­
tidos revo Iu c ioB a rios , p ed ien d o  decirse de 
los llam ados exaltad(3s españoles lo  que d e ­
c ía  el cé lebre  A rm an d  C arro l do sus com pa­
tr io tas  los rovoluctonarios fran ceses : i  E s ­
tarem os s iem pre dqsUnados á  v e r  pasar y  A

da p or la  p ren sa  setem brina . E l loca ! quo c- 

cupaban la s  Salesas R o a lc s , fuó  desa lo jado  y  

de  Arden d e l G ob iem ci revolncinnarLo so día 

puro d iesen  co iu ien z 'j A las ob ras  p a ra  tg is -  

!ad :ir á  aquel lo c a l nuda m onos que a l T r i-  

butial Suprem o d o  J u s t ic ia , A u d ien c ia , J flz -

tan  g ra vo  respoosab ilidad  quo on  España 
solo com peto e fectu arlas  a l M in is tro  de  la  
G obernación  y  en  Cub.a a l G obern ad or C a­
p itán  G enera l. ¿ Y  en  qu é casos? Cuando ol 
órden  púb lico , la  segu ridad - d e l E stad o , la  
in lo g r id a d  do l to r r ito iío  pueden  su fr ir  m e­
noscabo.

C on siderado  e l ram o do  te lé g ra fo s  com o 
un co rreo  velos  ¿qué pu ede  e x ig ir  la  A u to ­
r id ad  lo ca l do un en ca rgad o  d e  estación? 
Q ao  se d ir ija  o l  te lé g ram a  á  su destino lo  
m as d iroctam on te  pos ib le  siu v io la r  ol secre­
to. ¿Cóm o so e foo tú a  esto? E n  correos, por 
los carteros , p o r  las postas  d e  m ar y  tierra , 
luchando con  m as 6  m ános inoonvoniontes 
natura les y  fortu itos : en  te lé g ra fo s  p o r  un 
m edio  oxpu este  á  igu a les  ó  m ayores  ontor- 
pocim iontos, a ten d ida  la  extensión  do  las 
iíQDas y  eu fra g ilid a d , ag regan d o  la  p a rte  
d eú n to ligen c ia  fa c u lta t iv a  p a ra  e l a rreg lo  
doua línoa, cuyo desem peño está  som etido  á  
p rácticas espec ia les  y  m ed ios  qu e desoonoce 
la  au to rid ad  lo ca l qu e o b lig a  a l uso d e l t(j- 
ló g ra fo  cuando la  lin ca  no esté  ap ta  p a ra  la  
trafemision. E sto  bocho sobro e l c u a l la  ins-
po(3cion g en era l d e  T e lé g ra fo s  se v ló  ob lig a - 
d a iá  llam arm e la  atención , p e r  la  frecu en ­

tados , e t c . , a t o . ; es d e c i r , lo  qa e  á  Im ita -

suceder en los negoc ios  á  los h om bres  qu e 
negando a l p od er , ren iegan  de sus doctrÍ-1 
uas para  no v o lv e r la s  ¿  encon trar sino a l disi 
s igu ien te  de  su ca ida  T ”

¿ N o c o n d o e  E l'-P o rp a rc ia l que h ay  una 
gran , v erd ad  en es ta » pa labras y  qu o  se 
pueden ap lica r oon igu a l exactitu d ',á  nues-
troB grupos dem ocráticos  ?'

a lianzas hoy Aon' n ec e sa r ia s ,liOS! .  - ,  - precisa-
nrento para  v en ir  á  para r á  la  form ación  do 
gran ijcs partidos  m on árqu ico -con stitu cion a­
les ; y  de la  tim iatad  p e rs o n a l, y  do la  to lo- 
rancifc, y  do l tra to  m ú tn o , pu ede  vonirae 
á  para r m ás fácilraonte á  la  cm im nion  do 
ideas. '■

La.s an terio res  lineas p n '^ e n s Q r ,  para 

E l  Im p a rc ia l  y  los que p rofesan  sus id e a s , 

un re cu erd o ; recu erdo  n ecesa rio  cuando, 

parece qu e van  p on jlon do  la  m e m o r ia , p o ­

ten cia  del a lm a  in teresan te  ; 'l ío d o i i i i l i ' ¡d ú o ,  

y  s in  lii cual es im posib le  la  po lítico ,.

O tro  c o lf ítS 'T e v d lú c ío n a r io , 2>/j B a m lc ra  

española , y  fen o tra  cuostion  d e  d ife ren te  

ín dp ló t ta in llieu  d iipruoÍ>a8 »',o iiab e r  p e r ­

d ido  c C f f l p Í p t a ^ '^ l a j n V m  aquí

e l suelto  á qu e "nos r o fe r i 'j i¿ 8 , y  quo sogu- 

ramontti c q ía s ír| í,t iía  - i ' i l u J t o i  lÁcloros. 

D lc p la s i: i ! '• I i ,

eiuii d o  F ra n c ia  sa lia m a ria  2 'a la c io  de J u s ­

tic ia . S a rcás tico  pareció, en tóaces  á  los 

h om bres d s  le y  esta  viol.ocion  d e l d erech o  y  

esta  in icu a  inoautaeion-; poro  to d o  fuó  en 

valde.

L ; í  c o ron a  d e  P o r t a g q l .  fuudador.i de 

n q iio l con ven to , re c la m ó  au to  lo s  tr ibu n a les  

do  su p er fe c to  d erech o  a l P a la c io  do Justi- 

1 , y  á  m is  de un  m a g is trad o  S o l S uprem o 

T r ib u n ^ il, o ím os oDt.ónces d e c ir  qu e segu ra ­

m en te  a l  en ten d er e l T r ib u n a l S o p re m o e n  

esto  a su n to , su íaU o  s e r ia  -arseg lado  

‘ l e y ,  com olo .B om fiw m in o  J o s d e o iq a e l a lto  

C u e rp o , y  qu e se d is p o l id r ' ía p o r  lo  tan to  

la  d evo lu c ión  d o lp o n vo q liq  d la ,Q o in u n id a d  

Saleaas R ea les . H o y  e l G ob ie rn o  d e , S. M . 

y  an tes do q u e  so d é  osfe  eso.'lD d a lo , ba 

d ispuesto  se ah m idon cu  la s  em p eza d a s  obras 

y  vu e lvan  A oca;par aq u e l lo c a l la s  v írgen es  

d e l S tñ o r ,  ta n  inJUjStíimapto d espo jadas  por 

la  rovo lu cicn .

A u to  este  a c to  do  e s tr ic tá  y  rep a ra d o ra  

ju s t ic ia ,  g r ita n  lo s  f 'jv 'o lu o io n a n o i ,• y  a le ­

gan  en- su dsfonsa lo  g ra v o s o  (^ue surá p a ra  

e l E s ta d o  ab an d on ar a q u e l l o c a l , ])e rd ie « id o  

e l d i’ jo r o  om ijleado  on bus obras llo va d iis  á  

cab o p a ra  h ab ilita r lo . ¡V a lie n to  m anera  d e  

d(j fon d or lo  h e c h o !

E ucu ;vnU >A  u o so tro s , faU c lta m a » a l  G o ­

b ie rn o  p o r  ta l d isposic ión  ; y  A los s e t^ m - 

b r i8 ta a l« ( j  deseam os m ás m e m o r ia ,  m e jo r  

vo1m« í í i (Z y  iin poco  d o  e n te n d im le n io  p a ra  

no in ten ta r  s iqu ie ra  tra e r  n uevos citas de 

lu to  sobro  la  P ú t r i o . . • . ' ' '

c ía  con  quo so ro p ite , b as ta  p a ra  dem ostrar 
qué hay a b u so ; d onde h a y  abuso d eb e  haber 
lim itac ión , y  cuando e l abuso o froce  g ra v e  
p erju ic io  la  lim itac ión  debo  c on v e r t irs e  en 
cq r je c t ivo .

E l p recep to  de reg lam en to  obedecer c « a » -  
to  d ispongan  de m om ento las autoridades lo- 
cirifte respecto a l serv icio , se re fie re  exc lus iva- 
m oute a i in íe rcu rs o  del serv icio , j  no a l se r­
v icio  ds la  tra sm is ión , que no puede o rd en ar­
se sino p o r  ol qu e sabe s i la  m áqu ina puedo 
movorSG. So v ia ja  en buque d e  v a p o r  fe rro ­
ca rr il y  d ice  e l m aqu in ista  n o p w d o  m a rch a r  
j  e l Jefe d s  tren  6 cap itán  d e  buque p or a lta  
que;Sea su gora rqu ía , no o b lig a  á  la  m archa 
porque resp e ta  la  in d icac iou .de l m aquinista, 
aunque se re serve  la  fa cu lta d  d e  des lindar 
facu lta tivam en te  e l h ech o si hubieso porju i 
oios.con la  detención . ¿N o  as idón tioo  o l ca ­
so qu e se o frece  á  cada  instan te  en  e l ram o 
do te légra fos? Pu es  id én tico  resp e to  ss fie- 
c lan ia  de  los je fe s  m ilita res  y  gobem adoroa , 
y  sa lvas las acciones que p o r  o tro  con cep to  
procedan. 'P e rsu ad iéndose  d e  qu e  una lín ea  
te legrá fica  os una reun ión  do  personas que 
todas  están  on ap titu d  do h ab la r  á  la  v e z  y  
en (¿ue n o  puede h a b er cam pan illa  qu e o b li-

ehas p artes  y  e l d esórden  a fe c ta  á  lo  a d m i­
n is tra t iv o  y  econ óm ico  y  hasta  p o lít ico ; cou- 
e lu irom os a firm an do  quo la  in g e re n c ia  de las  
A u to r id a d e s  m ilita re s  y  c iv iles  de los d is tr i­
tos en  e l ram o  d s b e  e je rc e rse  con  sum a p ru ­
d en c ia  y  en  e l con cep to  qu e se defin e  y  que 
la  p ro tecc ión  m a te r ia l qu e se d ispensa á  las 
lín eas te le g rá fica s  d eb e  em peza r m ora lm en ­
te  p o r  lo s  Je fes  y  O fic ia les  d e l ram o, consi­
derándolos  com o in d iv id u os  ju ra m e n ta d o s  
p o r  lo  qu e to c a  a l s ec é^ ^ , com e Subten ien ­
t e » !  T en ie n tes  ( U  e jéM íto  p o r  l o  (qu e  M -  

á  la  c a te g o r i^ d e  roe tá^ leg i-aAstasM í- 
m e 'r o s y s e g u n d o S ^ ó m o  lifctiv iduos d e u n a  
"co rp o ra c ión  fa c u lta t iv a ”  p o r  lo  re fe ren te  á 
la  in te lig en c ia  espec ia l en  m a teria  d e  tras­
m isión y  m a n e jo  d e  in strum en tos < »]ya  a d ­
qu isic ión  no 80 im provisa , y  sí cu esta  m u ­
chas v ig ilia s , constancia  y  penalidades.

E ste  G ob isrn o  S operio r n o  pu ede  ménos 
qu e lla raá r la  a lea c ió n  sobre o tro  punto im ­
portan te: se Urata " d e l  uso e xces ivo  ó in ­
m otivad o ”  qu e  80 haco d e l te lé g ra lb  en con ­
cep to  o fic ia l: on  buen h o ra  qu o  ¡a s  e x ig en ­
cias d e  h o y  ob ligu en  á  m ás sacrific ios y  t r a ­
b a jo  qu e e l o rd in a r io  a l personal d e  te lé g ra ­
fos; n o  es p o r  c ie rto  do l trab a jo  do  lo  qu e se 
qu e ja  éste, sino d e l trab a jo  in ú til, qu e ocu ­
pan do  tiem p o , en  loa m ás de los casos qu ita  
e l tu rno y  p erju d ica  á  te lógram as d e  v e rd a ­
d era  u rgen c ia  o fic ia l. Num erosas d isposi­
c iones se h an  c ircu lado  p o r  la  Superioridad  
en qu e se ordena: “ que n o  se use d e l Tebó- 
g ra fo  sino en c a s i»  g ra ve s  y  u rgen tes  y  cu an ­
do so s igan  porju iem s a l serv ic io  d e  m andar 
la s  com unicaciones p o r  e l correo  qu e se use 
en  la  redacc ión  de loa tex tos  e l len gu a je  
con ciso  p ecu lia r do  la  te le g ra fía ; y  qu e se 
suprim an  los tra tam ien tos, saludos y  dem as 
fórm u las d e  cortesía ; todas  estas reg las  en ­
cam inadas á  a ce lera r e l serv ic io  y  d oscartar 
de é l to d o  aqu e llo  quo pu eda  ca lifica rse  do 
superfino. R eco rd a r  en este  in stan te  es un 
d eber de este G ob iern o  Su perior á  la  vez  
que antin;ciar qu e A m ed id a  quo en cada  una 
de las ju risd icc ion es  se vaya n  s in tien do  los 
benefic ios de la  pae ificac ion , se irá  pon iendo 
lim ito  a l abuao dejando  sin curso to d o s  
aquellos tex tos  quo estén  m a l ca lificados do 
o fic ia les, á  m énos quo no so abono su im ­
p o r te  franqueándolos con los sollos esp ec ia ­
les  de T e lég ra fo s .

L o s  Com andantes genera les . M ilita res , 
A u to rid ad es  de d is tr ito  á  qu ienes se c lrcu - 
lau  estas re llax ionos encam inadas a l m e jo ­
ram ien to  do l serv ic io  te le g rá fico  em plearán  
su recon ocido  cam ero on  b ien  d e l m ismo, 
p roced ien do  den tro  do  su dem arcac ión  y  do 
acuerílo  con  la  lu apecc ion  gen era l d e  T e lé ­
gra fo s  á  estirpa r los abusos á  (lue se haco 
re feren cia , dándom e cucjnta de cua lqu ier 
trasgresion  quo se in ten te , y  m iran do  d icho 
ram o  con  la  p rod ilccc ion  qu e corrosponde A 
su im portancia , com o raed lo  d e  d e fen sa  y  
au x ilia r constante d e  las operaciones m il i­
tares.

E l  Conde de Valm aseda.

en  que

I t c v i s i a  d e  c i e n c i a s  é  i n d u s t r i a .

Siuur.ro:—I. elenci» en eu el nuevo toatro Cola
Opera d e l'a r ií-— II. E l doryphoi» deeemlineata. 
— III .  La  coDili'Sa do CUiuoUpii.—IV . Kuevo in* 
Beato qus afac.í k s  manz.anoB.—V. Cambios pro- 
dupíilüsenel Iiiarro y  acoro por la acción dol lii- 
d ió3«no y  ios ítsitloB.

I .

L X  C IESCIA EN E l. K rE V O  TEATRO DE LA  

ÓPERA EN  PARIS.

E u  la  construcción do  este  lu joso te a tro  se
p ara  quo esté  á  la 

OÍ!

gus h l sílísnclo, n i puedo p or  o tra  p a rte  tam-
de tre

L n i t t u i 'u s  d e  i in iM V iT a n e ia .

"  CimniJe un PuoU lp  w l id t o  
d o r d o la  'p r o f M í i i  pbrtn iso

d e l gp 'oerna
r --------- p a ra  c e le b ra r

(tórridas do  n o r jlto s  , 6  cuando en  la  fie s ta  
del tu te la r  Se p ré ten d a  sacar los san tos  on 
p roces to tí d isp a ra r pohetM , qu o m a r c a r r e t i­
l la »  y  d e  p ó lv o ra  y - o lr  lo s  sonoros

b a i le e n la i
p .a za  p ú b lic a ,  o x ea se  a l p í.t ic io n a r io  ca rti-  

ación  d e l m aestro  do  p r im e ra  enseñan za  
n a ila  . y e s  segu rís im o

“ E s c ie r t i j ,  y  no lo  hem os negado jam ás, 
qu e j a  U oQ stitucioa fo é  ob servada  un poco  
d e  t ie m p o , y  esta  ob serva n c ia  os e l p r in c i­
p a l  argum en to  q u e  hem os em p lead o  m ochas 
veces  con tra  la  bondad  de la  Constitución .

E n  los p rim eros m om entos, e í gob iern o  de 
la  revo lu ción  no tu vo  v e rd ad ero s  obstócplos. 
L a  C onstitu ción  d e l CU, p o r  la  repu lsión  cen  
qu e  s i pueb lo  español m ira b a  c ie r to s  p r in ­
cip ios  en e lla  con s igu ados , y  p o r  la  lib ertad  
e xa ge rad a  qu e con ced ía  á  los ciudadaoos, 
a is lados ó  co lec tivam en te , d ló  ocasión  y  fué 
e l o r igen  d e  qu e se tra b a ja ra  c on tra  un c ó ­
d ig o  fundam enta l tan  insensato, sancionado 
con tra  las costum bres y  la s  p rá c tica s  do  la  
nación.

M ien tras  loa partidos  revo lu c ion a r lo s  p e r ­
m anecieron  u n id o s , y  m ien tra s  los partidos 
r iv a le s  ta rd a ron  en o rg a n iz a rs e , la  C on sti­
tución  d e  (19 p a re c ía  com o qu e se obser­
vaba.

D iv ld en se  los revo lu e lon ariíja , y  d poco  
t ie m p o , e l m in is te r io  p res id id o  p o r  e l » f i o r  
D u qu e  d e  la  T o r r e  y  e l S r. S aga sta  in fe n la  
suspender l.as ga ran tía s  constituclonalos y  
p ed ir  m ed id (u  ex trao rd in aria s .

P r im e ra  p rueba e v id en te  d e  qu e  «o n  la  
C onstitución  do (Jil no se p od ía  gobern ar.

L a  d iso lución  d é la s  C órtos  e leg id a s  por

- f la v o r s e  p r iva d o s  
de estos { ^ « t i i a i o a , c iaya  fa lta  p od r ía  po- 
h er  on p e lig ro  Ja Tñelooei.011,' do los con oe ja- 
IBS,. aunque (fe  m a la  b .k n a , a f lo j ir ia n  la  
m osca y  todos quodariau- sB iisfechos. ”

ra

SI

Im pon ible p a re e »  a ú n ’v tó u d o lo ,  quo un

d iario  W o m b r .ls fa  y, p o r  a iladii^ura ra d i-  

o á l , hab lé  coíi* ¿lí^i?ásmo“ S e l  ’i^ raso  cu  quo 

sé b a llah  la s  o b ligac lon e^ du ^ u stru co iou  p ú ­

b l ic a . ; ;  Q u ién  sino loB a m ifo B  & « L d  P a n d e -  

o M d a ro n  estas ate-seionna sagradas 

« 4 i ' o j  p j b  m u ^ í í ^ | í s ^ 5 ^ d a 3 'p a r a  
ua g o b I i ¿ n J ^ ^ J p ^ ^ | . ,Q | j . ; ¿ g lg g p  am an ­

te  do la  llustraciou  y  d o  la  enseñan za  ?

¡ Qud p ocaw ffm erfíi h o y  ; ¡q u é p o c o  

d im ie H fo ,y g u e  m a lv . ^voluntad  a y e r !  :q u é  

deseos de p erlu ífea t e l p a ís  p a ra  quo 00 sea ­
mos riada ,

A y e r  í'u(í d ía  de  buena p esca  p a ra  La p o l i ­
c ía ,  y  espoci.alroonlo p a ro  e l In s p e c to r  del 

te rce r  d istr ito .
E sto  co loso  fuQ ciouarlo  cap tu ró  y  re m it ió  

á  la  c á r c e l , eu  d on d e  so l la l la  in com u n ica ­
d o , á  uno do  lo s  q t í e - a s l lM r t a  ,ó' h lribron- 
a l  Hr. L a s t r a , C a teU tó tícb 'd ó ' Va ÚñíVersi- 
d a d , s iendo esto e l te r c e r o  (lo. los autores 

( le  aq u e l crim en  qu e  h an  c a íd o  en  p od e r del 
Sr. T ru jilio .

T a m b ién  ech ó  e l gu an te  a l  que hace p o ­
cos  d ías  m a tó  do  u iiu  puñal a d a  á  D . M igu e l 

J u s to 'Y ís o s o  en  la  c a lza d a  d e  G a lia n o , es.- 
q u in a  á  l a  do  San  L á z a r t j , p on ién do lo  á 

buen  recau d o .

E s te  In sp ec to r , qu e ta n  b ttenos serv ic ios  
b a  p rostad o  s iom pro, a.oaba d a  r e c ib ir  una 

m e r ito r ia  recom pensa  p o r  s u s  desvelos, pues 

segú n  nos escrib en  d e  Guau »J a y , e l Ilu s tre  
A yu n ta ru ien to  d e  aqu e lla  v i 13a h a  rem itid o  
a l 8 c- T ru jilio , pqg conducto- d o l Exesmo. se­
ñ or P res id en te  del A yu n tP ip ilon to  do esta

poco im ponerse tu rno rigu roso  de trasm i­
sión  ̂ n i fa cu lta tiva  n i adm in istra tivam en te , 
pues la  a p titu d  p a ra  e llo  os v a r ia b le  y  »u jo- 
ta  á jta n  d ive rsas  circunstancias atm osférl- 

lo ca les  quo ha do dejarse lib a rtad  de 
acción  p a ra  ap rovech a r t iem p o  y  op ortu n i­
d ad  A los E n cargad os  háb iles ; con ven d re ­
m os on  que estos p o r  p rop ia  segu ridad  y  lu ­
chando oon la  atm ósfera, con  la  in fluencia 
m a g tó tic a  do la  tie rra , con  e l estado ds las 
líneafe, oon la  acum ulación do  se rv ic io  han 
do d a r  sa lid a  equ ita tlva in en to  á  su t r a b fjo  
para lib rarse  do  una respon sab ilidad  ijue 
pesaría  dem asiado sobro ellos y  qu e ol R e ­
g lam en to  Im p ide e lud ir. S i pues en un  mo- 
mentfa dado se im pen e  la  trasm isión  de un 
parté  p o r  un  je fe  do colum na, y  la  lín ea  es ­
tá  funcionau ílo  do  im o  á  o tro  extrem o, al 
Ings ifir e l te le g ra fis ta  in terru m p ido  c o ­
m ete ' una fa lta  do  cortesía  quo tien e su 
inm ed ia to  correc tivo , in te rcep ta  la  línea, si 
está  an m edio , d esorgan izando e l serv ic io  de  
las djis oficinas qu e in terrum po, y  » i  n o  está 
en m id ió  d a  lu ga r á  (jue  so le  c ierro  o l 'c i r ­
cu ito  con  im  h ilo  do  tierr.a, cuya  operación  
aacKiBO p roh ib id a  es ol correc tivo  á  la  In ge - 
r e n e i i c n la  lín ea  cuando otros  están ha- 
blan íío. E i  te leg ra fis ta , pues, no pu ede  ni 
debe e fectu ar trasm ita c io ii sino euaniJo la  
lín ea  esté ap ta  p a ra  olio, y  cuando lo  está no 
puedo saberlo  p o r  c ie rto  e l jo fo  de colum na 
que o b lig a  á  una trasm isión  in tem postiva .

L a s  g ra ve s  circunstancias en quo p or m e­
dio d o l te lé g ra fo  se ataca la  in teg rid ad  del 
te rr ito r io , h o y  m u y frecuentes p o r  ol estado 
esoepolonal d e l país; la s  num erosas fuerzas 
m ilita res  qu e usan do l te lé g ra fo  a l  operar 
d istriba idas  on colum nas: la  fa lta  do  una o r ­
d en an za  do te lé g ra fo s  quo esp liqu e c la ra ­
m ente las re lac iones  d e  loa qa o  m andan  
t fa s m it ir  coa  loa  que tra s m ite n ; la  calidael 
de  los om pleadoa d e  te légra fos , tan  va r ia d a  
en su jiro c ed en c i»  com o lim itad ís im a  en r e ­
cursos, otras m uchas consideraciones que se 
om iten , con stituyen  a ! Cuerpo te legrá fico  en 
un estádo m ucho m as espec ia l y  d iñ c íl qn e  
en tiem pos norm ales, y  cuaneo lo  es m as ne-
ccsarlí
dadee
BU im perioso  com etido . S i e llas  in terp retan
su inge

nador 
oiou so

la  p ro tecc ión  y  ayuda d e  las au tori- 
oca les  p a ra  sostenerse y  cum p lir con

roncia on  e l s e rv ic io  te le g rá fico  en el
sontidt da m ando p o r  delegación  d e l Gobor-

lap itan  G enera l p a ra  e jerce r su ac- 
b re  e l personal de em picados, orde- 

aán do lts  d irec ta m en te , trasladándolos de 
d os tin í*  y  e je rc ien d o  las a tribucion es que 
solo  cotopeten  á  ios je fe s  fa cu lta tivo s  d e l r a ­
mo, estam os perd id os , pues aunque qu ieran

c a p ita l  j  una certiflcac ion  d o l  acuerdtj de
aqu í.illa ilu stro  C orporac ión , «ju  e l  qu e se ha- 

^0  n o ^  tuouciou h onorífica  d.(j d ich o  fu n d o - 
BV .'Io  b ó t  Ia  cap tu ra  de ia  c u a d r iila  d e  ban - 
dsAeros, qu e m erodeaba  p o r  a q u e lla  jn ris - 

d\ccion.i Ju s ta  y  m a re d d a  reco m p en sa  es 
«  sta, pues los s erv ic ios  p res  !a dos p o r  e l soi 
ñ o r  T ru ji l io  b ien  m eroocn  t e o  ga la rdón .

nó podiiáa consegu ir su ob je to  m as a llá  dol 
ra d io  flp su ju r isd icc ión  y  á  la  v o z  en to rpe­
c e r ^  M  sistem a do  la  lín ea  cuyo c ircu ito  ae 
ex t ieo ílii sobro variasju risd iccioD cs.

S i p o t  e l con tra rio  au in te rven c ión  en  el 
aerv ic l(í se U m ita á  la  parto  p o lít ica  d e l m is-

A t ra s a d »^ 8 § _ jQ  |§s t s y o t r . i s  ob ligac ion es  

h o y , qu e 1» c (¿ s o r f :v lo r a  acab a

do ompui^a',. g o f l ie m o ;  p e ro

esto A » r a % g g g  p erten e -

^ rga  lis ta  de lo ga jio?  la  actu a l

«sfpu h a h e r o ^ a i^  q t^ já íiao jos  ío h ib te s  

^  a fó  y  sin  c r e e tw i í »  p o lit iea s  de n ingún  g é  -
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T e m p le  es do m u y ianraa ú m il ia ,  aunque 
e l ú lt im o  do  lo s  h ijo s  de  un h erm an o  m onor 
F u é  edu cado  p or s a  abuelo , do  qu ien  era 
fa v o r ito , y  acostutnbeado deedo la  in fan c ia  
á  v iv i r  en tre  ricos y  grandes, en  una casa 
m a gn ifica , á  ten er  criados, cab a llo s  y_ c a r­
ru a jes  á  su d isposición  y  á  considerarse s iem ­
p re  com o  p a rte  de una fa m ilia  qu e poseía 
cuan to  p u d ie ra  ap e tecer en la  v id a ; d ice  que 
cas i h a b ía  o lv id a d o , ó  p o r  m e jo r  d ec ir, nun­
c a  h a b la  pen sado  en e l t iem p o  en qu e hab ía 
d e  ca re (je r  de to d o  y  en  que ton d ria  p o r  ne- 
eea idad  q u e  buscar é l m ism o eu subsisten- 
c ia . A fo rtu n ad am en te , su abuelo , quo des­
cubrió  en  é l d esde  m u y  tem pran o  un  ta len to  
d espe jado , qu iso  (que tu v iese  tod as  la s  v en ­
ta jas  q u e  p ro p o rc io n a  una buena educación , 
y  n o  se (Jesenidó e n  dársela , c reyen d o  quo 
p o r  este  m e d io  lo  p ro p a ra b a  á  lu c ir  eu  ©1 
parlam en to . S in  e m b a r g o , m n rió  cuando 
T e m p le  con tab a  apénaa d ie z  y  ocho años de 
edad : h ab ia  h echo un  cod íc llo  p o r  e l cual 
p e rd ió  esto  la  h eren c ia  qu e esperaba, y  a l 
m ism o t iem p o  to d a s  la s  esperan zas  d e  e n ­
t r a r  en e l parlam en to . Su  tto , qu e fu é  e l h e ­
red e ro  u n iversa l, te n ia  h ijos: hubo ze lo s  de 
fa m ilia , y  e l p ob re  T e m p le ,  p o r  lo  m ism o 
q u e  án tes  h ab la  s ido  e l fa v o r ito , fu é  desde 
ent(ónce3 a b o rre c id o  d e  aqu e llo s  d e  qu ienes 
p r im e ro  fuá en v id iad o , ü t i t »  parien tes, y

aún a lgunos Ít|3^os an tiguos, lo  hlcim-on 
varias  p to m e lk e  q u e  nunca rea liza ron , y  qu e 
*a io  íír-T leceo  p a ra  a iim en ta r  ilusorias osi>e- 
r a o r a »  -hasta qu o ,é l so con ven ció  de quo no 
h ac ia  m as quo p e rd e r  tiem p o  esperando v e r ­
la s  cum p li(faa . lü l  desam or y  fa lsed ad  d s  a l­
gu nos, y  la  a lt iv e z  ó  iu d ife roa c ia  do  otros, 
o fen d ie ron  « h  a lm S o o lí le  y  le  llen a ron  do 
in d ign ac ión .' A l  Érú é l tam b ién  o fen d ió  m os-

L ' i i a  c i r c i i i s L i '  I m p o P t a i i l e .

P o r  e l G ob ie rn o  g e n e ra l do  e s ta  is la  se ha 

exp ed iíln h a  s igu ien te  c ircu la r , qu o  croem os 
do  sum d im p o r ta n c ia :

T o d o s  los in d iv id u o s  d o l cu erpo  d e  T e l ó -  
g ra fo s  una v o z  ju ram on ta d os  y  s om etid o s  á 
la  d iscip lina, d e l m ism o, n o  rocIb irAú  ó rd e ­
nes r e la t iv a s  a l lo jg im en  y  go b ie rn o  in te r io r  
d o l ram o  p o r  o tro  con du cto  1 q u e  ol do sus 
je fe s  in m ed ia to s . S in  e m b a rgo , lo s  on ca rga-

mo, si drdenan p or conducto  do los O ficia les 
facü lta ijivos  d e  los d istritos , bastan tes en 
n ú m ero 'y  b ien  s ltu a d í»  p a ra  qu e eu cada 
punto pmedan u tiliza rse  su op in ión  y  p rá tl- 
ca; si e i  v e z  de m ira r  e l ram o  p or la  fa z  de 
sus sueídós y  g rad os  aotuaiea qu e han  de 
m ojoraibc, le  a tien dan  oom o arm a do d efen ­
sa qu e tien en  en sus m anos y  qu e la  necesi­
tan ; s i (Sonsideran qu e la  u n id a d  de m ando  
es p r e c ifa  en to d o  in stitu to  y  qu e on T e lé  
g ra fo s  reside  en  e l ln spe (jto r g en era l del 
Cuerpo y  p o r  d e legac ión  en los Jefes de  d is ­
tr ito  y  qu e  estos pueden  e s ta r  en  cua lqu ier 
punto p o r  e l h ilo  e léc tr ico  p a ra  d a r fuerza  
m ora l y 'sos ton or á  sus subord inados donde 
qu ieran  .que residan ; qu e s i los Com andan­
tes  gen flraJq» M ilita res , y  G obernadores  des- 
v ir tó a n  en  i.as loca lidades  la s  c lispojieiones 
do  Jos o fc ia le s  do  T e lé g ra fo s  eu k  re la t iv o  
a l serv i(fio , los p erju ic ios  se ostieB doa & m u-

tiáu d ose  in d ife ren te  ^ r  f  é l ro-
su ita d o  fhó , q u e d a r . m a­
y o r  p a rta  d e  sus ofreqodoraa j d e  lo  cu á l d ice
é l qu e ha. te n id o  m o tiv o  do  a legra rse ; pues 

uo asi s «  v ió  en  la  preOision (io  usar de sus
op ios  recu rsos  y  d e  c u lt iv a r  su entond l- 
ie iito . D ed Icó B » ó ííe  a fah  a l estu d io  d e  la  

p ro fes ion 'jw ira  la ' ertaJ Sd h a llaba  m (yor p ro -  
'  ”  ; » { y .  so ro(-'lbl6 d e  ab ogad o . A '¿u i en tra  
Ja p á i'to  ( {q su  h is to r ia  e n  qu e oon ra zón  su 
cu lp a  á  s i m ism o. 8 e  d isgu stó  ile sd e  lu ego , 
n o  tan to  p o r  e l tr a b a jo  com o p o r  la  m u lti­
tu d  do  cárcunstaucias d esagrad ab les  qu e 
p rociaam en to  ocu rren  en e l p r in c ip io  d e  la  
c a rre ra  d é  un  ab ogad o ; no p od ía  su fr ir  el 
esp era r  en  lo s  tr ibu n a les  sin ín te res  ¿ e  m o ­
m en to , sin lla m a r  l a  a ien o ion  d e  n ad ie ; se 
p ersu a d ló q u e  su m ér ito  no h ab ia  de p r o p o r ­
c ion a r le  n ingún  ad e lan to , y  m u cho m as, al 
v e r  qu e  (Jos 6 tres  Ign oran tes  h ab ían  hecho 
p rogresos , ayudados p o r  p rocu radores  ó p ro - 
le j i f lo s  p o r  los ju eces . C o g  lo j  vas to s  cono- 
c in ú e n t (»  qu e p os tla , sü  .^a len tó  y  su  e lo -
cuoDoia, h u b iera  4  su tiem p o
un g ra n  p ap e l, 7  ster dndaruo h a b r ía  e levad o  
á  la s  p rim eras  d ign idades , o o n  un p oco  m as 
d e  persovoran cio ; p e ro  é l m ism o se sacrificó  
p o r  e l p iqu e  y  su Im paciencia . D e jó  e l fo ro , 
y  p rec isam en te  e n  e l l  v e ra n o  in m ed ia to , la  
enterm eidad d e  UBU dh I » s  ju eces  qu e  h ac ian  
la  v is ita  d e l con d ad o  ( 1) ,  le  p roporc ionaba

(ij. . Ea lag lM rrs  «e  úoB Teosa Al sfio nn 
tribuoal eo (Mulé distriM, proviQoia ó condado, pa-
t *  tomar oonocimimto y  decidir de las causM civl- 
lOB y  c c lm ú is le B . '  t

la  o p o rtu n id a d  d e  h ab er s id o  llam ad o  á  ocu ­
p a r  BU la g a r , on e l  cu a l p o d ía  b ab er d e s p le ­
g a d o  to d o  su ta lou to ; y  hab iéndoao d ad o  á 
con ocer, n o  l i a y  duda q u e  T íR n p le  h u b iera  
s ido  s iem pre d istiu g iu do . A h o ra  s ien te  él 
am argam en te. h ;ibor abaíndonado su c a rre ra  
y  ou v e rd a d  ( ¿ue es ta  m iom a im pru don cla  
proporc ionó  ¡ i sus am igos  uua buena excu sa  
p a ra  abandoi la r lo ;  aunque é l d ice  que n in ­
gú n  cu idado lo  du t a l  abandono; pues qu e 
y a  h ab ia  ros ' a e lto  firm em en te  a o  v o lv e r  j a ­
m ás á  ooa fia  r  en  sus prom esas, n i h um illa r- 
so nunca á  s o lic ita r  la  p ro lecc io n  d(^;nlngu- 
no de e llos . El acó dos auos .qu(3 está m etido  
SE una oscu ra  gu ard illa , escribi(5ndo para 
gan a r o l .p : in ,  y  sin  em bargo , d ico  qu e se 
considera  nm s .fe liz  en osta  s itu ac ión  qu e hl- 
guDOs d e  eus p t irnos quo están  ú  ia  sazón  ea  
igu a l p ob reza , pu gn an do  p or oStontar lo 
con trarió  y  cons» ir v a r  e l p res tig io  de sus a n ­
tepasados: paos ( ino no cam b iaría  sú estado 
con  e l do  tiquollo i 1 qu e v iv e n  en  ociosa  y  b a ­
j a  dopendjoneia. 1 ’ eugo on tondido, (acu é rd e ­
se V .  do  (jiue'esto es un sdereto  en tre  nos- 
o t r o » )  qu e e l Secre, 'a r io  Cunn ingham  F a lco - 
n er , h a  e iicontradio esta  ga n ga  y  hace buen  
uso de su  p lu m a ;  p t gándole  m u y m ezqu in a ­
m en te . T é m p le  es h  om bre 'ttem a iiado  pun ­
d on oroso  p a ra  d eeeu  b n r io , asi es qu e  L o rd  
O ldboroQ gh  lo  ign o ra .; yC au B iag ltita i:a e  f o -  
cu eo tra  d tap ach ad a  l a  m itad  dp, su ,.traba jo  
y  sup lidas  todas  sus i  i lta a  "p o r 'éste ' in fe liz  
ta len to  oscu rec ido . Q tü zá s  Jmbrú^.cansado á  
V .  con  Iq  h is to r ia  d o  m  i nuevo_, ^ i g o ;  pero 
61 m e  b a  in sp ira d o  e l m a y o r  'in W e a : tien e 
sus defec tos , o o n jo  to d t 's  la s  cria tu ras, ta l 
v e z  un  poco  s o L e rb ío  y  d em asiado  sensible; 
p e ro  « 6  c a m b io , es tan  ín te g ro , ta n  g en e ro ­
sa su a lm a  y  ta n  a tra c t iv o s  sus m odales, 
qu e n o  pu edo  m én os  d e  a m a rlo , a d m ira r lo  y  
com padecerlo ; o cu ltá n d o le  no obstan te ,do  
ú lt im o ; porqu  e  sé qu o  é l  no p od r ía  to le ­
rarlo .

h aco  v e in te  d ías qu e está  en  e l cam po, cu ­
rando á  hn  en ferm o, y  d eseo  m u cho bu v u e l­
ta . U a r (í cuanta p u ed a  p or tom a r lo i  in fo r­
m es qu e fV . deaoR con  resp ec to  á  B u ch h arst 
FalconO#.

D é  V . traeraorlas ú to d a  la  fiim ilia , y  r e c i­
ba o l (jorazon  do  su a fectuoso h ijo

A l f r e d o .

P .  D . í Sí, q u e r id a  R osau ra , te  ag rad ece - 
m andos las sem illa i 
h ija  do m i patron a

ré  qu e lue m andes las sem illas qu e 'm e  ofre 
ra l a ...................?es pa ra ;

I

'Yoo á  E rase  no m u y do  ta rd o  on  ta rdo ; hoy

E R ^ i lO  A  su  I'AUKE.

Q d fltid j) p ap ii, no v a y a  V . á  desconsolarse 
puaudld y o  le  d ig a  quo no ad e lan to  con tan  
is irap idnk  com o pensaba; puedo a segu ra r á 
V . no oUstauto, q u e  u o  lio  o m itid o  n ingún 
m edio h (toroso do darm e á  conocer; poro es 
éosa m u y id ifie il p a ra  un jó v o ii e leva rse  sio 
ja c ta n c ia  n i h acer  uso do  m ed ios  v iles.

'Y í á  L a d y  Ju an a  G ra n v illo  hace pocos 
días, y  m e d ló  una recom endación  p a ra  S ir 
A¿nyaa Courtney , m éd ico  de fam a, y  fa v o r i­
to  suyo. M e  d ijo  quo osto iu d iv id u o  h ab ia  
tciDido án|es am istad  con  a lgun as  personas 
dé m i fa iq ilia , y  m e  in stó  ta n to  qu e fuese á 
v is ita r lo , q f ie  p a ra  u o  o fen d er á  au señ oría  
le  o fr e c í ap rovech arm e  do  eu in troducción .

F u i á  v e r lo  v e in te  veces  s iu  h a lla r lo  n u n ­
ca  on  BU cesa. A l  fin  lo  v i  una m añana que 
ful, con v idado  á  a lm orza r con  é l, ou c ircuns­
tan cia  do  halla rse  im posib ilitado  d e  sa lir  por 
estar con  la  in fiuenaa . M e  rec ib ió  con  la  
m a yo r u rban idad ; h izo  m em oria  d e  h ab er 
baüadí^ con  m am á h aco  algunos años en un 
b a ile  qu e d ió  e l L o rd  Q ué sé y o  qu ién ; m a­
n ifes tó  m ucho resp e to  hác ia  e l n om bre de 
P o rey ; m e  d ir ig ió  v a r ia s  p regu n tas  r e la t i-  
•Vaaá m i a i)d e lo  qu e yo  no pudo con testa r, y  
jn e  h izo  cqu respecto  á  V .  un  sinfin  do  cu m -

h a  hecho tod o  lo  posib le  
a ltu ra  do  los ú ltim os adelan tos do  la s  c ien ­
cias,! pon iendo éstas a l serv ic io  d e l a r te  y  de 
la  com od idad  d e l púb lico . P u ed e  decirse 
que ea  ol ed ific io  están  represen tados todos 
los ram os d e  la  física: e l ca lo r, la  luz, la  ó p ­
tica ,' la  e lee tr io íd ad  y  la  acústica desem pe­
ñan feas p apeles  respectivos .

P eff lo  qu e respecta  á  instrum oatoa acústi­
cos, m oroee c itarse  e l órgano constru ido  por 
M . C aba illé -C o ll, quo con tiene 18 reg is tros  y  
4 pedales y  hace v ib ra r  e l a ire  con ten ido  en 
I.O iíí tubos, a lgunos de cuales tu v o  hasta  5 
m etros de a lto  p a r  unos 30 cen tím etros  Sé 
d iám etro.

L a  ven tila c ión  do los tea tros  es un p rob le ­
m a  com plicado  y  no fá c il de re so lv e r  satis­
factoriam en te . U n  tea tro  n o  consta de una 
so la  p ieza , com o otros  sitios d e  reun ión , sino 
de tres  extensos d epartam en tos contiguos: 
la  sato, los pasillos y  e l escenario , qu e unas 
veces  están separados y  o tras  se com unican  
por m ed io  de gra'ndés abertu ras. A  oata p r i­
m era d ificu ltad  h a y  que añ ad ir la  acc ión  de 
la  lucerna, qu é p rodu co una fuerte  corrien te  
de  ondas sonoras h ácia  e l techo, con  gran  
detrim ento  do la  acú stica  y  d e l equ ilib rio  do 
tem pera tu ra  011 las d iferon tos localiiladüS 
del t(ja tro . L a  pos ic ión  de los espectadores 
en h ileras  qu e se sobreponeu  a  lo  la rgo  de 
loa m eros, y  no horizon ta lm outo, añado un 
obgtócu lo m ás á  ia  a c t iv a  ren ovac ión  do l a i­
re. P o r  o tra  parto , las «Q n dk ionca  do l p ro ­
b lem a están va rian d o  constantem ente; así 
sucede qu(5, ántes d ( i ^  en trada d e l público, 
la  ea léfaocioE  debo  liacorso  abajo  y  por los 
m edios ord inarios; pero , después quo h a  en ­
trad o  e l público y  ao le va n ta  e l te lón , una 
masa considorab lo  do  a ire, la  d o l esccnavio, 
se pono on com unicación  coa  ia  d o l teatro . 
Eu  loa en treactos  cesa esta  com unicación, 
mas, p o r  o tra  parte, h ay do m i! á  rail qu i­
n ien tas estufas ó sea otras tan tas estufeia vi- 
v ioa tes, y  a lgunos centonaros d e  m echeros 
do ga s  que callon tau  y  g radu a lm en te  v ician  
la  atm ósfera. E s to  e x ig e  un cam b io  en la 
ven tila c ión ; se necesit;i: o tro  a l le va n ta r  el 
telón , y  todo  esto  tien e quo m od ilioarso  se­
gún las ostaoionos.
_ E l sistem a ad op tad o  en  la  N u ev a  Opora, 

siu son on toram onte n u evo  com pren de  n o ta ­
bles m ejoras do  tod o  lo  conocido hasta ol d i i*  
C a torce  g ran des  catufos, colocadas ou loa só­
tanos do l ed ific io  unas, p o r  m odio d e l agua 
calien to , (SaldoanUs o flc iuas d e  la  adm in is­
trac ión , o l escenario y  lo s  cuartos do  loa a r ­
tistas, y  otras, p o r  m ed io  d e l a ire  ca lien te, 
la  sa la  d e l tea tro , los salones d e  los artis tas  
y  la s  escaleras. E l consum o d ia r io  do  estos 
hogares se ca lcu la  on 10,090 k llóg ram os  de 
hu lla , ó  10 toneladas.

E !  a ire  y  e l agua ca lentados p o r  estas es­
tu fas se d istribuyen  p o r  tubos do  la tón , cu ­
y a  Bupsrflolo es do unos 3-250 m etros  cua- 
d rad u sy  au lon g itu d  d e  cerca  do c inco  k i ló ­
m etros; L o s  que se llenan  de agua ca lien to  
están conten idos en ca jas  ab iertas  en  la  
m am postería ; e l a ire  que v ien e  d e l e x te r io r  
c ircu la  a lred ed o r de su superfic ie, se ca lien ­
ta  y  escapa p or 650 orificios.

P a r a ja s a ia  d e l te a tro  y  sus In m ed íac io - 
noB so lia  recu rrid o  á  estu fas de  agu a , que 
producán una renovación  do a íro  con s idera ­
b le. L o s  aparatos, en núm ero d e  10, están 
alim (ínía.doa p o r  12 chorros, cu ya  fu e rza  r e ­
p resen ta  una m áqu ina  d e  va p o r  de  130caba- 
lloa; y  hfc sido necesario  em p lea r aparatos  de 
osta  pobBucia, porqn e  com o so usan solo  los 
d ias  deTuDoion, no están  constantem onte 
encendidos, y  deben  e le v a r  ráp idam en te  la  
lem pera itura d e  espacios cu ya  cap ac id a ii no 
os de  raduos do 90,000 m etros. D eb en  ade­
más sum in istrar á  la  sa la  do l tea tro  una r e ­
n ovación  de a íro  qu e puede lle g a r  á  80,000 
m etros  (^ b ico s  p o r  hora.

L a  v e t t i la c io n  se e fectúa  h aciendo en trar 
e l a ire  p o r  oberturas qu e rep resen tan  una 
supei'fioiB de 24 á  30 m etros  cuadrados, y  la  
cúpula do  la  sa la  está a tra vesa d a  p or c la ra - 
lk>jas, y 't ie n o  adem ás o tras  abertu ras sobre 
lasgaJerias  la tera les. Se regu la r iza  la  en­
t r a d »  ( k l  a íro  p o r  m ed io  de 34 reg istros , y  
a lrededor de  la  cúpula h ay  g ran des  v á lv u ­
las do  1 2[5 m etros  d o  la i^ o  p o r  3[5  de  m e­
tro  de ai|cho. U n a  gran  ch im enea d e  pa las­

tro  de  8 m etros  de  d iám etro  cu b re  e l ó riflo io  
do  sa lida  y  l le g a  h asta  la  l in te rn a  
te rm in a  la  cúpula.

G racias  á  ta n  exce len tes  m ed ios  y  á  las 
g ran des  d im ensiones d e  lo s  pas illos , to d o  
jia<3e c ree r  qu e en o l n u evo  e d ifle lo  la  v e n t i ­
lac ión  sa sfÍBctuará en  eon d ic lou es  aatíB facto- 
rlas. y  qu e los constru ctores  se h an  a p ro x i­
m ado to d o  lo  pos ib le  á  la  soluoion  d e l p r o ­
b lem a  c a fa s  d iflo a ltad es  heaao» in d icad o  
antes.*:. ’  >

E l a l e b r a d o  está m u y J n g t ih io s ^ e n  
d is p u e i^  tod a  la  tu b e r ía  d A «a i i  r e p ite e n  
una lon g itu d  de 25 kilóm etros", en la  cuá: 
h a y  714 llaves . S ab idos  son lo s  r iesgos  que 
o frece  e l m étod o  ord in a rio  do  a lu m b ra r ol 
escenario  cou  luces d escu b iertas . L a s  luces 
d e l ta b la d o  de la  N u ev a  O p era  son  d e  gas, 
con l a  llíuna J p v jr t i ík ;  es to  ea, há<3ia absyo, 
y  c ad a  lla m a  . ís tó  com p le ta m en te  ce rrad a  
en un tu bo  de 'c r is ta l, qu e te rm in a  en  o tro  
m etá lico , p o r  donde s a le  e l  c a lo r  y  lo s  p r o ­
ductos d e  la  com bustión ; y  lo s  m ech eros  
están constru idos d e  m anera  qu e s í e l tu bo  
de eria ta l so rom p e, e l m ech ero  g ir a  a u to ­
m áticam en te , c ie r ra  la  o n tr a d a d e lg a s  y s o  
ap aga  esto. E stas  luces d e l ta b la d o  están  
d ispuestas en  gru pos  do  á  d oce  y  son en  n ú ­
m ero  d e  126, (lue  pueden  levan ta rse  ú la  a l­
tu ra  d e l p iso  ó 'b a ja rso  á  n iv e l m ás b a jo  qu e 
la  con ch a dol apu n tador, va lién d ose  d e  un 
m ecan ism o qu e la s  m u eve  á  tod as  y  qu e 
pueden  m ane ja r con  fa c ilid a d  dos hom brea 
solos.

P o r  m ed io  d e  una d ispoaie ion  in gen io sa  
todas  las luces d e l te a tro  p ueden  ocu lta rse  
repontlnam onta, p a ra p ro d u r fir  e fe c to  ( íe  n o ­
che, sin qn e  h aya  e l m on or p e lig r o  ¿ o  q u e  
se apaguen,

U n a  do las m ás im p ortan tes  ap licac ion es  
de la  c ienc ia  en  e l n u evo  od iñ e io  es e l uso 
qu e se h ace  de la  o k c tr lo id a d ; e l s e rv ic io  
de  este h a  s ido  o rgan izad o  p o r  M . D uboacq , 
y  pu ede  lan za rse  la  lu z  e lé c tr ic a  sob re  el 
m agn ifico  escenario  p o r  m ed io  d e  una p o d e ­
rosa b a te r ía  do  B ausen  do 360 e lem en tos, 
estab lec ida  en  una sa la  d e l p iso  b a jo , qu e 
no tien e  m énos do s ie te  m etros  d e  la r g o , on 
la  cu a l h a y  seis m osas cou  ig u a l núm ero de 
b a tería s  do  á  60 olom entoa.

E n  e l m ayor núm ero do  casos, M . D u- 
boseq  co loca  su lám para  e lé c tr ic a  en n n a do 
la »  ga lería s  do  m adera  q iio  corren  á  lo  la rg o  
do los m uros del escenario  á  la  a ltu ra  d e  las 
bam balinas, y  desde este c ie lo  a r t if ie ia i la n ­
za  sobre ol cuerpo d e  b a ile  los rayos  d e  au 
sol e léc tr ico . Con cate, descom p(aniendo la  
luz p o r  m ed io  do l v a fio r  do  agua, p ro y e c ta  
B ^ r o  la  escena uu v e rd ad ero  a rco  Iris  en e l 
M oisés. O tras veces  ,ol ap a ra to  e léo tr ioo  so 
co loca  a l n iv e l d e l ta b lado ; cuando so n ec e ­
sitan  o fectos de  lu z  especía los, y  so em p lea  
tam bién  p a ra  e llo  la  lu z  do  cal.

S$ h a  in d icado  y a  con m n oh a oportun idad  
que esta poderosa b a to ria  p o d r ía  em plearse  
p a ra  in vestigac ion es  c ion tifleas , lo  cual, p o r  
o tra  parto, es ta r ía  m u y  on su lu ga r, cuando 
ol gob iern o  h a  gastado  en e l ed ific io  cu aren ­
ta  m illones do francos.

f lu o l pa ís , y  lle gan d o  á  e s ta r  m u y g r a v e ,  se 
cu ró  con  la  c o r te za  p eru v ia n a , y ,  a l in s ta ­
la rse  d e  nuovo en  su ca s tillo  d e  Ch inchón 
tr a jo  p rov is ión  de qu ina, q u e . ad m in is tró  i  
los te rc ia n a r io s  de  ja s  v e g a s  d e l T a jo , J a ra - 
m a y T a ju ñ a ,  conservándose aún trad ic ión  
d e  loa  b en é ficos  esfu erzos  d e  d ich a  señora 
en  ¡(« .p u e b lo s  d e  C h inchón  y  Colm enar.

A u n qu e  en la  p r im e ra  cen tu ria  s igu ien te  
86 Im M r tó  a lgu n a  qu in a  en  E u rop a , n o  se 
h izcéaegcrip c lon  c ien tíf ic a  d e l á rb o l h asta  
qu e f f i  j7 40  pu b licó  una D e  la  C on dam in e,

___  M em o ria s  d e  la  A c a d e m ia  (Je P a r ís
correspon d ien tes  ú 1738, b a jo  e l nom tire  g e ­
n ér ico  d e  q u in q u in a ,  h ac ien d o  á  la  v e s  la  
h is to r ia  d e  la  d ro g a  y  m en cion an do  á  la  con 
desa  de Ch inchón . B asado en estas  notic ias , 
L in eo , en la  segu n da  ed ic ión  de su G en eru - 

p u b lica d a  cu  L e y d e n  en  1742, 
fu n dó  BU g t ó e r o  c h in c ^ n a ,  en h o n o r d e  la  
con desa  do  Ch inchón .

M .-M a rk h a m  sostiene q n e  a l n om bre de 
c in ch o n a  d eb e  an stitu irse  e l da  ch inchona , 
qu e es e l q u e  e t im o ló ^ e a m e n te  correspon ­
de, y  añ ade  qu o  L in n e o  fu é  m a l In fo rm ad o  
a c e rca  do la  v e rd a d e ra  p ronu n ciación  d e l 
t ítu lo  d e  la  condesa. E s , s in  em b a rgo , p ro ­
b ab le  q u e  L in n oo , a l fo rm a r  e l nom bre, fn - 
v ieae  en  cu en ta  con s iderac ion es  eu fón icas en 
v ir tu d  d o  la s  cu a les  en  este, com o  en  o tros  
m uchos casos, sac r ific ó  to  e s tr ic ta  e t im o lo ­
g ía . C om o  e l  n om bre d e  c in ch o n a  está  ya  
a d m it id o  h a ce  m u cho t iem p o  en  e l len gu a je  
c ien tífico  y  a cep tad o  haSta p o r  lo s  em inen tes 
botán icos españoles, R u iz , P a v ó n  y  üEutis, 
y  p o r 'o t r a  p a r te  b as ta  á  re co rd a r  a l t ítu lo  
d e  la  condesa, n o  p a re ce  h a y  m o t iv o  bas­
ta n te  p a ra  la  m od ifica c ión .qu e  ah ora  se p ro ­
p on e .

I V

N u e v o  ix s E c n o QUE A TAC A  IO S  M A N Z A ­
NOS.

I I .

E L  DORTPHOP. D E CE ilL INEATA .

E l doctor K a len d er, de  L in derh óh e, corea  
do  Colon ia, b a  hecho una m inueiosa d es­
cripción  en D ie  Koln isa lte  Z e itu n g  d e l nuevo  
onom igo do las p a ta tas  que h a  causado ta n  
grandes destrozos en  las p lan taciones d e  ios 
Estados U n idos, llam ad o  e l escarabajo d e l 
Colorado. L a  op in ’on  g en era l acerca  de es ­
to escarabajo  es b as ta  ahora un  tan to  in ­
c ierta , pues a lgunos le  cousldoran en si In­
o fensivo, .m ieqtras quo o tros  dan gran de  im ­
p ortan c ia  á  quo 89 im p id a  e l qu e v is ite  á  
E uropa. E l doctor K a len d er acu d ió  a l m i­
n istro  de A g r ic u itu ta  d a  P rusia , y  ob tuvo  
las n otic ias  m ás d ignas de fé  qu e están  b a ­
sadas en una M em oria , d e  M . O. R ü ey , en  e l 
In fo rm e  a n u a l sobre los insectos ú tiles , d a ñ i­
nos y  o tros  en  el E s tad o  del M is s o u r i.

P a re c e  qu e e l in sec to  pasa o l jn v ie rn o  en 
la  tie rra ; p ero  ta n  lu ego  com o la  p lan ta  de 
ia  p a ta ta  b a  destrro llaclo  sus p rim eros  ta ­
llos, aal(S e l esearaba jo . L a s  hem bras d ep o ­
sitan  en tonces sus jm ovos  do co lo r  d »  n a ­
ran ja  sn ra c im os  do d iez  á  doce sobre e l r e ­
verso  do la s  hojas; la  a la rv a  aparece  d es ­
pués da c inco á  ocho di.as, y  em p ieza  au obra  
de destrucción , qu e du ra  d e  dos á  tres se­
m anas, después de cu yo  p eríod o  se tra s fo r­
m a en  n in fa , do  d ie z  d ca to rce  d ías  más 
ta rd e  aparecen  lo s  pequsños escaraba jos: 
asi en v e ra n o  puode haber tres  ó  cu a tro  g e -  
naracionea, la  ú lt im a  de las cuales  pasa  e l 
in v lo rn o . n ia tida  eu  ik r r a .  E l in secto  no 
l im ita  BUS estragos  á  la s  p a ta ta s  solo, sino 
quo so lo  h a  v is to  tam b ieu  a tacan do  lo s ta  
lío s  tiernos y  las hojas d o i c irs iz tm  la n ceo la - 
tu m , a m a ra n th u s  re tro flpxus , lis y m b riu m  
o^ff'icinale, p o ly go n u m  hyd rop iper, so lanum  
n ig ru m , vhenopódium  h y b ríd u m  y  álbum  
b a s t a d  hyoscyam ns n ig e r . E s ta  var ied a d  
de p lan tas  in d ica  quo e l in sec to  t ien e  gran  
fa c ilidad  p a ra  acem odarse a l a lim en to  que 
encu en tra , y  á  esto  ae debe s in  duda « i  que 
haya graudísLcna d ificu ltad  p a ra  desem ba­
ra za rse  do ól.

E l país o r ig in a r lo  do l iusecto  estaba  eu las 
m ontañas Raquonas; con  la  m a rch a  p rogre  
s iv a  do  la  ag ricu ltu ra  h ác ia  e l O este, e l cul 
t iv o  do la  pataca se ap rox im ó  á  la  cuna del 
insecto  y  Ó3t(3 tras íir ió  au h ab ita c ión  á  los 
p lan tíos de  pata tas, quo, p a r  supuesto, fue 
ron para é l a lim en to  b ionvon ido ; así q u e  en 
pooD tiem po  se c on v ir tió  on p la ga  gen era l. 
E n  185!) em pezó  á  ex ten d erse  hác ia  L e v a n ­
te, y  ha lle g a d o  y a  á  la  costa  do l A t lá n tic o ; 
qu eda p or v o r  s i c ru zará  esto  m a r  y  d a rá  
p rin c ip io  á  sus d evastacion es on Ir la n d a , 
aunque, sin em bargo , m uebo puedo hacerse 
para im p ed ir quo llegu e  A  E uropa.

V ar ios  son los m edios em pleados p a ra  su 
dostruccion; e l quo dá m ejo r resu ltado  eu  e l 
conocim ionto con o l nom bre d e  v e rd e  de 
Schw ^in furt (arsenoaca ta to  do c o b ro ). E s te  
30 m ezc la  cou h arin a  y  agua y  se roc ían  la »  
p lan tas con  esta com posición. Au n que v e n e ­
noso en a lto  g ra d o  para la  v id a  an im a l, el 
v e rd e  do  Sch w oin fu rt no envenen a e l suelo, 
porque es com p le tam en te  in so lnb le  en  el 
agua, y  1» destrucción  d e l insecto  dañ ino os 
casi eom plota .

E l  d oc to r  K á loñ d o r llam a fina lm ente  la  
a tención  d e  los agricu lto res , acerca  d e  o tro  
eneitiigo  de la  p a ta ta , brystopha solanella , 
p o lilla  d im inuca que so h á  p resen tado  en  la  
A rg e lia ;  su la rva  d e s tra j^  com pletam en te  
las pata tas  m ism as h as '.»u i*pun to  de n o  s e r­
v ir  n i aún p a ra  da rla s  á  ló s  puercos.

É l J o u rn a l Ae la  S o d e tc  C éntra le S J Io r t l -  
cu ltu re  dé F ra n c e  da  soriam ehte la  v o z  de 
a la rm a con tra  la  im p orta c ión "^ o  p a ta ta s  de 
A rge lia .

y S e g t m  D ie  K o ln is c h e  Z e itu n g ,  adem ás d e l 
p h y llo x e ra  y  d e l escaraba jo  d e l C o lo rad o , 
h a  ven id o  do  A m ér ic a  á  E u ro p a  un n u evo  
in sec to  dañino, y  es e l llam ad o  p ig jo  de sa n ­
g re , qu e hace ¿ ra n d o  es tra go  en los m a n za ­
n os. Com o rem ed io  p rá c tic o  c on tra  este  d e -  
aagru dable  huésped, ae recom ien da  e l p in ­
ta r  los á rbo les  jó v e n es  con  n a fta  y  agu a  de 
ca !; p a ra  á rbo les  g ra n d es  es to  es im p osib le , 
poro , sGgun d ice , co locan d o  en  la  superfic ie  
eu  e l in v ie rn o  un  c írcu lo  de  p.asta d e  c a l a l­
red ed o r  l e í  tron co  do l á rb o l y  p ega d a  á  61, 
ao d estru yen  p o r  com p le to  los h uevos d e l 
p io jo  de sa?!i7r<i.

en  em brión , y  por lo  tan to  m uy poco deiar- 
ro llad as , y  adem ás l.i s ituación financiera 
d e  G re c ia  no le  p erm ite  h acer gastos (le nin­
gu n a  espec ie .

L a  p rodu cc ión  d e  ga llinas  y  demás atei 
caseras en los E stad os  Unidos se calcnls ea 
250,000,000 d e  lib ra s  cada  año, repre''en'an- 
do  u a  v a lo r  d e  5,000,000 de pesos, y  el ,pro- 
dnoto de  h u evos  asc iende á  una suma ignsl 
d e  dinero.

L a s  serp ien tes  d e l ja rd ín  de plantas de 
■parís se a lim en tan  ord ina riam en te  de ratas 
v iv a s . H ace  pocos d ias , una de las ratas no 
se d o jó  fascinar p o r  e l rep til en cava janl» 
fué in troducida , y  lan zán dose com o un rajo 
á  la  ga rga n ta  du la  serp ien te  la  infirió ul 
m ord ed u ra  quo la  d e jó  Instantáneamente 
m uerta.

£1 núm ero do ind iv iduos m uertos en In­
g la te r ra  e l año 1874 p or e fe c to  de  inciden­
te s  en  los ferro-carriles  fué do  1,4'25 y el de 
lo s  h er id o s  .5,050, H ubo du ran te  el año, Ito 
choques d e  trenes.

L a  c é leb re  n ove lis ta  española señora Bi- 
roneaa d e  W llsou , se h a lla  en Montorides, 
en  una excursión  d e  estud io  y  recreo  qae ba 
em pren d ido  p o r  la  A m ér ica  española.

O c i i r r c n r i a s .

oire
nu

C a m b io s  t e o d u c id o s  e n  e i , h ie r r o  t  
ACERO p o r  l a  ACCION DEL UIDE(ÓGENO T  

LOS ÁCIDOS.

E s b ien  sab id o  d e  lo s  fab r ica n tes  de a lam ­
b re  y  o tro s  p roductos , qu e acostum bran  á 
lim p ia r  e l h ie r ro  y  a c e ro  d e l ó x l i o  p o r  m e­
d io  d e l á c id o  su lfú rico , qu e  despu és de esta 
O peración o l m e ta l eo h aco  m ucho m ás qu e­
b rad izo .

A d em ás, si un tro zo  do  a lam b re  d e  h ierro  
qu e h aya  s ido  lim p ia d o  con  ác id o  su lfú rico  
se d ob la  en  d is tin to s  sen tidos  h asta  ro m p er­
lo y  lu ego  se hu m edece  1» fra c tu ra  eon la  
len gu a , se d espren den  burbu jas d e  gaa .qn e  
fo rm an  espum a; p ero  es to  n o  sucede s i e l 
a lam b ro  se ca lien ta  su avem en te  p o r  a lg u ­
nas horas ó so d e ja  en una h ab itac ión , bien 
sea  p o r  a lgunos d ías, recob ran d o  tam b ién  
en este  caso o l h ie r ro  su d u c tilid a d  n rim i- 
tÍT.a.

E xp er im en tos  hechos rec ien tem en te  han  
d em o is rad o  qu e u o  só lo  e l ác id o  su lfúrico  
sino e l h id roc ió r ico , e l a c é tic o  v  o tro s  qu e 
produ cen  d esp ren d im ien to  d e  h id róg en o , 
por BU acc ión  sob re  e l h ierro , d an  q l m ism o 
resu ltado, h ac ien do  p ro b a b le  quo e l h id ró -  
gen(3 s e »  ia  causa d e l fen óm eno ; l o  cu a l so 
con firm a reco g ien d o  y  qu em an do  e l g a e  que 
se desprende d e  la  superfic ie  d s l h ie r ro , qu e 
da la  llam a  ca ra c te r ís tic a  d e l h id rógen o .

D o  estos hechos p a rece  deducirsíj q u »  una 
p a rte  d e l h id rógen o  p rodu cid o  p o r  la  acc ión  
d e l ác id o  sob re  ía  superfic ie  d e l h ie r ro  q u e ­
da encerrado  en  éste y  ae (iesp rende  lu ego , 
bieu ráp id am en te  cuando se  ca lien ta  e l h ie r ­
ro  p o r  e l esfuerzo  n ecesa rio  p a ra  rom p erlo , 
lo  cual hace qu e e l agu a  do  ia  superfic ie  f o r ­
m e burbujas, ó con  m a yo r  lo n titu d  cuando 
está frió .

E l cam b io  d e  p rop ied a d es  d e l h ie r ro  qne 
sn c ie rra  h id róg en o  no se l im ita  .á la  d ism i­
nución d e  d u c tib llid ad , aunque ésta  puede 
reducirse á  la  cu arta  p a rte , sino qu e está 
acom pañado tam b ién  d «  nn decrec im ien to  
notab le en  1» resistencia  á  la  tensión , qu e en 
e l acero  fanú ldo  exced e  da 21) p p r lO O a l 
cabo de (jo co  horas de in m ers ión  en e l áci<Ío 
sulfúrico.

Pueiien  c itarse  casos d e  p é rd id a  do  du c­
t ilid ad  d e l h ie r ro  de e xc e len te  c iase  expu es­
to  A la  acción de gases qu e  con ten gan  ácido, 
com o loa caba lle tes  de io s  pozos do  sa lida  d e  
a ire  en  las m inas d e  carbón , y  en ó lles  el 
cam b io  operad )! parece  resu lta r m ás bien 
d e l h id rógen o  en cerrad o  on e i liio rro  qne de 
la  corrosión tío éste p o r  lo s  vap ores  ácidos.

F e l i p e  N a v a r r o  t  G a r c í a .
A b r i l  d o  187.5,

L a s  do  h oy  son la s  siguientes:
E l ce la d o r d e l b a rr io  d e l T em p le te  remi­

t ió  á  la  c á rce l á un b lan co  sin  o fic io y  sin do- 
m lc i i ia

E l m ism o ce la d o r pasó  á  la  cárcel á 
p ró jim o  a cosa d o  d e  e s ta fa  y  hurto  en 
casa d e  com erc io .

£1 dol C ris to  re m it ió  á  su cuarte l á  un sol­
dado do a r t ille r ía  de a p ié  p o r  h.aber herido 
á  nn paisano y  á  una m u jer.

E l  do l A n g e l d e tu v o  á  dos  individuos por 
escándalo  y  r o )  e r ta  en  la  ca llo  de Comoo»- 
te la .

E l m ism o c e la d o r  pasó  ú las Recogidas i  
á  una yu ca leca  p o r  escandalosa.

E n  Jesús del M on to  cayó  eu  el garlito dd 
vatro  quo fu é  deten ido.

U n a  n e g r ita  c r io lla  c la ra  se h a  fugadoiis 
la  c a s »  d e  su am o: so la  busca activamenM.

E n  o í C o rro  nn indocum entado fué deten/, 
d o  p a ra  quo busque  sus papeles.

E n  e l m ism o b a rr io  una m ozon a  fe'lire por 
escandalosa fu é  á  la s  R ecog idas .

U u  vec in o  do l b a rr io  d o  C h avez dáput* 
do qne le  hau  ro b ad o  d e  su casa su aob ti» 
la  p a rd a  lib ro  do  4 años do edad  n o o ib ra ii 
A d e la id a .

V ar ios  chiuos fucroa m u ltados p o r  fu m a  
opto.

E n  los dem os d istritos  cu  h a  o cu rrid o  no­
vedad .

VARIIIDADSS

C O S T U M B R E S  M .V D R IL E 5 ÍA S .

L a s  v e r b e n a s .

Sino fu era  porque ¡a  hum an idad  eonveuci- 
d a  a a q u o  esto m undo es uu va llsdelagrim as

NOTICIAS VARIAS.

D o  los oc licn ta  y  dos  in d iv id u os  qu o  según 
anunciam os a y e r  fueron  d eten id os  la  n oche 
an terio r, p o r  sospechosos ó  indocum enta 
dos, tre in ta  y  nueve  h an  pasado  á  la  cárcel, 
ve in te  y  ocho  s e  están  id en tifican do ; doce han 
sido puestos eu  lib e r ta d ; dos  rem itid o s  al 
A yu n ta m ien to  com o d eserto res  do  m ilic ias 
y  M «q  h a  s ido  on tre ga d q  á  la  com is ión  m ili 
tar.

hub iera  hecho escala en cad a  ácbol ds loe 
qu e se encuentran  en e l va lle  seguramente 
que sería  cosa do no p od e r v iv i r  en este 
m undo n i aúu en e l descu b ierto  p o r  Coloo 
qu e en osto asunto no n iega  e l nuevo la 
casta .

Pues, si señor, com o ib a  d iciendo, si no 
fu era  p o r  estas  p a ra d ita s  qu e la  humanidad 
h a  co locado  en la  v id a  no sé que iba á ser de 
n<MOtros: pues eso de pasar tod o  e l año lio- 
rsindo las desgracias  pasadas y  presentes y 
acostarse  soñando con las d e l d ia  venidero 
seria  cosa qu e pocos lances ten dría  y  sobre 
to d o  pocos agradab les . P e ro  no b a  sido así, 
á  D ios  gracias. T  á  E l sean dadas que me 
p erm itió  á  m í n acer en  M a d ri(i, pues de to ­
d os  ios pueblos de la  t ie r ra  s e ju ro  que pocos 
son ta n  dados á  esc«/ns com o aquel en que 
v i  la  lu z  p o r  p rim era  vez .

N o  con ten to  los m adrileños eon las fiestas 
d e  sus santos fa vo r ito s  an du v ieron --»eg iin  
crónicas que á la  v is ta  ten go— buscando otros 
tan tos  p a ra  descansar en e llas  de sus fati­
ga s  y  d a r gusto á  sus cuerpos. P a re ce  qae 
an tes d e  lle g a r  á  acuerdo en esta m ateria 
hubo jíran discusión y  y a  (jstaba á  punto de 
desistirae de  oata reform a cuando nu orador 
p id ió  la  pa lab ra  7 dijo:

Señíjros; si e l Suprem o h acedor dei mun­
do deicauaó do su obra  de seis d ias en 
ve in te  y  cuatro  horas, nosotros que no pnde- 
m(38 lie g a r le  n i á  la  suela del zapa to  [m u r­
m ullo en  los bancos do los zapa teros ) no he­
mos (le  descansar igu a l tiem po.- pues, 
p ido  qu e aprobéis la  sigu ien te proposición;

A r t ícu lo  1? So estab lecen  Diiev.i.s fiestas 
populares p a ra  (ieacansode Jos madrifofios.

A r t .  2 »  Estas fle.stas 80 conocerán con la  
denom lnaciou d e  Verbena.

A r t .  3? T en d rán  lu gar los (lias  12 d e  ju ­
n io  v ísp era  de San An ton io ; 23 y  28 d e l m is ­
m o m e », v ísp era  d e  San Juan y  d e  San P o ­
d ro  respectivam en te; 15 de ju lio  v ísp era  de 
la  v irg en  d e l Cárraen y  2.5 dol m ism o v ís ­
p era  de San tiago  A p osto !.

JTe dicho.
Gr.an d iscusión p rodu jo  la  la  an terio r p ro ­

posición  y  grac ias  á  cierta s  in jíu e n c ia s  fué 
v o ta d a  en todas sus p artes  asi com o e l re­
g la m en to  p a ra  e jecución  d e  la  ley .

¡N o  d irán  ustedes qu e no soy orúdito y 
parlam en tario !

E l G ob iorn o  do  S. M . h a  au to rizad o  e l in  
g reso  y  la  p ro fesión  d o  n o v ic ia s  en  los c o n -  
von tcs  de m on jas, lo  cual h ab ían  p roh ib id o  
lo j  an terio res  go b ie rn o s  lib era les .

E l  in íiiv id u o  á  qu o  nos re fcrh n os on o tro  
lu ga r y  q u e  p reso  án tés  d e  anocho h a  s ido  
puesto á  Q íspos lc io ii .da la  com isión  m ilita r , 
ao d ice  que so lo  acusa d e l d e lito  do  in i íd ía -  
c i a j ’  esp iona je.

L o s  vaporea am erioanos C U y  o f  Y e ra e rn . 
y  Crescént C ity  salen m añana, sábado, á  las 
ouatro-do la  ta rd e  p a ra  N u e v a  Y o rk .  L a  
correapondeuoia, se re co jo  á  la s  tr e s  en  e l 
C onsu lado g en era l d e  lo s  E stados  U n id os  y  
en la  A d m in is tra c ión  G en era l do  C orreos.

qu e no "puedo recordar. N o  hay. 
qu e S ir  AtúJ-as os e l m ed iq u ito  que 

m as lin d im en te  se conduce, está  p rov is to  
d e  un  ctm dal in ago tab le  d e  anécdotas y  
eum jilim len tos p a ra  lee  grandes, de un  ch a r­
la  In fin ita  p a ra  todos, y  d e  am istad  estrecha 
con la s  'bollas y  la  g en te  d e  tono. T ien e  
adem ás é l a r te  fe l iz  d e  estar liab lan d o  dos 
horas s ln d e c ir  cesa  alguna, p ero  hac iendo 
c ree r qud está  dando su opin ión , á  p esa r d »  
qu e nunca descubre su m odo do  pensar. L a  
d estreza  con  qu e d u d e  la s  cuestiones cien ­
tíficas  y  e l a r te  con  qu e d esp lega  sus con o­
c im ien tos aupeiñcóalea á  la  p a r  qn e  ocu lta  
BU fa lta  áa p ro fu nd idad , son cosas q u e  d i­
v ierten . M ién tras  yo  h ab lab a  cou  ó l ¿ e  la  
c iencia qq o  am bos profesam os, pasó  á  t r a ­
ta r  d e  p íjjitioa , lo  m as p ron to  qu e pu do  sin 
a ren tu ra is e  á  sa lir  de  los térm inos com unes 
de lo s  pouiódicos, ou i »  fo líz  persuasión  ds 
qu e todo ten drá  e l mc-jor lio , y  qu e no os 
pos ib le  qu e n in gu a  h om bre de poder, sea 
do l p a rt id o  qu e fu ere, pu eda  h acer daño de 
n ingún  especio. P a re c e  quo m i sem blante 
m ien tras fa tu vo  hab lando no lo' d e jó  d e l t o ­
do  satlsfeíitio , y  una 6 dos veces  se dotu vo  
so lic itan do  m i asenso; p ero  on vano.

N u e s tra  conversación , 6 m ejo r d icho, la  
suya, fué lu torrum pida  p o r  la  en trada  de 
M r. Gresham , nn r ic o  oom erc laa to  qu e fu é  á 
v e r  un cuadro  qu e S ir  A raya s  m anillosta  
com o o r ig in a l d e l T lc ia n o . E l  p rim ero , á 
m i p a recer, m an ifestó  in te lig en c ia  7 gusto, 
en lo  qu e  habl(5 respecto  á  ól, y  o l segundo 
d ijo  una porciou  de sandeces con o l tono de 
un aíie íoBado, y  continuó hab lan do  en  el 
m ism o estilo , con  la  m ism a v o z  m eliflu a, y  
du lce sonrisa, de  cuadros, bata llas , d es tro ­
zos, reun iones, te rtu lias  y  ba iles, y  m a rip o ­
sas. E l t ien e  un  m useo p a ra  las señoras y  
m o l le v ó  á  v e r lo : M en gu ad a  fu é  la  h o ra  y  
ac iago  ol d ia l E n tro  la  porc lon  d e  conchas 
a l l i  reun idas h a b la  una d e  qu e p a rt lou la r- 
m onto se lison jeaba  7  quo m e  enseñó com o ■

I I I .

L a  CONDESA DE CHINCHON.

Se ha p u b licado  recion tem en to  en  Lóndroa 
una obra_quo lle v a  p o r  t ítu lo  M e m o r ia  a ce r­
ca  de dona  A n a  de O sorio, co n í^ sa  de C h in ­
chón  y  v ire in a  d t í P e r ú ,  con la  defensa d e  la 
co rrec ta  le c tu ra  do l gén ero  ch in ch on a , por 
C. R . M arckb an , de la  Sociedad  rea l (le 
L on d res , qu e y a  h ab ia  pub licado  an torlor- 
m on to  la  traducción  in g le sa  d e  la  ob ra  de 
M utis sobre las qu inas, cu yo  m anuscrito 
con serva  en  e l m u seo  de h is to ria  n atu ra l de 
M adrid .

L a  nueva ob ra  es una ag rad ab le  ad ic ión  á 
la  h isto ria  d e  la  qu in ina  y  o tros  a lcalo idea 
derivadsB d e l m ism o origen . E l  conocim ien ­
to  d e  la  e ficac ia  d e  la  qu ina le  tra jo  á  E uro­
pa, en 1646, la  condesa do Ch inchón , a l r e ­
gresa r á  E spañ a  con su m arido , qu e acab a­
ba do desem peñar e l c a rgo  do v lr e y  d e l P e ­
rú. A ta c a d a  do  terc ian as  la  condesa en  a-

E1 Exorno. Sr. D . R am ón  L ó n e z  d e  A y a la  
nos en ca rga  qu e  h agam os  p ú b lico  qu e es 
param onte  g ra tu ita  la  n o tic ia  d á d a  p o r  e l 
periód ico  da M a d r id  L a  In te g r id a d  de ío  
P A tr ia  do qu e é l  sea  o l au to r d e  un  fo lle to  
sobre la  ren ta  de L o t e r ía s , qu e c ircu ló  por 
esta is la  en e l raes d e  feb re ro  ú lt im o , pues 
ni firm ó  ol ta l fo l le t o , n i su n om bre  se r e la ­
c ion a  ou m anera  a lgu n a  con  él.

H o y  h a  sido preso un in d iv id u o , d e p e n ­
d ien te  de  una fa rm acia , e l cu a l ro b ó  op io  
por v a lo r  do  S2UU0 eu  la  casa donde serv ía , 
h ab ien do  esta fado  an ter io rm en te  a l  dueño 
(le  la m i im a  can tidades respetab les, v a iié n -  
dose p a ra  e llo  de fa ls ifica r  la  firm a  d e  a - 
quel.

E l m in istro  d e  loe E stados  U n idos  en  G re ­
cia, l í r .  J . M . R ead , h a  com un icado a l g o -  
bieruu de W ash in g to n  qu e e l gob iorn o  g r ie ­
go , aunque con gran  sen tim ien to  p o r  su p a r­
to, está ob ligad o  A d ec lin ar la  h onra  qu o  se 
le  h a  hecho in v itán d o le  á  tom a r p a r te  en la  
p róx im a  exposic ión  d e  F ilade lfia .

L a s  industrias d e  aqu e l pa ís  están  to d a v ía

E n terad os  ustedes y a  d e l o r ig en  d e  Ins 
verbenas, con lo cu a l hó p robado y o  m is ce- 
nocim isntotí y  todos satis fechos -ustedes y 
70— y a  puedo d ar com ienzo  a l a rtícu lo  pr»- 
sen te en  e l que m e  p ropon go  h ab lar de las 
verbenas  dan do  com ienzo  con  la  de San As- 
to n io  que,

L a  p rim era  v e rb en a  
qu e D io s  en v ía
as la  d e  S. A n to n io  de la  F lo rid a .

A bí e l pueblo p a ra  em poza r b ien  la  séris 
do  ¡a  verb en a  ocude presuroso la  noche del 
12 d e  j^ n io  a l  paseo do la  F lo r id a  en las 
afueras de la  p u erta  da San V ic en te  donde 
se h a lla  la  Ig le s ia  d e  San A n to n io  de moder­
n a  y  eldgan te construcción . P e ro  en honor 
do  la  v e rd a d  no es la  ig le s ia  e l lu gar mas vi- 
s itad o  p o r  lo s  concurren tes  á  la  verbena; no 
obstan te  hálla rse  esta a b ie r ta  tod a  la  noche. 
L o s  puestos colocados en e l paseo y  en los 
a lred ed ores  d e  !a  cap illa  son los que reciben 
la  v is ita  de los m adrileños. L o s  h ay ds fio- 
ros, tiestos, s ilbatos, buñuelos, san to» de 
b arro  y  rosqu illa s, loa m ism os qu e e l 15 de 
m a yo  se v en d ían  con  e l ap e llid o  d e  5 a »  I s i -  
’  o, son  los qu e en esta  noche o frecen  allt 
con  e l do  S a n  A n to n io .  S i son hechos do 
a q n e l a# o  n ada ae puedo dec ir, lo  g ra vo  es 
cuando encuen tran  m ás de uno. Eutónce ai- 
n o  ee pueden  com er qu ed a  e l consuslo de 
gu ardarlos  p a ra  defensa p rop ia  qu e en cuan­
to  á  du reza  pueden  com petir  con  ven ta ja  eon 
nn p ro yec til m acizo.

P o ro  esto  p oco  p reocu p a  á  los enamorados 
qu e acuden á  la  v e rb o ? »  paseando p or los 
miia so litarios  la ga res  (5"sen tados lé jos  do la 
a cc ión  de lo s  fa ro lito s  de colores. A l i í  reina 
e l am or y  d on d e  está  am or todo  es felicidad 
y  h a s ta  e l o lo r de los buñuelos qu e so están 
h ac ien d o  en aquel s itio  p a rece  ag radab le  á 
las fe lic e s  parejas.

A  eso á'e la s  once de ¡a  noche em p ieza  oí 
desfilo , que'dándose ún iesm en te  después de 
e s ta  h o ra  lo s  vendedores  y  unos cuantos re ­
zagad os  de áLubos 8éxo8,q u e  a l ra sca r  denna 
gu ita rra  pasan ba ilan do  a legrem en te  la  no­
che, ó  y a  ba jo  una tien da  do cam paña donde

ú n ica  on bu espec ie . Y o  tu ve  la  p ru d en c ia  
do ca lla r  h as ta  qu e se em peñó en  sabor m i 
Opinión: ín tóQ ces no pude m áuos de con fe ­
sarlo  quo y o  la  c re ía  una cqn ch a a r t ific ia l; 
C a ro lina  sabe  cóm o se hacen  p o r  I »  ap lica ­
ción do cierto !) áo idos. N u b lóse  e l som blaa- 
te  de S ir  A m yas , y  desde lu ego  con oc í que 
y o  h ab ia  p erd id o  y a  to d a  p ro b a b ilid ad  de 
übtcr'or su p ro tecc ión  fu tu ra . Cuando yo  
6sta:..( d esp id iéndom e no de jó  d e  hacerm e 
m o y  finos cum p lim ien tos, rep it ién d o  y  re ­
ca lcando su ard ien te  deseo de s e rv ir  á  cual­
qu ier am igo  da Lady_.^uana G ra n v ille .

P ocos  d ias  despusis’ v o lv í  á  v e r  á  esta  se­
ñora, y  conocí p ron tam en te  qu e n o  h ab ia  
quedado com p lac id a  d e  lo  qu e S ir  A m y a s  
C ourtney le  h ab ia  d ich o  d e  m í. M o  e x ig ió  
le  con tase cuanto h ab ia  pasado en tre  lo s  
dos. L a  m olestó  m i im prudencia , según e lla  
la  llam ó, con respecto  á  ia  concha, y  m e e x ­
h ortó  A  repa ra r la  con  subsecuentes a ten c io ­
nes y  com placencia ; m as cuando yo  m o n e­
gué á  lison jear á  S ir A m yas , com o cosa in ­
com patib le  con m is  ideas y  sen tim ien tos, se 
en fadó m ucho y  d ijo  que V-. h ab la  in sp irado 
á  todos sus h ijos Ideas absurdas d e  honor, 
qu e Im ped irían  sUs adelan tos y  se opon ían  al 
buen éx ito  do e llos  en su carrera . C reo  que 
entóneos tom é  cou  ca lo r  la  defensa d e  m i 
pad re  y  do  m í m ism o; e l resu ltado  fué, qne 
cad a  uno se qu edó  eu au opin ión , y  que e lla  
p ro testó  quo no v o lv e r la  en  su v id a  á  p en ­
sar en servirnos. D espués de esto  h a  ido 
A lfre d o  á  v ls lta r ia , poro  no h a  lo g ra d o  v e r-  
la. S ien to m ucho quo e lla  ee h aya  o fend l(lo  
con m igo; porque rea lm ep te  es p erson a  que 
m e  a g ra d a  y  á  qu ien  estoy  recon oc id o  p o r  
su bondad ; p ero  n i m e  ea posib le  ad u la rla  
p a ra  g ra n jea rm e  au p ro tecc ión , n i d ob la r  la  
ro d illa  á  su Id o lo  S ir  A m yas . • • • • ' •

Su re ve ren te  y  a fectuoso h ijo .

DEL MISMO A L  MISMO.

E r a s m o .

M i qu er ido  p apá. E u  m i ú lt im a  d ijo  á  V .  
com o p e rd í to d a  esp eran za  do  lo g ra r  e l fa ­
v o r  d e  S ir  A m y M  C ou rtn ey  y  'enán resu elto  
estaba  á  n o  h um n larm e á  é l. H u b o  pues de 
traslucirse esta  reso lución , y  p o r  sí m ism a 
h a  s ido  Suficiente p a ra  recom en darm e a l 
ap rec io  de  un c ie r to  D r. P ru m p ton , quo es 
e l an tagon is ta  y  en em igo  d ec la ra d o  de S ir 
A m yas . ¿Sabe "V. qu ién  es  e l D r. F ru m p ton , 
qu ién  era , y  cóm o ao h a  e le v a d o  á  la  a ltu ra 
en qu e se b a ila?

E ste  sañor e ra  b o rrad o r d e  un condado 
rem oto , y  em p ezó  p o r  porsuaiJir a l  p u eb lo  
d e  qu e pose ía  u n  esp ec ífico  p a ra  la s  m o rd i­
d as  de p erro s  rab iosos. T u v o  la  su erte  de 
cu ra r á  la  c r ia d a  fa v o r ita  d e  una v iu d a  v ie ­
ja ,  á  qu ien  h ab ia  m ord id o  un p e rr ito  fa ld e ­
ro, e l cu a l d ije rou  loa dom as s irv ien tes  esta ­
b a  rabioso, p a ra  excu sarse  d e  h ab er lo 'm a ta ­
do, y  la  fam a do  esta  cu rac ión  fu é  esparcida 
p o r  la  v ie ja  en tre  tod os  sus con oc idos  do  la  
c iu dad  y  del cam po, qu e  e ran  bastan te  n u ­
m erosos.

E n  segu ida  tom ó  á  su ca rgo  la s  calenturas 
in term iten tes  y  los lam parones: fe l iz  en m e­
d io  d e  eu obarla tan ism o, y  p a tro c in a d o  p or 
la  v ie ja , su repu tac ión  fu é  aum entándose 
con  ra p id ez , y  do  d ife ren tes  con dados v e ­
n ían  A  consu ltarlo  una m u ltitu d  d e  bestias 
qu e s iem pre  abundan. Sus m od a les  e ran  á s ­
peros  aún  con  la s  personas do  c a lid a d  qu e 
ocu rrían  á  61, y  este  m ism o m od o  b ru ta l 
a lucinaba á  m nohos, con firm aba la  Id e a  d e  
su con fianza  eu s i p rop io  y  lo  g ra n jea b a  la  
sum isión de los tím idos. Su  ton o  fu e  h ac ién ­
dose cad a  v e z  m as a ltan ero , y  esto  m ism o 
es fo rzaba  la  c reen cia  d e l v u lg o  ign oran te . 
P a re ce  q u e  los dos ex trem os  eu  los m oda les, 
d e  suavidad  y  p o lit iea , y  d e  aspereza  y  b ru ­
ta lidad , p rodu cen  e l  m ism o e fe c to  en  c iertos  
médlooB. N o  h ab ia  p er ió íiicp  n i v en ta n a  de 
tien d a  o'n qu e  no se v ie s e  e l n om bre d e i d o c ­

to r  F ru m t»ton  y  sus m arav illo sa s  curacio­
nes, n i h a  h ab ido  h om bre qu e mas se ¿aya 
actado , aún en  e s te  tiem p o , qu e es coanCo 

puedo decirse. L o s  m éd icos recibidos hacían 
escarn io  d e  sus triun fos, sin embargo de 
qn e  lo s  v s ia n  con en v id ia  y  no omitían m e ­
d io  a lgun o  p a ra  d esac ro d iu r io , especia l­
m en te  S ir  Aouyas Courtney, que nunca lo  
n om braba s in  d ec ir, aquel herrador, n i d e- 
aba de p u b lic a r  la  circunstancia d e  estar 

rece tan do  y  asistiendo enfermos sin títu lo  
de m édico. P e r o  á  pesar d e  to d o  eato, 
F ru m p ton  se ded icó á estudiar, y  aunque 
tan  tardo, en tró  en la  escuela cou  ol m ayor 
a rdor Im ag in ab le ; le yó , re le y ó  y  m asticó 
hasta  qu e ¡sabe D ios cómo! lo g ró  e l títu lo  de 
m édico: su frió  todos ios exám enes p rescrito » 

desde en tón ce» se r íe  d e  S ir  A m yas . 
F ru m pton  supo con gran  p la c e r  la  h isto­

r ia  d e  la  concha urtiñc%al, y  to lo  e l haberse 
figu rado  p o r  ella, qu e y o  e ra  con trario  de  au 
enem igo , bastó, según é l m ism o  h a  confesa­
do, p a ra  que reso lv iese  da rm e  la  mano; y  es 
ta l la  m ág ica  ilusión  d e l  am or prop io , que 

aparen te b en evo lon c ia  h ác ia  m i, me lo 
h izo  aparecer a g ra d a b le , tan to , que á  pesar 
de  cnanto h ab ía  o íd o  y  sab ia  respecto á él, 
m e pareció  quo au b ru ta lid a d  e ra  franqueza, 

su presunción firm eza  d e  carácter. Entre 
¿ tras  cualidades le c o n c e d ia  y o  principal­
m ente la  d e  ten o r  un  fe l iz  iu stin te  para co­
nocer e l v e rd a d e ro  m é r ito  y  una honrosa 
an tipa tía  á  la  lis o n ja  7  la  bajeza. £1 modo 
con quo p ron u n ciaba  la s  palabras chuchume­
co a d u lad or  ap licán do la s  á  S ir A m yas  Court­
ney , m o d iv e r t ía  en  extrem o , 7 no bien ha­
b ia  yo  e le v a d o  á  F ru m pton  a l concepto de 
un g ra n d e  h o m b re  y  d e  un ta len to singular, 
cuando v in o  aba jo , d e  repente, quedando 

(e l de li ■in fe r io r  a l n iv e l de los hom bres comunes.

{C o n t im a r i . )
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Iporvn rcrtllos hombres y grátie las señora 
R ptsds bailar hasta rayar el alba al coa  
pu de ñus murga callejera que pór poco más 
pena vaso de vino por barba, representan 
toaqaal sitio durante teda la noche la múai 
«española.

Sí del baile sale alguna cuestión, y donde 
itjteñoras (¡!) y  el vino no paga derechos 
:.'di>e8 posible, si ^1 cosa sucede, los agen- 
¡sdsla antoridafque vigilan la verbena 
:xnie al sano y ¡acosa de socorro, también 
s t i^ id a  allí aqnetla noche, ai herido, que 

jiiemnere, pasa al depósito y ..........nada

Para evitar estas escenas y otraa no mé 
iaiedíficantos, esperan á ¡a mañana del día 
id mito (13 de jnnio) laclase media, para 
rsitar la capilla del santo, asi oyen misa 
BtretmpQjones y  bebe un vasodeleche de 
j  Naves apellidada, no sé si por ser de a- 
: i  leche ó el agua conque la  han casado. 
j »  foadaches que en la noche anterior han

r bado cenas, se llenan de gente que 
vanan allí ó almuerzan si la visita se 

pHosga un poco. Pero ya  á estas horas 
laspuede estar en aquel sitio, pues el sol 
üHiU demasiado y  el “ caudaloso”  Manza 
nm 00 sirve ni aun para refrescar la  at 
júiicts, DO obstante encontrarse cerca de la 
■jj-i-i.
Aliaos que otra júven elije esta hora para 

■tárenla capilla evitando al haccrloeatót* 
«.elquü los que la vean tan devota digan 
slc hace en súplica de un novio al Santo 
südito, que según crónicas, por haber sido 
:iiTirtaoso que hermoso de rostro, es el 
pgmo de loe enamorados.
MI de esto lo que quiera, abandonemos la 

príBirt verbena que ya tos puestos han des 
^tbíiiodel paseo do San Antonio— qne era 
itf meorrldo antiguamente— para trasla- 
ixv il Prado de San PermlD, que en esta 

«  uno de los paseos predilectos de la

llBald puestos ó iguales mercancías; los 
:ims bailes y ios mismos resultados; laa 
r !2iip:'Fjss de enamorados igualmente

___'  dol barullo; y lia »ta  e l mismo
MTÍbánolos y  lo que es más gravo y  más 
¿(rt Ih  mismas rosquillas del Sa»toSsjx 
joutasbiea lot d i  por aquella noche utt 
sombiqM no ha de sor múiioa que San Isi- 
dtoiSiiAiitonio, C'jmolü hará San Pedro 
eltfátJanio.
liinriwnasdo San Juan y  San Podro. 

«oHKidss en e l mismo sitio, no se dlstin- 
jMBásque en oi dia en qne se celebran 
lartm a en 23 de Junio, y  la segunda el 

mismo mes, solo que, como ninguno 
daaMssutos son patrones do enamorados 
MIDO les piden nada, y  en la igiosladel 
t il» ,  (que el primero no la  tietio euMa- 
fiidl,leúdenlos feligreses de ella de mafia- 
a ím ar y oir la plática religiosa qae sue 

' ivruoubie.
Eacambiode la falta de templo b a jó la  

eicrseion de San Juan Bautista, Nueetia 
, üün del Cármen tiene do#, y  ámbos en los 

Njoret sitio# de la capital.
¿ieeubiecido on la calle del Cármen, ex- 

opaiandú ias novenas y la función religiosa 
( » « l  l'.i de Julio se celebra, nada presenta 
KDOtabieeu sus alrededores, dejándolos 
teoresdo la verbena al de la  calle de A I- 
altEaesta ca liese  colocan en la  noche 
W j.i, infinidad do puestos oon las mismas 
Mquillos de marros, y las imágenes de bar- 
mde la virgen; no escaseando tampoco lus 

! » torraos y frutas. Pero en honor de la ver- 
iid, sea dicho on esta verbena, ni hay ena 
nndos solitarios, ni la función pasa de las 
Meóla una de la noche, y  si los asistentes 
Mían será en sus casas, que celebrándose 
ihneion on una d é la s  principales calles 
la Madrid, la Autoridad no había de permi- 
irk).
Enamorados y baliarines esperan reeígna- 

ta la noche del 24 del mismo mes, en que 
«celebra !a verbena doSautiago, en lagar 
•propósito para unos y para otros. L a  plasa 
k Oriente, de la cual dista muy pooo la par­
roquia de Santiago, es el lugar elegido para 
a verbena y en olla si que hay bailes y soti- 
nrias parejas; rosquillas y  buñuelos, fondas 
r golpes.

Quizás pdr sor la última 6 por lo apeteci- 
Uc del sitio, es de las más conenrridas, pu- 
diendo decirse, que las verbenas empiezan y 
icsban bien.

Algunas otras hay á  más de las citadas, 
pero de escasa importancia, y reducidas a 
un solo barrio do los que componen Madrid. 

Vista una, están vistas todas.
E u g e x io  A n to n io  F lobes.

GACETILI/A.

compañía dramática que actuará en e l tía - 
tro del cercano pueblo, el entendido empre­
sario y  actor D. Enrique Cresl.

E l domingo tendrá lugar la  primera re­
presentación, poniéndose en escena pwbSf- 
blemente, La campana de la Á lm udai^ . f  

Cazueleros y  reglanos, al 'teatro (JTO fio 
hay ca «-ca «. I

l ik  c a k k l tcki
qae nos favorecen diferentes personas, he 
recibido ayer una en la  cual ss me hágetaf 
varias preguntas, á m í, pobre g a c e t il l^ i 

A  más de las preguntas y  quejas ( de las 
eng.les hoy he publicado una)  ihe eqcrilie un 
Pereeoso —  qno no dá muestras de serlo, por 
cierto —  con el objeto do que ruegos al 
EXemo. Sr. A lcalde Corregidor se forme una 
comisión en e l Ayuntamiento encargada Ani- 
oameute de obligar á loa anunciantes córri- 
jan en las muestras y  carteles las infinitas 
taitas qiramaticales en qne abundan muchas 
de.ellaa.
. r ie r e  Vd. mucha razón, señor Pereaoso, 
eso será muy conveniente y  aunque por mi 
parte no tengo mucha confianza en que mi 
pequeña y humilde voz se o ig a , confio en 
que d r lle g a r  i  noticia del Exorno. Sr. A l­
calde íJjrregHior, corregirá aquelloque Vd. 
cita de

“  Ve an/ki K »  CMolto ” 
y  aquaíjo otro que yo he visto y  dice:

■ “  O  arqüa un cualio ario”
6 lo siguiente que me chasqueó á mi una vez 
que no tenia uu cuarto, y  decía ( el' anun­
cio ) :

“  Se dá, dinero si conviene. ”
T  no digo m is por no cansar.
I 'n  r i c t i m a  de la  g lo r io s a .  — Un 

cesante estaba parado en la  I'nerta del Sol 
mirando un re lo j; llegó por detrás un rate­
ro y  con mucho cuidado le metió la.maco en 
el bolsillo para robarlo.

_E1 cesante se volvió con desprecio, yJe 
dúo : ¡ Qjié buscas a h í, estúpido! ! Si
hete dos anos que meto yo la mano y  no en­
cuentro n ada !

aBo.ininver vivieiifoninvnno Usuta'el áltimfl día
de lu vida, qne díej-uso Bioe ne íulersftBe por allí 
otro auaoorelM llauiado I ’añiunciu para darlo se­
pultura.

También se menoionanlos Stoi. Basiticles. Cirizo, 
abo'-, Nizario, Autoaíno. lodos mira , Olimpio y 
.üou, cbs.) I.-eon, papa, cfa.

FIESTAS EL DOMINGO.
Misaa aolemnea—En el Sto. 'Angel la del Saora- 

ne|lp á la< I; 4> lo Catedral, la de Ter*’«  A  Jas 
»y*éaarto; rti'Sti. Catalina como t¿-‘ dominica dnf 
mes á 8 .1), M., v nueda de manifiesto do sol á sol; 
«tifiB » Feliiife U. )Ii; ^e1 Espíritu 8auts, ^{e. 
A A e t  Jc«i| ^ r ía  j (  fclftiUf, OerrO y-par»oriifia 
de Guanabacoa, de 8 ii la misa mayor.

Misa rezada de hora.—De 6, 6 y media. 7, 7 y me 
djs S ^ y  Usdiay 8 SB las iglesias de oostumCre,— 
Do, 10 en Santo Domingo, S.an Felipe, Santa C'a- 
r*, y Guadalupe.—Un H en la Catedral, Santa Teie- 
sa, Guadalnpe, San KiCotóa y-parroqnia do Guant- 
baooa,—De r2 en la Catedral, la Merced, Santo Ar, 

San I|i<jrO|Monserrato, Úuadaiiipe. Jesús María, 
riláv, Jesbs del Mdnte, y  paTroijuiarle Guanabaeo: 

’̂ litiDa.—En la {lan'OTuia) eu la misa mayor, de 
8 á 8f

San Francisco.—-Los piadosos ejoroioios de los 
Siervos do María, do oostumbro.

Guailalupo.—A las í  la tiesta do Sau Autonio de 
Padua oon sermón; por el Sr. Cura l ’irroco Pbro. 
D. Juan ISantista Gallan.

Procesión.—La del Cironlar en el Sto. Angel álas 
i  y media do la tarde: y el luues i rineipia cu la 
Morced.
^Corte de Harta.—Día 13.—Corresponde viaitar fi 
Ntra. Sra. Se loa Angeles na San Francisco, 7 o» 
el de Guan-bacoa.

Snu Felipe.—En los d'aa de prooepto la misa’ 
majorá las 8; cantada y rezada de bora, de 7.7S.- 
“ 1, 8y 10; T loa segundos domiiigoa de cada mes, 
misa cantada coa exposición y sermón por la ar- 
cbicol'radia de la oración eootiuua.

La Merced.—Todos .os dominaos á las 8 misa so* 
lemue cantaila y sermón,

Jesús del Monte.—El día 13 del corriente á loa 8 
la misa ̂ solemne o .ntada <)Ue anualmente se le tri* 
buta á Sun Antonio de Pudua, con sermón por el 
Sr. Pbro. üubal. .

Maostrania: Hegimiento Montado de Artillcria de 
Voluntarios.

Cárooi: QunrJia Civil.
Patrulias; Kegimionto Caliallerfa do Vohiiitarios. 
Idem en Jesns dei Monte:! í  Uompafll» ae Volun­

tarios del mismo barrio.
Hospital y'provlslónes: D- José Rodriguez Lina­

res, onpiqan de U (jqmisieq Liquidadora.
•J (forbuel dargeui.o Mavoc, -  JleeaDo.

UAStKtjDK 
Al qvüuie t̂O

Santuíuio do Regla.
El Pirroco que suserilie invita ú lodos sus feli- 

Ereses, y muy especialmeuto á los devotos del Sa-

C a l^ s  «H e l io s .— i  Suhé Vd, /quo'ibm 
J a fla s jl prestamista, ha cn tregaio . su t i ­
ma; al Señor ?
' —  Ci#rto quB don Judas la ha en tccgtóo; 
lo q u e r o  dudo es que ol Señor la haya re­
cibido. v

— Don Sempronio tiene cara do bruto.
—  ̂Pues eu cara ongañ », porque ea rou- 

cLtsímo m.áí bruto do lo qne parece.
t í l o r i e t a  tic  .y / a r ia n a o . — El baile 

de l juévoa estuvo bastante concurrido; pero 
los habitúalos asistentes á«Btas fiestas, do- 
sean quo vuelvan á transferirse á loa aíba'- 
d o í , _ i :^ o  siempre, pues son días más á 
p rdpo^o para el caso, y  creeu que lo mis­
mo puade llover ea jueves que on sáb.ido. ' 

i'iillatio al gran Federico , quo por mié- 
jw 'á  las nubes da los sábados, decreta quo 
loshaQes fuesen loa juóves.

X a r x u e la .  —  Parece que ha debido sa­
tis fa c e  al público y  á los artistas el resulta­
do do ta fuDcioo que so ofreció en Marianao 
e l mióccolos ú ltim o, porque se nos anuncia 
que m qiana sábado ioudrá lugar en el mis- 
molteafro otra represontacion compuesta de 
•p itres  lindiajinas zarzuela# J£l hambrees 
débil, Dch  Jiicinto\ O. de 'L . , dedempeila- 
das por las sefloras Cannoua, CaAtíIlo y 
H eredero, y  por los señores G o n z ^ z  , Ko- 
d r i ío ,  Rodríguez, Pim a, I ^ e ^ f  otros.

También se nos dice qfle es probable 
ofrezca la misma ccanpañía algunaa fuu' 
cionos en el teatro do Albisu y que de ellas- 
sea la  primera el lünea próximo.

it e la .— Tjco en ua diario madrilelío Ib 
stgqiiate: ' __

JMbi dj» cImíoso en Ion nn»lo.3 rt-
litxHOÑ.^éc oer »t SOO'.’ aiiiveraaTio ilc »u aparición 
&bta. Margarita (lo Alaoo.iue.j el 30'.'do Ai eleva- 
mor a la Cátedra Apostólica dcl I ’ontllioe reinante.

efeptft S. S. fia oouqediiio iadulgcnci» plenaria 
Müdoí Jos lleJ/s quu, cenfosádoa y  oomuigadq», 
AiOicsw aicba Aoníucrneioii.

A  las 8 diil citado dia se c.antará la gran misa dol 
íiaeNiro .Mercadamo; co < ;iiida esta so hará desde 
vrprilpito la eonsayracinu al Smo. Corazón do .r«- 

pateiite-ol Uiviní lino toíool dia. 
Ilnbra misa do dooo, f  por Ja taran, A las ■'¡i. oler- 
mcios, sermón por el Cura Párroco, Sr. Arteaga,
Tc-I)«mn y beriliciou K-on la D. M.

Regla junio 11 de ÍS7ó.—liicarcío Artfsga.
3 12,

i . eciaso^irParísqBeelm arquésde. 
manido do-^yiifiiosa diva Adelina Pattl,'h*á 
aldi  ̂muerto «mjitmlo. en S »a  Pet#rshiiM:m 
poT.un ay|i<Iai4o delpríncipe Wlodiiiurcr.

E l duelo so verificó á pistola, y  el marqués 
de Caux recibió un balazo en on ojo. La  
hermana de la maraapsq diiÓBló A  ostOi ufl 

rama/BJ^Ik ínanaiia dol 23, qnd uo
ildO - i Ib .  —  j  ^  V

tel
bla

•qapsq d im ió  A  
etjam añim a dól 23,

_ testado el‘24 en la tarde.
Esta noticia debe acogerse con reserva, 

p o rjn asqu eya  los diarios extranjeros ha- 
man ^ in * t a t o  íd| duñJo, efiya causíf fia¿a  
abofa « y  dp*ou(3i8ida, no ■ sabiínioae uais 
sínoíquo el etiolal ruso en cuestión y el mar- 
quét do Caux se profosaban im ódio mortal, 
de 1« cual se había hablado mucho eh'los sa­
lones de San Petweburgo.’’

P^spuosde leído lo qne antecede espera- 
táümstedea noticia del herido seguramente, 
puefc que no hay tal herido puesto

. V i i c r »  íío r/ o r .—Todos los diarios de 
j la  Península que hu loido este correo hablan 
u iel Dr. Garrido hasta ea los artículos de 
Vondo. IJeseando saber quo qué era este-doe- 
lor, ho buscado eu la cuarta plana de la 
Correspondencia (pantcm  dcl sentido co- 
nm) algo del ta l doctor y con efecto lié a- 
li lo que be hallado:

I D b . G a r r id o .
¡Gruci.is á Dios que so ha posado la  Cua- 

wna! No os el régimen alimenticio de Se- 
Bina Santa el más apropósito para ayudar 
• mis específicos á resucitar muertos, á le: 
rutar cadáveres, á convertir mómiaa en 

[Mcabrca, mujeres, niños y  niñas; puss todo 
[ato puede muy bien decirse (ya que tanto 
Md dado en exagorar mis eoemigoel de 
tqael sin número da desahuciados, de aque- 
Um enfermos tenidos por incurables, si esos 
pselentcs que nadie los ha podido-curar, de 
tqnelIoB hombres, mujeres, niños y. niñas, 

no qnudándolcs más recurso quo el dó 
•scomendarse á  Dios para conseguir la  gTf 
litó para m itigar los dolores d# un padefi 
Bl«Dto crónica y  qus oternamoute han 
BÍrir, deseando mi! veces la muerta, y  h
u qqe esta venga____repito, bien pne
dKine aquello de estos, que se han curado á 
Bmtnies, y  cada dia ou mayor número es- 
iia restableciéudose do su más completa 
nliid. Estos deshauciados, desventurados 
pobrw (aunque tengan millones) séree do la 
ittintmd.ad, y  quienes solo á  Dios y  al Dr. 
Gtnido después, les deben beneficio tan In- 
ipresíable, cual es do vo lver á la v fdaa le - 

¡ {tg, divertida y  llena; desde la  muerte más 
I i^ n t 7 triste, ó  desde el padecer e^erop
Bi> terrible y  desconsolador____os el

' dseasnte, eminente y  auténtico testimonio 
iri ittoro mejor qae la  humanidad tiene coó^ 
Bígo.Siempro en mi farmacia, Luna, G. 
jQsé les paroce á  Yds. el annneioT A  mi 

Be persea que no es ol D r. Garrido el tonto 
lino el público madrileño, puesto que el dqo- 

' w  dibe ganar si se tiene en cuenta que to 
tales diae p ib lica  anuncios tan largos co­
bo el reproducido y en todos los diarios.

Sibiiio e i que en Madrid— donde se cueij- 
upor r'i los anuncios de los 
eetáo mucho más caros quo aquí.
8otof:i la Correspondencia pagará « i  

GíTride '•  '
Todcelcj di i - ..............$ I) 3 rs. sencillos.
Twoeliis ii:e-.'.-=............ 204 . .  ■
jtodos !ótaúos.............. 2804 d rs. scncUlQf.

Coi que dígame Vd. {quién será e l  tontol 
;Q«t f t fs lo !  Antes de ayer recibí nrta 

ceiuée Marianao quo decía asi:
"Jlta se ha quedado ciego se te espera

iaeCTamente. fui .á Nlaríanao todo a lar- 
uélsoR tan infausta noticia pnes JtieA es. 
H )in  amigo mió. '

EM en '.a r.as.n y  no encontrando 
SB'^freganté: ' .

—{Bedóndo está mi amigo quo no le iu#f 
Alo sai desgraciado contestó desde ht a4- 
eotéu I

-jO too has de verme si hace dós dlpg 
que me he quedado ciegot 

Recuerdo .—Tengo el guato de 
áoitedesque mañana en Tacón tendrá ! » •
{ir  el beneficio de I'V a jfu ifo  y  que la  fun­
ción eeeojida por él es digna de verse. Con 
qne no faltar.

A lo# aficionados á toros les recuerdo asi 
mimo la gran corrida del domingo que pro- 
mete ser magnifica.

Cultos.—El aomingo 13 tendrá lugar en 
Ii Iglesia de Monserrato á las ocho de la 
mañana, una gran festividad qne la Real y 
muy iloatre archlcofradla de K tra. Sra. de 
los Desamparados celebra los segundos do­
mingos del mes.

R obo.— A  las once y inodia de la  Qocha

quetel duelo no sa llevó áefecto mas que pa­
ra la imaginaelurde algniios periodista* eX-- 
traujeros.

t ie i lo ta s .— ( ’ n diario íugléi dice que el 
jeóíogo íBglée 8r, Taylor ha descubierto un 
boaaaeeubmariüo. que parece fué cubierto 
por las aguas al efectuarse Ja depresión que 
separó la Grau-Rretaua del continente. Hay

-I__L
oonsmno en eate dia, preoioe, arroba 

j  exisleiioia.

Qanoilo. N.odt
rbfiuB.
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Preoin». Sóbrate»
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T«auro«. —y
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CASILLAS
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NnvU)o ‘Hfítno...

......
Iv.
f  M

...... l í í

Masa....... i  40ot«.lib.
F ilote-... 4 70 „  „  
Cou hueso 4 30 „  „
Masa...... 4 3> ,,
M íe te .... (i re „  „ 
Cuu Uiieao 4 30 ., ,,
Musa...... 4 30 „  „

ileto.. .. 4 70 ^  „ 
'uu'biiosO 4 30 „  „ 

Masa...... & f,b ..
Ifik.t*___  4 70 „  „
'os liueao 4 33 „

KAKT'K'U DEL MENOR.
S'uTimlnato'fe oosBomoe on este illa, p ted o , arr- 

bu  y.uxisteu^.

HeueildMleii

Cei-Joe..'.. . 

CanieriMi....

01uen Peso.

Mal Cap 9 LiU-
Pr^oioi,

13 ¡00, 119 117 0 , 4 íW

- *4i
M. á '30 
30 4 1(111

rglesiá de SI;D oitiingo .—Gua- 
nabacna,,

Con inotivo lio la resolución Pontiliüii» lio oon*t- 
srar la Ivioeia universal al Sagroito Corazón do J«- 
íiia ,7 !ialHT fijado el dia iC ii<>i presente mes de 
jamo para quo todos los lietes punían verificar esf 
aetoy gsnar udu iudnlzencie plenuria, aplicabir A 
IM ftrtiiuas dri l'iirgalorio, baoieudn confesado i 
r««b iüo 1,1 Suzrada Coiuunioii, pidioudo por !;i 
Islesm y  nnlfndoso á la infonolon de Hu Santidad, 
toyHo 4 toaos los afiliados en la hermandad riel 
S:igIrado l-^ z o a  de .leeus, caiifinioamente esrablo- 
oída en esta Iglesia de mi cargOi coiut también 4 
r  ^ couourran el moucionado
üia 10 4 este teiopio para hacer su consacracion so- 
loaiDemente. ®

El dia ipdioado, 4 las aiote xlo la inaBana. balir4 
conmmon goreral.

A  las ocho misa solemne oon el Santísimo nmui-

, . . -w ... V.M.M. cupezarun ,oo
ijercicios; deapue» sermón, precesión del Sacramen­
to, bendición y  te|erva.

Suplios la laistoiwia 4 
V todos.iuntós reenpem,

- á Ms fausto acoatecimirnto, 
08 juntos rogaremos al .W vado Corazón de 

desús por a paz y  traiiJiiiiríad do la  Iglesia y  por 
la opnvoreion de los iHiflftdnrw^ ’’  *

Presideu o,
Fta-o^Pablo A ja la  y  Lqp,

_ 'tlel Moiiserrate.
T roo le in n e  fiesta qne las hermanas y  devotas del 

Sagrado Corazón ríe Jes uu 2e tributan «nconmo 
morMion do ser el 200'.’ aniversario de su aparictou 
41a ueata Mareanto Alaooque y  el trigésimo de la 

**« nuosti» amadísimo 
Padre S, 8 .1 10 IX , 4 las 8 de la oisüjÉia del miér­
coles .14 ile ls o m e ^ te  teudrá lugar una sidemne 
misa con S D . M uiaaUitata, j  sermón por el Sr. 
^ r e .  n . Ezoqilat Ahéea, qaedando expuesto e 
SenJíainsoMdo.elilteihftSta la  puest» del sol, .ine 
ssuarA la so.camervaervacoB pnmesion por den.

ybeuiHcAon, Ih i la misa U  adml- 
u ia tr «4  la Sugeiula Commiioa 4 los fieles.1 .» __ _ a.

«Atoe.
Habana y  junio 10 de 1375,

PRKOIOS A QUE UAhT DE VENDER LAS

CASILLAS PÚBLICAS.

M a n t e c a . .................  i  ;n ots.libra.
Mjao...... i ......j ................ 4 hO „  „
CoMijIiii................................ i  (iu

................ >■-A A 'L  d-

Verdadera magnesia efervescente antiU- 
llosa y refrescaiito. Preparada expresamen­
te para los países cálidos eu la fábrica do 
produotoe químicos farmacéuticos de losdoc- 
lores Formlguera de Barcelona. Primeras 
en España. Esta magnesia es nn purgante 
suave y freaco, reemplaza con ventaja el ?i- 
tratú de magnesia, soda purgante ó poivoe 
de Sedlltz y  soda refrescante. Cura las afeo- 
ciones de la cabeza, mareos, jaqqecas y to­
das las enfermedades del estómago asi como 
calambres, empachos gástrieoB, digeetiones 
dificiles, flatos, cólicos, retortijónos,, irrita­
ciones, inapetencias, vómitos etc. Ir is  roco- 
tuendamoB á los iiefiores facnltativo# que la 
usen cuando quieran administrar ;un pur­
gante suave y iib teror el efecto deseado. 
Hállase de venta al por mayor y  mMor Sar- 
rá y CompN Teniente ntfta. 44. Vicen­
te Fernandez, Obrapia botica “ L a  Central” 
y  en la Calzada de (Jaliauo núm. 101 esquina 
á San José “ Botica Nueva.” msbpámPA STU aLASKERMES Y LIftUEN.

UNICO DEPOSITO  A L  POR M AYO R 
en la B o t ic a  N u e v a ,  calzada do Galíano 

101, y  al por menor en todas laa boticas 
do la Isla.
Estas pastillas, bien preparadas con los 

principios activos del Liquen, planta vege­
tal, aeooiado con el Kermes, no podía dejai 
do tener buena aceptación, y  sas baonos y 
constantes efectos contra el asma, la tos y 
el coqueluche, loa catarros agudos y  cróni­
cos, las ronqueras, el mal do garganta, las 
irrittelones do los bronquios y  todas laa afoo- 
cione.t dol aparato pulmonar han sido causa 
de que' médicos y enfermos las profieran á 
todos 1-78 demás pectorales conocidos hasta 
el día. Están on poder dcl autor un sin fin 
de atostiidoa quo acreditan la multitud de 
curas que" sn han verificado con ollas. 
Callada dd Cfaliano esquina á San José 101 s 

B O T IC A  NUEVA. 30 4 o

Hibaua 10 li-J n ilj da H ’ .'.. —K1 
dor. U i i . lU n m .K i*t¿. '

tdialLjitri-

< io a n jN r < iA r > í> H .

J>7 c o » m «  sugiere quo ouan-
dó e l cráneo produce solafucnto cabollosTa- 
loa ó jmparfrctos, rc-qniero una aplicación 
que vigoro y no reluje.' Este requisito está 
admirablemente llenado en el Túivco Orien­
tal, cilios materiales son p'qr naturaleza 
fortalecedores y vigoraiores, y  como todos 
son cícojidoa dol reluo vejotal, no pueden 
como iíis preparícíonea compuestas con mi­
nerales, hacer daño á la  construcción dol 
pelo, ni envenenar al cútiB. Muchas do ellas 
hay que pretenden tener propiedades oscu-' 
recedoras, y  sou perjudiciales á i »  salud, y 
Irecuontemento el resultado de  sn uso es 
baalanto peligroso.

Ninguna preparación dol dia imparte tan­
to brillo, elasticidad ó riqueza de vista al 
pelo COBO el Tónico jOsiental.,

Se raoiben avisos p ar» la eitriccloD de dluho ía -3 
Moto, piípelfrta LaCubaua. Meroaáeres lü ; peieterf-a 
La GnpaaAM iiraU íA  cau ieria  V l l é  de la Habsna 
n. 7o; La  (,^ :stia l, tanjla A  m .«s, Bíliada del Fxon. 
to.. En Matanzas, C.iTectvuia del papel sellado, calle 

jos in to r^ a i^ , so&pree R. Lu.

de huero y  Uéñáá, pr.r u ^ jo i 
y  rn«aor, la Lallarán ále renta en eeta misma casa*'■ A S O M B R O S O
___ M E D IC A M E  MTO.CURA DEL PASMO,
D. fc'ranoieoodo Paul» MuBt.», profesor i«{háo6.d# 

Medíinoa y  Cirujla, &o.  ̂ .
Cwtifico: qae en el mes du marzo del corriente, aflo 

M iiq  ip “ ’étioo lioborto, do ladotaoiuB an.loe A ln i>
senes, 
no ira­
do laa

4 I I

Dopéalto de San José, quo padecía el Téta- 
, Aiu-% y  habiéndolo s o m e t id ^  tratiiiuonto 
■ouoha^laa autlteténiuia del Dr. Arroyo-OTI 

rodia.;’ eegun el método quo las aoomnaBa, sin haoS 
uso de otoamediracion, se hallo 4 la tocha oompleta- 

-*«ientel.ueii8,tí«Jj4)aiido en las faenas de dichos Al.maeeopj!. ? ---- ■ -

CULTOS AL SAORADO 
DE JESeS

CORAZON

EN  L A  IG LE S IA  DE B e l EN.

.íiuitío euelIaloB  medios; en nri cóuéepto 
mas convenientes para reprimir lo# lameata- 
Dleí abuses qae en el dia tienen logar y to­
jo s  deploran, p w  redundar en porlulcib ¿el 
público.'

"Eengo el honor con e « e  rao6vo do dar á 
T d . las gracias por el elogio qué haco do mi 
Jienflamieuto, dirigido á beneficiar los interc-

en él troncoe eliteroa, hotás y bellotas do en 
ciña, otras oepeotes do Arboles y  restos do 
mastodontos.

Deben estar sabrosas las tales bellotas 
despoea (le .¡tos Años quo lionon. Propongo 
quo'se pida »1 gobierno do la Gran Brotufia 
nna para vor si so la como aquel traga es 
padRs que hace poco nos abandoiTb.

R o i i i i t i d o .

Sr. Diteetor de L a  V oz d e  CtrrA: 
“ 4 íu y  Sr. úfÁU én su aprociablo poriódioo 
de 9 dol actual he visto uu suelto ou que 
traoandD deí sistema que mas pudiera con- 
teñir para la ospendioion do billetes do Lo- 
eríá, se dlg.q^ "Vd. hacer mención da mí; j 
o puedo tndúos de manifoatarle, eh obseqgjt 
■ la  verdtid sin desvirtuar e l hecho, quei ^ -  
lobte esto particular no ho presentado pro­
posición alguna al Exemo. Sr. Director Ge- 

ner«l de II;iclonda, y  solo si -ha procurado 
£ua llegue Amanos del E icm o. Sr. Adminis-i 
irador do la Real Lotería ima nota auplica- 
tork i para qbteüqf unneubáolfectiü'í:^ -endi-

nn cmi.

^ 1  objeto lio estos cultos os uniraos nn esi.fritu 
a la o to é q ^ n é  dula oonsat-rariou ileloa Heles al 
Ssírado Corozim (lo Josaa. qua tendrá Iiii-ar e 'iB  
duA eorriuttte 6U tüdo el íiiuudo, y  yanar la irdu l.

fucmplüntti ift coiicíwUdH pup N. S. P. H Papa 
lo IX, á. los íjlie hubiemlo roiiíbaado y  coniuIíaJo 

líWerí-ii en diofto dU clao t> dífad consa^rueitm v 
V2flítaren nno A ljam ie d^v^tameato ea olla.
)»op ttiRu u o spacio <1 o 1át«ii>o, arelui la inte a oi ou lí e
Su Santidad. *

l ’jvcedeváuofriaao en los diaslR, H  y  Ib pur 
•vía de preparación. Kn estos días, al toque ele ot a- 

..ojoni'A, «O ríszard el rosarlo, al quo eoguirí* una plü- 
y  w  tUfd ün roa oíntioo.

E U  6 por la m arica  ^  lafMí) «urá I »  m íia do la 
i.piMnioB gcBct-af. terminada ta cuál' se oxpoudrá 
1̂ y  fio IfOfá oi süUj de
Con « l e  mu tiro, y  i>ara aíiimar la oonüauza di* 

los lioíos, rucc«d»moa laa palabras que hacr ai-m- 
aot ffiog úiri¡r\Ci l'io  iX  al P. ChovaUcr, futidador 
f  p r iu w  Superior do la Con>4rojrad«u lie midmiea 
aoi 9. C. 4o Joaua;

“ Ea Jiíií»ia y  i »  Sjoie^lad no tloaeii o pe panza 
BiDOcou K'lSqgraílo (M wzoii do JoíUa. K l eararíi 
UhIob uuoBtroa maU'R,*’

Ilabaim  Jl.dojuniQ 4 iO.

Iglesia (leí Santo CríHto.
E ív iérn osé  del corrianto oottienrati la novcim

4 N U I V C I O S .
PROFESIONES.D“ CASIMIRO SAEZ,

Médieo-CInyaiio.
L U Z  n“ 68,

EaPBCtAI,iriAl>ES.
Fin fern ledade* d «  io »  qjos y  de las v ia í uríDarias. 
OonsultAs do 2 4 3 de la  tanto, grátis para los po­

bre*.

D? EUSEBIOYALDES
- D O M I N G U E Z .

• • ABOGADO.
122,

¡o gju
IN D U S T R IA  N?

lloras die«OQsaltas: do 7 4 Ji,

D . P A S T O R
HEe l iz á l d e iv e r g á r a

Aboga do de los fnóMKalcs de lo Eacion.
Ma abiai tó su estudio eu la calle de Teuiento Bey 

nám. 38, a Ito» de "L a  Vez da Cuba."—floras de 
ooaeultas d e I I  4 4.

nsroopj!. Y para oonsttoicia expido la presente en 
a Habana í  10 de junio «le 1873,—Francisco de P

Mmtos.

lauttiiuujictmaáiou general y 4 las Ü la misa en. 
tomUc; el panegírico está 4 onrgo del ilustrmlo ora­
dor K. I>, Kduarilo L ’auas, de laí Eaouelua Fias. So 
enpl ca 4 todos los senoros cofrades y ileles devotos
su p lujaal «.dítQQoi» para pedir al'divluísimoCa- 
ra#u ide Jesús por el triuiif.) (lo Nuestra Afailre la

abai

i í

■toco de P.
„ , , ,  j  msSBab
Hállase de venta en la bollo» de Santa Isabel, 

Mnrnaza s. i, y en la de Im Heuoion; Teniente 
lb,y 41.—Habana.—San Itafaei, Nueva Paz, residen- 

4 IA MUI autor. TRIBUTO
AT. M E R IT O  C IE N T IF IC O

Pairado» de mi pasutado»
1). JofC dcl CattíHo, nnnsrgaili) del InvMiío K M IL IA  

do la pi-opicdad d e lf in io , br. D. Migue*. Suarez VL.

CEHiH'toO; qpu en «n a  Aura se ha curado un ne- '

— humanidad, hago pú- 
Mci> oste oaeo, quo viene 5 confirmar una vez más i »  
justa Cima do laa exiiresmUis cucharadas-pura curar 
nmi i'Ofeciac«lsd que hiisLa aqní seha oiaaiderado oa 
ai iiimiralilf),

K lw íd ico  de «eta finca, quoyaconou i» laeflcaoi».' 
lie iv i exf.ipaadaa cucharada», ha trtnníailo una ve » 
niS.s dotan ñmoáta oufcrmeüai!. Hago votos i.or- 
qmili.o coüüzeuu pi-guto en todas ¡.arte» loa bueno» 
ulenlos de una lueiliclna que tantas víetimas lleva  
arr.vucadas 4 la muerte,

I  liara satisfacción dol autor D r. Heredía, doy e l 
m-BS-rnto ou eliiigoiiio E M IL IA , á  ^8 de diciembre 
delB7J.—A m I ruogoloUacu mi esiioaa, Manuela 
Han anco del (iastilio.

H411.IS6 lie v o iit » »n la botica de “ Santa Isabel,”  
«erjrtza  n. 4, ,v en la (l.i U  lioimiou, Xeniimte-liev 
4I.--Ua.bau», San lUfael, Nueva Paz, resirtoncia

GLMIDIO FRANCISCOP O Y E T .
DOCTOK EN MEDICINA ¥ CIRI JIA,

de la  Faculta i de París, Sí c  . miembro de la 8n- 
cie.Ud de GeOiZraí'ia do Francia, Méjico, Sen. En 
nisioQ ctcutlfic a.

' OBRA.A ÎA 67,e sp e c ia l ib a o e s .
Afección de las vías urinarias , N efr itis , Cistitis 

otódU »b , Catarro y  eálculcis vesicales, iDcontiuen. 
ola de orina, Disuria, Estrecheces del canal. Cis- 
Tooclo, liompeúaras y  fístulas, Fhijus rebeldes, 
Homatnria, C lstic i», &c. Do lus de Jesérganos 
sexuales y  de generación. Pérdidas semiiiules é  .m-

Sotonoi». Imporferacicues , O niu ilis. Omuioctle.
ariKioelo. Hldrozele y  V'aríocelo, Desviaciones. 

Deplacaaiientos y  eáidas del iHtero, F.mo.sis y para- 
fiiuosia , A’ulvltis diversas , VélipOM . Kacrcccuciss. 
Vegetaciones . Cáncer, (kn. r>sB eufrnueiladcH nací* 
dos en lu inuj'er de la  vida de reproducción , Cbio- 
sis , Añera)», Pjohcm i;i. Pobreza é miseria fisiolfi. 
giea, I.*ncorr6a y  Metrorragia* udicliles, Hialcris. 
uio y  Nearoeis, Demencia puenmra!. Dispepsia, 
Insuficienuia de las válvulas, luUltiucioucs. SiC. 
Las enfermedades de untura especílii-a, i*! Ohan.'re 
ó raordediira sifilítica con sus evoluciones , el lícr- 
petismo, e l Ksorolullsmu, Ae, Brc. 8 éjn

i JIAGUACEDA.
c  lB .X rJ A X ? 0 -X > 3 1 ia 'T IS T A .

Aguiar . TB>t entre Amargura g Teniente-Rey 
Habana.

Aviso 4 k  »  soBores dentistas de Cuba, Paerto-Ki- 
eo, España y ' ^ u o  Mexioano, que en hite

G i'a u  g t  ib iu e te  d e  C in iJ Ia  D e itm l
euoonD'aráa o e venta bode lo perteueeient* i  la 
profesión 4 pro líos equitativo».

^ ^ S e  reciben', órdenes en inglés, fbsnoés y  espa- 
fioh toa M JuCARLOil M0NTE¿1R,

DOCTOR EN MEDICINA V ÍTRUJIA. 
C u r a  l a »  fH fé ’. ’*mé’<la(lé# d e la ^ l H l r i x  

V  e l  V e n é re o ' c o n i t n  t r u t a m i c n l o  
y  m i la t l o  e s p e c ia l.

Consultas y opere .cionse, de 9 á 11 y do (> á 
7 de la  cocho.—A g u a c a t e  110.

;'0 Cray

D" v t lla v r h iíí:.
MEDICO HOMEOPATA. 

Kspecialisla cu *1 vín iito  negro.— Zanja iiéiucio 
A —Cousnilas lie l'f 4 d. :iu-i:.iiij

m ( O yPv//  e o ic n .

/a  / / r

Se ofrece 4 las persouaa que desearen ajirovech 
am ar.»' Jierfeociun dei arte, sin pasar por repeliilus 
y  oostosOB cnsayosj_____________________________

D? V IE E IV T A  SU R IS  D E  R IB A S
iviakstua s u p e u io u

IJE 1»A N O R M A L  1>E B A R C E I.O N A

.............
la le iu #  v

iru ip u r  burdasri. «...i.ri- ; ív ,v . , i í ié

B o r d a d u s  a l  I d i c v i -  c a  o r o  y  i » l a t a ,  « o d a s  d e  c o l o r e » .  roliiHla.:  
t o r s a l ;  I t loK 'va lia ,  f.aiisiii y  crKtaJ .  

rrtF ta#  l '^ o iV 's  «ic l o d a v  r.laten,
V d r i o «  de

cros-Iiot. ' '  /
So  (U b u j a i i  Icfritii d e  a d o r n o ,  y ttdoi'tiu# d e  toda*,  ciust-a.

raml.ieii se liaue '•;.rgo do cuanto se la pida sobre el partioular 
c r ;  Frociüs eqtutíUivod y  cnüvimcionalos.

w '  •''■4 , entre Lnz y  Aeoata.
NU i  A .—No 80 üaauiasoaú domicilio.

E N S E Ñ A N Z A S .

« U F E T E

1 -U’ lD E i lü  IIP’ m U M .

EL DR. VILARDELL
MEDICO HOMEOPATA, 

ha trasladado su' domicilio á la calle de 

E (M D O  N "  8 .
1.0 que i.artlcipa i  su» amigos y  al |>áblioo. ol'ro- 

ciéii.loso lie nuevo nn turto lo coucormeulo 4 su pro­
fesión y  innv E.SPKCI4LMENTK para la enruoion 
«lal VO'.Ml'lO, S lF ir.ES, HERPES r  en laa enfer- 
•nclKilcB uue aoD peculiares 4 ias MU.ih'RK8 v N I
Sos.

K eo Il« de 13 4 Uy f e  6 4 7 do la tard -, siendo grá­
tis pora los pobres.

Eííroo N“ 8,
cutre T.nz v  Acosís. ms'.ln

l)0 '"roU

E M IL U a O w m  HE ViLL.\Vll'E\CIO.
M/.mCÜ-CIRCJANO.

K i-D ir  i'inr dsl Asilo Gpiiarai de Emigeiiartcs, se 
i.fícee k.1 iJÚlilu'i, Virfuiiea ¡OT. Ceiisultas de II A I.

.30 r jn ____

ilel aator, I lueSViib

Igíé ia Cabílica y_fs ij^ificacinu üs cato Isla-
Habana juuio Uldií 

rola.
-Tomáa Sala y Figne- 

10 U.
l«»la ae JNítra. Sra. <le 11

M e r c í^ d .
Con motivo «le lu universal Consagraeicn a! Sa- 

geado üorason d «  Joans, sus devotos ssociudos tri­
butan en toda la próxima semana solemnes callos 
a o íteD lvinn  Corazón, en e l órden siguientit;

H  Iniias IJ del oerriente, á lae S de ia mañana, 
unsacanto^ solemno A Jesús Sacramentado. 4 la 

„  • • j -  . , , ------- ---------  Táfiesutraol punto de mudftaoioa V canto.de le­
as de. la I la c ieod a  y  dol público, llenando toillás ai bagrudu Crirozon; á las 6 do la tarde, Ito- 
la  vez  los deseos do los Exem os. Sres. Di- tns.igio, piAUca y cánticos piadosos,

rector General d ftH a «Í«a d llT A d rB to h «rad o r  de la Consagración, y  despnes
de to Sagrada Comumon, 4 las 8 se leerá la l'orma 
de t onangraoion inamUiTa por nuestro Smo. Padre 
«1 Papa P ío  IX  y  al raouianto comenzará la misa 
goto JDS. Lro eiercioioa de inatlana y tarde segui­
rán lastael doiulng» liO, ca qne tendrá lavar la so­
leto: o fiesta que anualmente tributan l i s  devoto» 
f i ib  grado Corazón do Jesús; 4 laa C de la tarde 
^ : memo donirago se verificará la procesión di.1 
Cor US por las naves del -mismo Templo.

FSpoMtnM que ¡os -Setes asistirán 4 tan piiilosna 
y  d »-o to « actos; dítaarto Jesús Sacramentado ma- 
mflí ito toda» los uiss por razón dol Jubileo Ciren- 
lap ife las Cuarenta Horas.

.___ 6 J L

G 6 n era l^H a «iead R yA 4 £ am i«r»d o r 
del Ramo de LfflarlhS.

Se ofrece ó la  disposición de Vd. atento 
« .  3. Q. 8. M. B. .. ■

F í) ! í « r a  de ilftría.
S jC .^ n a lo  12 de lg7.v . .

C R O N IC A  R E L ia iO S A .

j  4i recesar á  su fáiáA qdís j i f
It calle de San Mit;ual. «e  eocontat la  yuqrr 
u a b ie r t^  que lo babian robada r * p a « ^ r  
Ttlor de ilM) pesos, l ia  (ido det¿Di4ó-an 
reno sobre el qno resapn eospeehag-

R e le n c io n .  l l i  sido detenido y  remitido 
i l s c ^ « e lá  diepoeluion del Ju eziie lM on - 
nrrate, que entiende en el asunto, el earre- 
'.•nero que mató á otro de su clase dias pa- 
Mdos, en la Calzada de Galíano.

El inspector de vigilancia del tercer dlt- 
trito, fué el autor de la pesca, la cual se ve­
rificó en Guanalocoa.

. íó o fta i lo .—Como verán nuestros lecto 
RS en el lugar corroapondionte, Uk ahíé 
u  bufete el Doctor en iimbos derechas C 
Til y Canónico D. Bonifacio M ontalvin^dii 
Hi misma ca-a (Habana é ) ha MtaBle<ú¿p 
aoa academia de repaso preparatori» para 
grado# y exámenes de la  f.icultad de dere­
cho. Recomendamos ai público ésta acade­
mia, y muy especialmeaíe á  los alumno^ de 
derecho, que quieran duranto la  cláusura de 
las aula, adelantar en sus estudios para Icé 
próximo# exámenes de Setiembre.

T ea tro  de l i f/ f/ a .—HA organizado usa

SAB AD O .— fatriu ion  divina.—Nuestro D ivino 
edentor priucinió e i sermón qae uredlod « 0 ,1»

ÍioQttiña })AQuiDdoaI hombre 6 bu fu acidad., de uué 
itiÍM decaído por e l pecado y  ceguedad crlininar, y  
lie los eabios del mundo habían buscada en vanó 
fuerza de larazou natural. Las ocho bienavautu- 

tonas# son la  base de aquella sublime moralidad 
principios estabieeió en su primer sermón 

>n la  regla de la  perfeeoion cris tian ar la#  dlspo 
eiones iiabituales d »l alma para conducirla 4 su 
» r * a  felieidsd. y  la  ponen al presente en posesión 
s a<|uella parte de e lla  de qne es capaz la  vida 
ortal.
<lMi la pobreza do oapiritu sacudimos de nosotros 
.do aquello quo nos amovía en la  tteit>.'¿»l»raiQoa 
ser ricos en Dios solamente, y  nos preparamos 
>m epara*er Angeles. Hela póbreta de espíritu 
enin« no solo una victoria sobretodos Ies írseos 
seordenados, sino un conoobuiento práctico da 
i vanidad do todos los bienes terrenos, unahü- 
liidad y  abatimiento dq aapiritu qae eq el funda 
lento d e to d a g c a c io 'y d e  toda v irtu it Guau to 
imendada es osla pobreza de oapiritu por el qjom- 
!o y  doctríBa del Salvadorno hay para qué can- 
irse en pqndo^rto, Cotí el llanto justo de com* 

junción llbiptomoB nuestros corazones, les fcan 
queamo» al reino do la gracia, á la alegría esoiri 

te paz. y  toríntliiilllunns con deseo» pM 's  
y  céieitialés. d a  1» inanrisd#nd)r» sujotiánjT|a' 
I r »  y ^ d a * fa s  paekises de 1» irasoilde. B u fa  i d ^  
teÍB» y  ejemplo deJeeueristo aprendemos que en. 
tro toda» lae virtudes cristianas es una de las pri. 
m «;aa esto, tanto en olas» y  órdm  como su impor- 
ta ia it í f i ih a y  un* v ixtadqae tei>|afDtiaeDcla mas 
exfenaiva jtora asegurar nucatrtl propia tranquili­
dad y  paz oon e l peéjimo, ni qno mas un» avuile

R B A G T  M O y TL^STE E  AECHICOFRADÍa  DEL 
SAH TÍS IKO  Sa CKAMENTO, d e  l a  I3 L E - 
s ^ D E L  S a n t o  A n g e l  C c s t o d io . 
E to 'A tch ieofrad ía  celebrará el domingo 13 del

corriente, 4 las ocho de la mafian», la íestividacl 
del »SántIa¡mo Córnus Chrisli,” con solemne misa, 
eenqon 4 cargo del Pbro. D. Ezequlol Abreu. vela

ms Chrisli,” con solemne misa, 
„  . ,Fbro. D. Ezequtol Abreu. vela

ctonjperemae y prooosioa por laa nave» dcl templo 
4 laa oinco de la tarde.

ii^ ed e  loa hernanus y 
di» y  ileiaat fieles i«ira

Laque^oqgq eucunooiinii 
honq^M d J l*  A íe l^ frad i 
ro a llttM b , ^^sBieniuu h»to; panlcularménto 
A Ida MÍH|^ypfi»Mqiae so *to»an ooneurrir A la- 
velación del Divinísimo oon ol diatiutlvo" corres- 
mmiieut* desde qu» quede exppeato por la inafiana 
lasta su reserva parla toicde, cu Cumplimieuto de 
ese iteber que lea impone la institución.

Hidiaoa y junio U de Jerí.—El Secretario, L, 
AguatiulíOBini.' v  ’

4 10.

-^ s Q u o la Profesipnal do la Ula 
de Cuba.

OBIESVÁTOBtO yfSIOO->U£rXOKOX.ÓUiat>. 
galalo ia loa oiaarvacvmaa heeheu ti dta 10 ia Jimio 

da ISr.'í.

inadvertengi» eriuinál.
Pero es la úniea bionaventuranza 4 quien Je»v(- 

roisfo prometió tan expresamente una recompensa 
e n la tte f fa  yo tta 'e ton ia  en el reino de la  glorfa, 
diciende que los mansos poseerán la  tierra. En 

der ettefi 
ralee quoj 
áell

• r i  oca . .
_ ilidadd# jurtto iá fi 
es la  u#c hace go »a » ver-

___ de loe bloaes; mismo
tiempo q V i l c c n t a la i  hendioiozcidc'Dm gx laba- 
uevnie*irw  pW¡|liiii>. poCTTttffitfta cfiaflftefBS 
m w vieee  ávencsr la malicia misma, 4 suatiaar 
iwe la  padenci» e l espirita dei-enganza, yiiaoei' 
aiaeblea .1 hembro desasm ismos enem igó».,Aallo 
•xproeA.el rea) profeta ouaudu dice: e l ntaaso po- 
« r o rá fa  tiq rza y  ■!' doliiitari en fem iiltitoid Aupl».

I y  do eada uno'de
ye iec tiv
loégrad':Oe da

ddatomos ó eeti-nóeitio» niMtrqs 
.. cimentMna» yaumentofiios 
itu4l)ic. Bramdeynu* pncTtai- 

.nns •In'aa. ’
agón, efr,, y  Onotro, anacoreta. 
¡ ^  hábito eu Salamanca, con 
i ros padVi'S dcl convento, por 

peeasr ontíe '.cU iA tSh |;tan íitooto. Prelbtizó su 
'muert;c, y  Sedo» fe lloraron, perequedonta ooneo-

grséz gozb

•Alejandro V IH  A colocario en el oatálqgo de lo i 
santo». ‘ ■ ' ■ ' "  Í-.

San flnofre fiií monje ante» de ser ohiípo, y  d»s- 
poevae ntIrO ea éf’yermo dóude penaneció CO

' ABkEVUTÜBA». — h. a! HORAS D K  L A
horitinta.—z. en ta región ' te
yonital.—1. zomt interme^ s u Ra s a . TAIU>B.

motimi$nto ténio.
yv—  ti(tpido.—i  dudofo. G 10 2 6

BerÓne'tro reduoldo....... ^ 6 !.Oí 762.0'' 761.2! 762.00
Tfrn^metro cuatí zrailo. ■ 25.01 31.4( 32.8( 30.00
Tén^loB Tasor de aef)ia 20.3Í 22.41 22.3! 22..50
Uumprtail relativa........... 87.0( fc5.(K JiO.iK /i.ÜO
Dosofnso fiel atuilfiéiiie-

tro» evuDoraoion.. . . . . . 0.(K I.OÍ 2.51 3.10
del plttvldiiidtro.

Direocion fiel v ien to .. . . . E Nlá N NE
Velooidafionmtrs. oor 1" 0.0( 2.4l 4 51 2.68
Meteoros 4 1» horáfie ub-

Borvaoloti..................... (a)
Kímbua ............................ ne l  h
Frac^cutoalufl • » » » . » . . . o«p I { 1
nmníilii 1. h í L f 1

,............... ............
Cnomlo-etratuA». •»• • ̂ .
PftlirtoritTTinliia
Arrc^oamulus QO Ih i no 1 1
/Irro-stratus..................
■ rm  n^Unm

PlTvnia no 11 nul 2
lÉ Íliíí

T o ta l '  de qaU »ilo| .> ...j hi 4 l 2

. , B A L faA M

S A L Y A . - '
I ’+  'UJicacion <to vario» soilorefi he resuelto per 

notl iü jiílhlico, ¿  cuatio pueofi , ük>, <i bu
Qi[\n alniiiií en tdUo'es Ucl Banco ÜBpafíol, e a la  
büt| 1 úvX O t. D IjQoa (Jianu lütaj calle
ae A em tifew ; en lad o  San Uidr^) n? JC; SanFfc-

mi monida,Santa 
fctoilia nV .t, íerreuos (le Santo» Bmires.— 11, ; .  n- 
zas:‘ cane d,e Guiaber n"CU, y  'eu Gtrdenas, A j IIl -q  
“  ' “llTOribcu óijleiiijs, siendo agenta eenetal y
sonil D. José M'.'Btnilez.—Ldo. E . Pelas*.

m iHm y

T) Jl:an Lífiigaa, rtusüo de la  fundioion Control db> 
la  villa  de Jovcilauiia, áutes Bemba. 1 

Cartillco: qno el bálsamo oA L V A -V ID A S  inven- 
tado'cuja Habana por D. Rafael Pelaex, ha curado 
4m¡scubtaoapuaa Di' María Sanid do ira balazo 
queíeciblo en U  piorna lioreolia, atravesándole la  
m.-isa c intertoAfidole ol Itueso, dmAndola on agndos 
dolojci, ei sábaiio de (lloria, al diaparar una eara- 
bina contra uu judas. Ito ba l» atravesó prim er», 
mentí' uu tabiqive de inadora y  In ^ o  1»  pierna do 
mi esposa:.como Alas treinta hacas de liorida, tuvo 
uotiiiaa quo en MataUtos D. Jasó U .' Buiitaz tenia 
un iltepósito del citado específico, coirr A esta ciu- 
d sd .y  efectivamente compró dos pomos, y  á mi 
VI « l ía  curé á mi «spoea, qu® á  l«.s seto bncai osedó 
ra.liíalmsnto b ifu a , y  cr«o,quo i i  ki áoUaado.ii' hu- 
bitM-isirto posible eu mediii A una hora dospuo». al 
concfiuirde our.rla, Ijpbieao quedado buena en el 
tCotol ‘

E *en>auUad»y toá» eaplioaeiones p tw dadará  
cuanta» perMaas q B i«a a  e£tsrt*«B del hóyio, p w a  
f>en«aicio dqj'bálenao, pues no tan solo en h » n d « ,  
sinoque en quetoaduros, he teniSo opertiínidad de 
eipdriBiontarlo; es una maravilla grandiosa que 
Dios no ha qnerlúu quede oculta para que la huuia- 
ui.W l dolieute goce de tou comaíadrjr beneficio. ' 

y  tior tanto, libro la nresente en Jorollanos 4 
4 áepuayo de 1875,—JuaaX¿uigea.

♦ '
I

El Dr. D. Podro Valdós, caballero do la  Seal y  Mi­
litar étdcn (tol Hábito de dantiaeo, Jefe superior 

■ de Administración c iv il, catedratioo de la facul- 
tiid ifij Derecho, Abogado con (iu ilo  de 1» Uiúvar- 

• yidail Central de Madrid, Juez de primera inatan- 
riá que ha -eid» por más da <k»z y  ocho aflo# y  
infembro de los Ilustres eUlégios de Abogadoa do 
i'ítdiz y  Valencia, &c.
Certiüeiii Oui'D jííaíaW  T p l je ¿  bivcjltado 4 ipi 

prnstmdainsfantfiBeanieine al V o íra ta i*  D. RaiaW' 
Lacalle, uua herida QU la mano dereehaeobre los 
liueSosdel metacaiTé,‘te 'én a f lóAm peSá entera- 
mcute el movimiento de ios dedos, teniendo con­
traído también e l brazo con infiumaoion, 4 oonse-' 
cueqoig. del machetazo que le originó la h a r ld a ;^  
cual bastó que le apiieara el Sr, I ’iiüoz e l medica 
inepto llemarto SALVA  V ID AS, pato quo ol cuarto 
do libra pudiera hacer u io de la mano y  quedara 
OL teí amante sano.

Asimismo certifico, que habiendo recihido mi es­
posa D i Gertrudis Ileraandez, una quemadura en 
todo e l brazo izquierdo, tan luego como se le aplicó 
ei piopio remedio, no le tesulíó hinchizou, ni la 
menbr sefial do ámpula, y  como sí Bo hubiera íeoi- 
bido kkqnensadu».-—  — - -  . . .  - -  -

Y  bata que consteu esos hechos, expontAntamem 
te  libro esta en Cofbu’áq íu n cs  de-n«s*fzo de mil 
ochdcientos setenta y  cinco.—Dr. Pedro Valdés. 

t

cando iiiio habiendo sUtoliündo olí ill poolio bajo la 
olaidcula dorooba y  do cuatro polgartas de profun­
didad, tuó curada por D. liafaol -Pelaoz y  Eodri- 
qea cnujol esíeoflico S A L V A -V I9 A S . y  como dos- 
le ese ucBicuso no suút e l náa siirple padeoimiee- 

to, alu que se mo preacintMO dolor o i infiaumeiun 
alguna, pude salir á 1» oMle < ¡a i»  nogocios, 4 las 
aocohoras, aiu ninguii sufrimiento, y  como este ca- 
peoíico no puedo tener rival en la v id a y  ser fiü l 4

J .  l I E R N A i M > r : Z

PATuACIO.
MEDICO-flRlUANO.

Especialista eu enfermedodes sillUticasy venércoe 
pnr tiatamtonlna moderuos y seiactos. M:iurhpto bd 
esquina 4 S^u José. lus'Jju

A V IS O  A L  P U B L IC O .V I L L A E E A Z A .
C I& t r j 'A I f fO .D S X iT T Z S T A .

Participa al públieo en general y pai ticuiariiicn- 
te i  BU numerosa ulieiilBla, haber traaíadndo mi ga- 
biuoté de Gtruilu Dental, do 1» GALZ.áD.á DIS 
GALIANO N'.’ 78, A la mi«ma

Número ¿5(5,
contigua á la «squioa do la calle de Neptimo.

Deseoso de pro^ccion.tr ai públioo de esta ilni 
trada capital oí nüviu y curación de aua duionoias; 
ofreo» HUB servícioe on todos los rumos concerniente» 
4 tan delíoada como difícil profesión, para lo cual 
cuenta con todos los adoloutos y redoras conocidas 
basto el dia, tanto cu la parte cienlínoa como eu la 
iustrumontal; poseo además aparatos para verifioar 
tes extraccinues loás complictúlas y dincilus, siu do­
lor, mnploando ai efecto la anostceia locai. las cor- 
riefitea eléatrioas, laanestnsia gcsurnl por medio del 
oíorofenae y  el gas lúleraute, quo tan marnvíilosos 
resultados fe ha dado eu sudilatodapráctiito.

Garantitolaj unfieuoioaes, plalinadus y empastes 
per mAs dinciles que sean, hasta levantar por com 
pleCo las paredes au lo» dientes y iBoIares destruidos 
por la» caries.

Coloca eon la mayor porfeocion las piezas artifi- 
eialoa, desdo un s^lo uisute hasta una dentadura 
completa, eerrígieado ouhoZo»  defectos y vtoíos de 
oodformacton notare en ta cabidad de ta boca.

Se ,cqmpragBste. asi misBio, 4 practicar las open- 
ofiipes por difíciles que sean y que se proacnlun en 
la floca: ofceedimito tas sorvfoioscomo aspeifiidíst» efi 
todas las afoooioñes de dicha región, como lo tiene 
aereditrdo es las enloas mqiitales de Europa, doude 
ha «j.orcido su profesión, y  óltimameute en lus Esta­
dos^ nidos.

Coinmitas y operroione», desde las siete de la ma- 
Sana h-asta las tres d e l»  tardo.

Qratiii para los poiir.to, ile tres i  dncQ, los que se­
rán opmodos con la uis.'uae&oaaia y por los luuniu»

G A B m E T E
DECONSULTAS M.EDIGAS,

UTOS DE LA BOTICA
D S  8 A IV Z O  D O lia X N O O .

21. OIUSPO »7.
El Dr V ALE N TIN  iJATALA, médico alópata, 

ealiOi'ailo <le primera oíase por su gremlu, d4 con- 
siiUus du once 4 tres y  rte seis 4 ocho dé la  soche. 
Fuera rte su distrito no visita sinooonrticionalmente. 
Tratsni icuto especial para los malos venéreos, esner- 
roatorreas liin-es blancas, y para tas cnfertcedades 
del tubu digeatlv v uisSF

D O C T O BJUAN G. DE LA MAZA,Profesóf de Medicina } CIn\jía, especiaii.sta eu las eiifcroiedades de 
LOS OJOS.

Se otoeivs al público en oí qjoroicin rtu su prefosion 
para torta oíase de operaciones, inclusas lasque sean 
iiuuosaria.«on el tralaiitiento de las eufermedudes de 
los ojos.—lloros decossuims: de once A uua de la 
tarde, grátis á los pobres. Empedrado n” 7,

ms'hnz

ARTES Y  OFICIOS.

D. liU N IF .tC m  MÜ.NTAI-Vi) Y L A R A , Doctor 
a|»riMmdt» ♦-II Ubiodio , (|uu l>.t oHtf^nulo por ojíoel» 
Cion iüfi primeHM jiroiu nu vuna^ a.«í(íUii.tni aH lie 

o;UTera J r l«  (pío Ua d*i i«i. Hoeoir̂ u *\h Lef.rii 
dofi ()oufiiUtor»‘H lit'I piUk'iiri) #»Tj ot Mibínterio
de IlrtciemlA V A ínj; ; !  lu »le lee Üoieiifiofi ele
nranuHa, v la KuUaua. ha eu
IW V & ltí V LrfsACADEATU DK JCKI-^ASOS RRtt. 
PAKATOKIUS pera #*xámMiefi y  •L* l*  c i e ­
rna . c*n la calie cío U  Hahan» nv g, donde

aUietia \u, matiíeu’ a rara U»fl oii idos repasos, 
(iui* dariiu pHañpio el dja i'.’ do julio y  t«rftiía»r4n 
el ir* i!ri pDlinnbrí-. ,io ivju

:ül\íilíí!ií
UF.D. BERNAKDO ÍLLA.

A G U A C A T E  r,(¡,
lirimcl- pUo.

Kf l■llal;̂ l.l C.III cliiiU'i:| y prc -¡“io i !u ‘ ,i. lus ;iai,¡ 
uiitiiiMs llt■̂ 'n.al•l.l» |i:i: .1 ) , i mi  j'. t',! í-kuioicío.

I.:i i tifio i lia I do J..V I i.t.s ij't.' ...i'i .< ,it >'iid do rn n.» 
ta Acurtioiiiii, .V .¡no iniu-lins «-.-tiu !i,'iitaliui.ula 
ojaroíeudo iiiipunuiitci du-liuos i ii celablri'iiniou 
los morcauliliis, inmo pueden ci.rcioriirso ios que 
guBliin por bis uoiubrca quo están .aptint.vios en el 
libro al tiempo ilu su ¡'iciit poraeluii a la Aoii'lemia, 
ea una prueba pat.uitH .'o quo te eii«efiu euu con- 
I iniicia y  so tvabnja con eeumro y  asiduidad eu to 
leda» lus Bsigua liras q c á contrnuaciou ae expro-

°*5 'K N E D tk ÍA  HE MUROS POR PAR TID A  
DOBLE, Aiiuiiúiicii elementa! y  m^reantil, refor 
m a ilo lo tra , uscribir oitugtifuiiiiieiite. cjrrcapon- 
llenéis toinire.bd.cspaóol, frunoéa ó inglés.

L:i anKi'Iisiiza ns itulividiiul. Los joveues apron. 
den á ser üiiubos en ul maiirjo du llevar sus li'iros 
1 iéiiiieaiiieute que los que o'tún .-ii uua ossu de cu- 
lusroio. por liaberlo desom^'eñ.irt'i timcbas voces en 
diforeutós aSos el Sr. III,t.

IxM pierios se han avrepl ido lo j  4s módicos po­
sible.

Hay cofistuntcmente etaiics du di;: y  de noche.
8 .'qu

m U D I S A S .

im
?>ur

A I» niorcna Isabel Caraball. veein» c „ .
Blanca, calle del Cármon n" 5-¿ »slahan*e'” 

iraviado unos ducunicmto* dol tenor íi, 
documento en uaiiel húriv, . k . iii

aliadas #D pade» dal ezpn'iailo Rivero

siendo gratiüctoia con SauO-IIaíraam S'de i'u“Úío d¿
-------- - ----------  3 loju

E ‘ l i a h ' * c»ii¡r¡totorMii;í:

M U M E. .T.
D E  I 5 0 T j r L L O l > .

ul WUo sfxu AiaIíioduM c» su obrador de 
DiOilifilt üu la rusa iiúm. callo ilo Ü'KckIlv fidoj.
m.

Kn la uiÍMua cHí>a sd oomponou toda el ano de aba* 
nieü8 eou CMUieru y i>routitud.

liA rouib d*» un variado aurtbla d<\ paisajes, fil* 
tinui uuid.Miti y  todo lo oonceríiiouto u la i
W ‘i«|ueHq._____________ , ;íÜ Umy

I M E O U T A I N T E .

JOSE R. DE ROJAS,
.4RTISTA ES MEe.4NICl,

n rv E y ro R  v  c o h s t r d c t o k  n f. s r ó s iT o s  r u t r n t it o b
YORTOZ'ÉDtCOS, 1 -|K K !»« Y  MiHUB A ltllK Ilt lil-K g . 
r  BRtOÜEkqS UHI'XUIALK».

So ofrece 4 los señores oiruianns y  al póblioo eu 
general.

Todo el que sufra alguna tmiierrnocion puede es­
tar soguru de uuoontrur cura, ativio ó dislniuto en lo 
quo adolezca, calle do 8au MigusI iiV t'J. Habana.

También se oumpunen toda clase de mái|ii¡uas da 
oosoF y WhIo cuanto pertenezca A la uiouAniua. 

Mulotas de todas formas. msUoo

proeedim lentos. meUijQ

V I L  A L T A .
U E R N I S T A - H R A G Ü E K I S T A

ESFECIAL-

OUIíA Dfi LAS lltJllNÍAS 
6 quebraduras.*

A P A R A T O S
DKP R I V I L E G I O ,

con prolilbicion & todo construc­
tor que no sea su dueúo,

aprobados por la Junto de Medicina de esta capital 
B ^do estos de mucha seguridad para la retención y 
Dura radical de las quebraduras. Cómodos, aseailoe y 
de mucb» duración, Es dooir que aventajan á uuentos 
ae conocen, y el óuioo quepu^e liooerluses ol inven 
tor Vilult».

CUIDADO con l»s qne dicen que curan las uas- 
bradiiras por medio deiugrodieules, uuturas, parcíu» 
órc,: todo esto isuu engaño y chati etanlsnib. ELSN] 
CÚ REMEDIO que Imy pata les quebraduras es ei 
a;>ar»to ó braguero, pero esto que so» dirigido, ckius- 
truido y colocado por un bnndsta do mocha expe- 
ri^utacn la cirujfa urtísLic», y de este modo se con- 
síguou muchas curas radicales ó al menos ol alivio y 
retención do la quebradora ó hernia; lo dice y lo hace 
ver el (bernista-hragneiósta mi. antiguo de esta espi­
ta!.—J. 8. Vilalto, Obispo l'.U.

NOTA.—Beeoupoímientos para las bsruias, y tO 
mar medidas espooialee paro oada tmo, todo el día.

I  quo suscribe h *e  pjo énHÍ pi8̂ HccB certifi-
n Olio habiendo slao llorido ou i;I poolio bajo la

>»v» nuestro «qéroiM. 1« dirijo 
-  '  «tooio

Velocidad mndia áel viento, do ti maSofi» 4 fi ta^ 
de, 1 pietros TUSpor soguBdO- 

Idean de 6  thrile 4 li nta3aBadeIdi»ll,.C metro* 3S7 
por stgnndo.

• OBSBRTACtoirES XOCdXKTÁt.'BB.
(a) Rayos creposcutoroa.

■ORDEN DE L A  P L A Z A  D E L  D IA  11. 
SE3TI0I0 PARA ZL 12.

JeA de dia: D. Cdettino Asay, Corunel [tolmor 
Jófo liol Batallón de Parad».

Fatada;«8étímo itatallon de Toluntarioe 
Castillo del PríkcipoiArtilloTls 4 pié.

torta familia y »u n
la peos^e^ yiMl'to V  desiatóresááó.

iicoaloí que conmigo firmón, cuva rápjda,cura 
preshuciaron.—-Ao«e«oriA: ^ i i iá a  i lu t a s  Suará, 
marto de 187.*.—José Martínez.—Como testigo ocu­
lar, Aguerin Mauteuon Cuesto.—Como testigo ocu- 
or, Máaud ̂ lontoecm Cnoata.

1 firmón, cuya rápjda,. 
áj ̂ i i iá a  i;3«n{qs Su! 
irtinez-—Como testigo 
puesto.—Como testigo 
noata.RÉMEDIO PRODIGIOSO,

. E L  ENEM IGO D E L  PASMO.
D. Nicolás de lo» Kios, profesor de Medicina y Cfl 

rójía.
Coftifioo: haber usailo en un cano de Tétano trau- 

mátifo loe: del Dr. D.
ÍÍBr4(ÍBU3^B M iz  (íaoto: y

que4 ioh d ir {v£^  BO^Ipdaj|os quecefiOM toe 
mejor yJñaft (&rkz ^afb .tftutujanr u&a etiibrmftuad 
que ba«to I »  iisuroido 4c ̂ ncil ouraaaoiu Y
sin otro móvil quesee úlU Arta hum«ni4^iido]ieüto 
expide iapresenUiósrtifieáetofi.-Níieva Ite«, 4  lH iie 
mayádol873.-rNioülás.(leloeRios. m¿!lab

Hálitun de' Venta en la bouoa de San^Isabel, 
Bernhzap.. la d# La KCBiiion. Aaniente-

hl.,—Jlabana.—SanRafa^.Nupva Ptoi, rajídw- 
e li ilbl «niqr-

i r

__ goo __
Ignoramos pot qué prudigío' do intuición se dilatan loa 

rumorea como loa círculos que forma una piedra arrojada 
á  un estanque; pero es lo cierto que así sucede, y que van 
aeseendiendo á todas laa clases da la sociodad que so uierdeu 
ea  lo infinito.

Madrid sabia al otro dia que el rey tenia nna querida, 
que la querida era hermosa y  española, y  que la española 
lo había encantado.

No se sabia quien; pero es lo cierto, que aunque no 
B6 pronunció el nombre, ao designaba la persona.

ilisñtras tanto, la pobre Matilde creia que había cum­
plido con el más sagrado de sus deberes, al pedir al rey 
quo mtercedioso por la libertad del conde do Malvar y do 
Genaro.

La  condesa de Segalvo, que en medio de su rooieuto 
favor no se había olvidado de que aquel dia Iba á  juzgorse 
por un consejo do guerra ia familia de! barón de San Yusto, 
86 preparaba para asistir al espectáculo.

Podía comparársela á una dama romana dol tiempo 
dol imperio, disponiéndose para asistir al anfiteatro donde 
se arrojan los mártires á laa ñeras.

L a  hiena ae complace en d  exterminio. Aquella mujer 
BOntia Iguales instintos.

por libro do los numerosos aduladores qno 
hablan acudido á felicitarla, y mandó que dispusiesen su 
carruage.

Cuando salió á la calle, tropezó con el horrible espec­
táculo que estas presentaban.

E l hombro Iba creciendo cada vez más.
Arrastrábanso hombres, mujeres y  niños, pálidos y  fa­

tigosos como las figuras do Alberto Duroro, y  formando 
grupos como los descritos por Dante.

Brotaba un hosror de aquellas reuniones do espectros, 
que caían unos para no levantarse más, y  otros para ir a 
morir en la más negra desesperación. Ún corazón menos 
empedernido quo el de la condesa, hubiera sentido uu deseo 
invencible do socorro, si no con limosnas, con lágrimas y 
consuelos á tanto desdichado como perecía do hambre.

Pero la condesa era de piedra.
F ija en un pensamiento, insultaba con su lujoso tren 

y con su indiferencia ol heroísmo de un pueblo que sucum­
bía maldiciendo á  los extrangero^ quo loa dominaban.

De este modo llegó al local donde so celebraban los 
consejos de guerra.

Un piquete de granaderos daba la guardia; y la condesa, 
llamando al oficial que lo mandab.n, preguntó si habla lle­
gado el presidente.

ISABEL LA CATOLICA
Con este titulo acaba de abrirse al público 

un colegio do señoritas on Ja*oa11e dol P r in ­
c ip e  A l fo n s o  M? 4 S S , dirigido por la 
profesora D* Morcodes Uiba y P inós, la qne 
no ha perdonado medio para quo este plan­
tel do educación sea uno de los primeros de 
su clase.

E l esmerado trato y briliaiitos resultados 
obtenidos con cuantas educandas le han si­
do conlladqs durante ol tiempo que se dedi­
ca á la enseñanza, la harán indudablemente, 
merecedora ú la aooptacion del Ilustrado pú­
blico á quien so dirige. Admite á precios 
convencionales .alumnos pcnulcnistas, medio 
pensionistas, internas y externas.

lOab

D. A. GIJAS I AVINO.
PKESniTERD,

ha traslartitiiii i|ii rtoiuMIIo á la cali:iila fiel Mjjtila 
ü'.’ 3. colegio “  Értneacioii en Fiiitiilia ile cu>«ro«. 
tablecimieiitn u« |>foli'i«ir du solfeo y  piano.

UjD

COLEGIOS A N T O  T O M A S
D K  A Q U IN O .

IXSXKirOClÜS U a tlIA B IA  E LB llK N TA L  Y 
SüVzr.roB.

Callo RoaI u .'3.— Guaiiabivcoa.
Bo udmítAQ pnpilon, inoiioa Tni|>noB y extoroos.^

El Dlrdotor 8a ‘̂a* ^̂ ÎlONí*s t  Óom^?. nintíninr

80UCITU1JES.

S ft solleitan eriarto.s de m;i:i., na 
Mout;> II'.' H (e 'r teg iii )

hi calzail» del 
I HJn

NF>GUOS, NEGROS.
S E  ITA O E N  C A l ’G O  *

SU VUNTAHíii robrar imdiipor los alimrutos
I), TOMAS (;r \sados.

t~ Desdo .$203 hasta $.Vin,G00 so dan con ~  
*■ liipoLooa do casas, bien so.v cu Itogla, 

Guanabacoa, .Jesús dol M onto, Corro,— 
^  P uolWb Griiiidos, tiuomados y María-

nao»

la tard»'<*i 1 Ji.i ü <lol uoni.tulT*
:i uu \m iimiMi*AtíuinoA üo ta r.i’ siGta <tu

6 0 A I . Z A D A  D S  a A I i X A i r O  6 7 , F-
en tro  San M ign o l y  Naptunq. -1 rija

A LOS 1!ACE\DAD0S.
I'o  pcmusular a iiLpm 'i' la coutoli-Iidail y  turtos 

Iiis raiuus dii unsermnza. hchc:i  rnliK'ar..,u par» uia- 
yoi'Jomn, llevar Ib> cuanta, y  oiisonar luvnians de 
alguna láiBlli» PU Al-caui|x>. T íh k . persciiss muy cu- 
uiii'idas qno dviíD  ctiaai iH infiV^iiu'i-c croan neoo- 
sario». A:.-uiai'7.'i, café, iiiiiiourtriu 8 »jn

m Ñ E K O : ^
Siu íutorvoucii.u il»  tnres'o, ».* dan óo i par idus 

cuu hiputec«s da casas en estacupita). Una ilu JU,C.UU 
peso» y  le utra de IS.OOü, cu idllcti s. Calle de Ih Kn- 
tvoll* u”  13!), cutre Ua du U  Lcalt*il y  Etcobar.

i  luja

li.i nparci'idii 
ail.v (le Virus, 

una ten lira de poco ttoiiipj du Da'jlilii; rttin ese  
i>0l‘.«idcro Ser «II il;i.;ei jcierlu ocurrirá Isoa iU ilu  
Esperuiiza Ihi), doii-lcjic le ijiitrcgurú daudi)lusss- 
üaS|__________________ •! »ju

^Je liusea saber ei luradi-ru <%• D, Aii'.niiin Jíiirtiii' 
^  de ulioio l arpiiitcr.i, tiiurto, natural d ' Tuneri' 
fu, pura asantes (tu l'aiiiília Htir.i rozna eu ia calle 
do luB AiiimaB nV V, 1) ' llas'ialoaa Marti". 

_______________  _ _ _

U na pcTsfma. con años de fir^ctioa en el co-
luoioio, desea d 'diear la » ire » liorn» iiii» tiene 

(Usoeupartsa eu laiiiaflan». de li á 8, en ua escrito 
rio. Puse» ’J'enednrí» ds Libro» pnr lurtirta doMe, e! 
iu j lé »  y  contabilidad comercial, sioiido además com- 
p.'lonle para la correspondencia.

Tarabiim c»talilee»na una oácertra de Tenedur:» 
de I/ibro», dur.inte do. hora» |x>r bi, noi-lie, siempre 
que »e  reuiiianiu f ó m a »  rtiscíptilos, garantizando 
uiisetlal'la en 0 ine»i.s 4 lo sumo, y  deipuos ssgutr 
con otra del idioma in ;!^ !, que tampoeo duraTÍa 
fijás rtu ojrua (i insae», paro ipie lo» alnmuo» pudie­
ran por s| solos perfueclonnrso on dicho idioin».

Por infortnei, dfiigirap fcl Director de «"tu  perió­
dico.—Habaua junio 1 do 1874. 8 5jn

UN B A C H ILLE R  EN ARTES 
dosea aar clase» á domionio. lufuriiiaván eu la jior- 
le r í»  dcl 8ciuiuirío, 8»u Igaacio froute á Tejadillu^

S-ij

m sM m m, P E E D I D A
^   4 Bin

AEQiriLEHES.

cura fi, 63, e iqm a» 4 j .  del Aguarote. imnondAn.
4 li^n
.San Nkjo 

4 lUju
s '■ .'^cinvo y una cocinera

R? .1 irUormaran.ARROYO NARANJO.
i . i ------------------ -------------------- SDjn ,

Cu  « “ -V T ,® ‘‘ ' »  üuuuaboeorci'
T ándró» nV 56, roquin» 4 la de San

'"'uiuft. Cinco ospatoo- 
7. I’ »"»'''®- &o. Eu i» aero.

Obispo, y  San Au-
aoíKImy

(So alquila la e«sa calle de San Ignacio n? 73 d„' 
■di. ?®",4“ i*> ccaenttada para oamiaje. esoaeloe,. 
sala de dosvAiitanu» á la oalie, ciuoo cixartoH bkb>. 
roRuroH .̂*’ 1™“ ^ vantila.lo». do, oomedore» con »̂u 

•'“ 'J® bermosoy traspatio, i-oci.
naraí TV,S *  U T*® cdocár la» látis-para». Toda ella de azote». I.n la misma imponeu.

4 Hf'ja
e e » l i  Olían lo» e»paoio»c», alegres yventiíado» 
T „ '*? ’ i- y 207 del Pasco do

ro. 6  bodega psraOareiií.totfe 1»  llave é impondrán, rtboRin
C®»]da¡Ian'pBb'^o« de laca»» calle d» Laaipa- 

.*̂ iL - / y Aguiar. En l»in i».iqa'H«ainform.Hin. ______________ Hh„Vj„rr

V E N T A  D E  O A SA S ,
PTNÚAS T  EI4TABLECIM IENTOS

SE VENDE

T > o r  ansfiitars» BU ducQo se veudi. un depií.Hilc , l„  
E  tabacM. calle dol L’ouaiilado cutre .S«u Mi gurí y 8 iin Rafael. gB O T I C A .

8e veudo uaa muy bien eitiiaila v con un hner» 
despacho de reoet». por tener tu iluor.oqiie mar- 
eh»r al oampo. Amato» SÜ. de Ü á 3 de la maflsna.
________  5 Sjn ^
(¿B veii.lo ana funda ou ¡;i oaile do Humaz» u® 'ii

1) SOniy
(¡Je vimile cu a.300 peso», billete» lina coaita da 

tiiamimatetí» v leja., libiu do gravámeu, situa- 
im en lo callo do (lerv»«io, mu cuadra do la K.-inu 
»lu uterTenolon do tercera persona. luipuiuiriii. 
I-oaUad nf 4,, entra Vlrludn» y Auinms. c, -j:,,,,

B B  Q A IA B O S .
veudo uu» negra criolla de H't arto», btwua la- 

• , . ''“ '“ tara. ¡iVauuliadura y  cocinera, boona sen r- 
ei;.l dem auoy m"V ruricRa iiim losnino». SoMará 
en ntoporciou. lal'.irmaváa ea el C u ro  uV 481. á to-

. 4 Idjudas horas.

I.Tn  mil pPBos, enhil ctos, se vendo un excirti-nt,. 
M Á cocinero repostero y dulcero d" nina, de bn
na iiraseiuíí*, muy ágil, sauii y  kí»  tschae: p o r  »u  to
it« l.aiili.mo tioii. .4.) año», y  solo roprnsuiil» tener

darán razón, eii- 
4 iiju

17. Sa dá á i,ru»b». 8 au J¿»|i 
tre Aguila y Amistad.

______D E  M T E I ^ E S . ^A T E N O IO Ñ 7 ~
Sfl venae barata una elegante cama de matriiiio- 

• 1 0 , que fin, iu,io»»uieiito liabmtada para nn iiK,, 
persoumB y no ne e»tre»rf, Tainhíon un Juego do »a- 
toaloLuieXV, una m»»a de wirrodera» cnasuia 
tolrtae y otro» mnolilc». Mun.crrato 151, ojiiimm - 
Puerta de Tierra, informará el porten). 8 I' ju
S e veadnii, en Marianao, los mueble» do un.o cíi. 

callo del Pra-lo nt' o y l'l 4  iflju

p o r  aii.cntarao su duofio eo vendo un tjuar do » »
• '“ 'i? l'*íitoudro. tres cRcaparatee y otroa vif-
río» imi»BÍft«. ToiiiHinii una ne;rit;n l» V> nOoj Kn 
Ojaiiabarua, salle da Palo Hl*u.co uV 37 ¡tuimu- 
dTán. I > 3}„

DE CARRUAJES.
t í o  vc.nJc una victoria frunro a ehiea. cou arreo» 

do patoja y  do solo un caballo. Calle do Cuba
iiV 1(1. 13¡n

DE ANIMAGEH.

P or iu> uooenitarla bu d-eúo mi veiulo una cbiv.i 
de buena ley, pri fiaiU. . Ic n i Pereirino, e*-

qian » 4 Solodart.
verse.

cualquiera lu.iu del di» p edo 
____________________4 iqnL O E O S

lichsocito» recienllfzados de Vuraoroz eo vendo* 
'»r »to »,á 4 r i en oro ü eu oquivaleuto. Agiiiar, fren­

te á la botica do San José. 4 loju

1 |Tnnrthrecioiuuy roódtoo ne vendo nn hermoso 
'J eaDAlIo andalui de 7 enartoe, do» dede», color 

durado, CMtrailo. sano y siu rembío. «irvo para 
tioutar y o» mejor para ooohe. Hotel AURüHA 
ouarott'.'ÜÓ.Umedlato al paradero de Villanncva,
isformarán.  ̂ IVjn

P or amatar»* eadnaiío » « vende unahertuo».»
parejh do uibalIniamerloaDOB. aiazanss, macn- 

tro»il»|ito. Josas María ut'0, eutro luiini»Hior y 
SjU IgnaEio.______________________ 1 0  3jn '

S e voudc por ausentatse su dueño uu magnítíco 
caUuHu d »  silla, de raza aadaluz», muy dócil 

y  do inmejorable» ouaiidade». CaUe de laA in iataa 
134, oeiabluModelo. 4 l i ja

—  323 —
El oficial conbeetó que no.
Tuvo quo esperar cerca de media horá.
l ’ or flu vió aparecer al geueral Mauriee Malliieu, y  iil 

punto lo hizo seña con la mano. .
E l gesto del militar era sombrio: uu fatal pensamianto 

estaba escrito en su frente.
L a  condesa leyó la historia do los celos en su mirada, 

cubierta de uua aureola sanguinolenta.
— ¡Sonora! exclamó el general sorprendido.
— Venia & buscaros, contestó ella con su más dulce soti -

risa.
— ¡Vais á hablarme tal vez de Matilde!
— No. Venia á recordaros la iiromeaa quo me hicistei.s 

anoche.
E l general ee pasó la niauo por la frente, como pant 

acordarse do lo que había ofrecido.
— ;Ah! iqueríals aaistir til eouscjü?
— Ciertamente.
— En ese coso entrad conmigo.
Descendió la condesa del carruage, y so afianzó al brazo 

do Mauriee Mathieu.
Este avanzó sin pronunciar una palabra, que es el peor 

olntoma de los enamorados.
Cruzaron á  un patio, y  subieron á una galoria superior.
E l geueral llamó á su ayudante, y le dijo que condu­

jese á  ia condesa á  una tribuna.
Eu seguida se separó de aquella mujer con nn leva 

saludo.
L a  condesa, según las órdenes del presidente, fué ins­

talada ou una pequeña habitación, quo tenia un balconcito 
con celosías.

Este balcón daba á la sala del consejo, y  desde él eo 
podia ver sin ser visto: observábanse otros balcones también 
cubiertos de interesados y  cariosos.

Formaban la  sala del consejo ana extensa nave above­
dada. En las paredes se notaban alguno# restos arquitec- 
aóLicos; poro todo había sido cubierto coa uua grosera capa 
<de cal. Dos puertas colaterales servían do comunicación 
oon e l rosto del edificio. En el fondo otra puerta, por donde 
entraban los eonsqj'eros.

Habla en el centro de la sala nn estrado, un poco le-, 
yantado del suelo. Estaba cubierto do viejas alfombran, 
cuyas labores habían desaparecido. Sobre el estrado ee eh>- 
vaba uua gran masa cubierta de terciopelo encamado, y  
detrás un dosel donde se vela el retrato de José-1,

Entre el dosel y la me^a estul.aii In.s sillones de bis 
conaejorop.

Ayuntamiento de Madrid
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CASAS DE SALUD, 
m jE S P E D E S  Y  F O N D A S .UUTNTA DEL REY.

DK RAMON VÍI.A 
tU s da entre 1*  del Munie f  la  Cateada

de Ciiitina.
OK8DK 1- DB MATO PBÓXIMO KBOliU  L.d 

SIOUIBNTB TARIFA.
BÜSCBICION DB B LAH C O a

Por OH m e e .,,. ............... ............ t  3 «
Por medio aOo............................................ 17 . .
P o r im a fio ............................................  M ^

D IE TA S  D B BI.ANCO&
Kn rnarto eolo ..................................... | S ..
Ideui lio doB ........................   4 «
Jdeudecnatrooamasduá4,deeaaaloii 3 »  
80SCB1CIUN D E  HOUENOB Y  CU INQ U
Por un m ra ............................. ............$ 1 í>o
Dietaade loe luiemoa............... ........... 150

I  w eníenoedadee oontaKieeas, toenra 7  dertoe es- 
tai.- - j^ r e a ,  j  una eeiatenaia extraordinaria, sarin 
4 ■-• ’ iOí «invencionaloa.

ÑUTA.—No ee admiten msjeraa nJ eneoritei ni i
î eneioQ.

KSTABLECIIUEKTO

H ID R O T E R A F IC O
DEL

d:̂ d. e. belot. .
En esta c»*obleciinif;nto, á la  altura de los 

mejores do * ím í r i c a  y E u r o p a  , existen 
los baños que con nías frecuencia ee emplean 
hoy para la < amelan do l.-ie enfermedades.

Ademas de las diferentes clases do duchas 
hay bflñns suifiirosoa imitación de los de 
S a n D ie B o ,J T T a a ru e a y  E a re frc t,  &c., 
baños mercuriales, de iodo, alcalinos, aro­
máticos , astringentes, emolientes, iíc .

Fumigaciones aromáticas, mercuriales, 
sulfurosas, &c. Baños de vapor, de estufa 
con 6 sin duplia.

Se aplica el tratamiento de J le tm r r ic i*  
para la cura de la sama en moy corto tiem- 
DO.

Inhalaciones de todas clases do ingredien­
tes.

Las enfermedades tratadas con mejor éxi­
to hasta el día en este esfabieclmlento han 
sido las siguientes; I * a r t í l i » i t , E p i l t p -  
t i a , c ie r to s  casos de l o c u r a . a h o g o , 
b r o n q u i t is  c r ó u i c a , d isp ep s ia , g a s - 
t r e t ig ia , d ia r re a s  c ró n ic a s , es treñ id  
íH ie n to . a lm o r r a n a s ,  en fe rm ed a d es  
u e rr io s a s , d r l  h íg a d o ,  de tos r i ñ o ­
nes, c o n g e s t ió n  d e l b a z o , e n fe rm e ­
dades d c l ú te r o  g  de lo s  o ra r io s .  
p i-rd id a s  s e m in a les , d e b il id a d  de! 
a p a r a to  g e n i ta l ,  r e u m a t is m o  a g u ­
d o  CTÓtiico y  sus co n s e c u ru r ia s , f ie ­
b re  iu te r tn i ie u ie .  s ifítes  ó  e n fe rm e ­
d a d  r e n ír e a  e n  tod a s  sus m a n ife s ­
ta c io n e s , la  a n e m ia , la  e s c ró fu la ,  
ta s  co n s e cu e n c ia s  de la s  h e rid e is  de 
c a m p a ñ a .

El tratamiento liidrotorápioo no se opone 
al traCamiouto interno de las enfermedades, 
al contrario, lo ayuda en muchos casos.

Habano, abril 'i>á de Ití/5. ÍK) 24ab

L A  IT A L IAÜB US DOS JOUS. HOTEL DE (iOJBIAR.
GRAN HOTEL

DE ACLIMATACIONEN EL VEDADO,
aiitíi'U'i t]f\ r,o lU* #*ritr c^tahlocÍTOieuto. aituA<lo 

|n«* }  pila t > ojji'xp « '» I Vc4íuIo, tiü*
íi© rl . ,s anuuíñar í>l im IiUi o í-u geuáraJ y»n
pActicalnt li kU4 que liubíúisdfee becUo oar*
gi» uuovKtufint*! dt̂  «J, vu«lrA ñ. » l  públioo p1
Illa lVdc;unio, 1i«Jo qu jiro{nft dlreo^on. con Ifte 
luÍADJM coudíeiOD^ que ¡o iQvo ©I afio ultimo y  que 

[ñvrnn pufl nmrlifeimoa fi.vore4>eooree. 
Kl LaU> r i. el ©dJudo en ciiadIo eebifti 1 a

ropivBioioii lio iA.ua'ül4'R gali'TÍMy bAbiteoionee,
vj Mtjit'b 4 M i. v,‘,u «b : ulinululado de gae, tauto eu

rnnio j»n :o< y  glotietse, lo Ua
-í: ló j'. sim ri>n6Ídvra<*íuti, Ifi cual bft de 

n diiT: '\y  rn 1* *i.a i .' •» y  coiuimU lad de las ^tersonas 
•ji;v lo:*rori d « ia<» rimututi». tuda Tez ó

. 1 1 ' nH ii\ lo» pr**cÍo.'» cítahiucidos son 
arrollado i Tud.v̂  Jas IbrTUusR por UaKh ' oUHtlos 
MU»* <'»o i’ i...... i,' A s;jr*u roduüda ciuatSiU sola*
Uirntc' oe-n of t pt «.k.i jirujlee,

hr. ib ii .11 d ' t s<i4- pÍU'S diefaiitu Tcinte talou 
lo* <le)a llaii mi. l.i. r, ynr f.i r.0r,M*)n í» por 1'*h (*ar« 
vite:» d‘ I f  ' !*►: l,i« l* i. i.a-* i i u iudonee del edifi* 
4*Ío. r; ,.ii ih> piirntas babitAcionei,
la frrq* A '.i i i ..n.> n *(iira t -luo de dui como de 
iioohiv 1» I f  ra cjfi q itf t«:dea el elefante
eijifl b». el buen u t** kc ej» Pk p'oimento dar 4 Ioh 
hu.'s,» <i» " y  r ‘ \> y  l U n Murtulo restaiirsut
|is!f«!<i M-ü*»: I f 1. ,i ;  ̂ . liv c aria, lia en TTO**-
mtii'l.i' * I • ' ..... sobre i  ias
y* i'-* ....... j.io I;t i i . i i ' s r u  resistirlos
< .urvr a - . ^Ucio^. 16 JJa

DK ü M íU iX A ltlA5ÍA0MINAS DE COSER
='U ' W eler él: \Tn»«oD.
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CUBA 94.

0 9 .

Máquinas de coser reformadas, para ta 
milla.

■ar.ai-~.

Z>OS M A R T E S ,  M I E R C O L E S ,  J U E V E S  V

v i E R i r a s

D E  O N C E  A  U N A .

OBEAPIA 51, T  A  DOHICILIO.

MAUUINAS
DE TMPEIMIE.

S-* ^TIllllm por ilMooopor ol loofil, do. 
maoiiiiiuii, L'un do ellas grande, de Adamn. tioim 
pul,;nilun de lar¿<> ¡lOr truíuta y  seis de uiioUo. sirve
lo iiiiiimu para obra que para periddioe, v t ira  hasta 
mil eiemnlares por hora, «aoaodo uua imiiresion

y  i.m enda.
La otra ti me IS piir 87 puljcadas roepentívamente. 

do Goo. iintilnrt. V es muy útil para trabajos do 
obra pnr Timy delit-aiios <jiie sean, no neoeaitando 
más fuer:;.! ipie la del pid delmi-mo i]ue eoba papsi. 
be darán baratas, y  i.ueiU-n verse imprimiendo ou 
la impream l-L  íh IS , Obispo 8ü,_________ l5 MJuDBOGPEPilAS Y PFRFUMERI'S.LliJllDD ANTl KlDBOPiCÜ

SEO l'N  FORMULA
dsl facultativo D. Uleto D iat Acevedo.

Bato preeioao remedio, cora radioaliuentá loa 
ede uaA de Uta piernas 7  otros varios afeotoa, oomo 
empoionea, eseoriaoiones, hinchazones, nloeraaionea 
7  dolores más d mános antiroos 7  de oaalqiuer natn- 
ralesa.

H ID R O C E L E 8 .
OIoho üaenltatlvo, oon nn ntátodo perfeooionado 

qoe lo es peonliar, ba curado radicatniente dehldro- 
celes, lomples 6 oomplioadas, nn jpun número de per- 
soniw de ptvbida>l, establecidas en esta capital, oons- 
tanilu muchas por anuncios que salieron ea los perld- 
dloos de esta clurhul. ■

V ire  calle de Composlela 71, y la sw áon as  que á 
oontisuacton ce expresan informan ilel proredímien-
to quo ha nmpleailo en todas ellas jiara sus

terfectísimas curaciones: calle de Lamparilla nftth 
1, D. Meleliur Orliz: 0 -R «U lj, ew/uínaá lado la Ha 

baña. D, Jo.si» Maria did Canijio, (Jaaa lilanca. muelle 
de M.trti y  T iuccim; 1). Pwiro Aroauio, Agalla 88S; 1>. 
Jeelts Kialuio l'orez. oor í l  y  D. Kranelsoo tlalá, vo 
Mno dt' Nuinbrri do I'ios, en Vuelta-Abajo, Zanja 17; 
D. Cosme Uabralea. por ól y 1). Benito delaVcea, 
ausente. Unrrale» ;i7: Antonio Martiuoz, por O. lina 
rio Huir, aiisci-ti-, (talijno lili; D. Uáindido Hoyos, 
w r  ái y  Pe<iro Dacobo, ausente, I.ampBrUla íkí; 
U, doMi Marta Cxeellas. Obiiqio 15; I>. Benito Sabos,
Santiago 8S; 1). Kan¡(,n >i« la Vifia. Aniislsul “lá; D. 
-  - • ,G ...................Pablo Gniuni, ausente, Kl^uras id; I ).  José Martines, 
ee.sUIIo de la CabuDa. Fabellon ndm, ii:i; capttan D, 
Ju4r. Luían y Durau, aueunts, cai'é de Tacón; D. M v  
nuel Teiji rm Puerta do Tierra, altos, fonda ••lejs Vo- 
Itudarlos;''I>. Joad ¡Haría Yanez 7  PeCa; D. Juan 
BobiiM Mayor, Galiano 81; D, Manual Pen-.s, Corrales 
^  D. Vieeiito Bolrip ica, Corral-F'also de Muenrije^ 
D. ,AgasHn Helio; IL  Perranilo Gutierres, Aguila es-O.AgosHn
loaia á la del Monte t£l3; sefiores Zubilaga 7  ooiupa- 
Oa, Mente tiJ; ^ r  U. Sosano Arguelles, veo)
K uio Santa Llena, en la Juiisdiocion deMat 

Tftoriaoo Qutlorrez, Jesús del Monte 41s; An
se IS, D. Diego Truelba, Monte 81; D. Lorenzo Bullo 
a *»ut«tn.l llil, bote ' ‘Tológrafo,”  D. Salva<lor Kor-

llermoeni y  espaolotoe salones, grandes v  ventila 
dos, cuarioá nmuciilados son mut^ha decoacia, pro* 
ciosas vistsR á la nvtr 7  .i les lomas, servicio oenie- 
rodo, un cui im-ru do j>rimsra y precios tuiiv mtídi- 
eos, es lo  que bailarán los que faporsieun á dicho 
astablccimionto con su prcoeiiria.

Nota.— A la  llegada Ael segundo viaje de la gua­
gua de la taras y  d> sde el dia S del corriente habrá 
mees redonda con etqulsitoo manjares á DOS Pfl- 
SOS por persorit, para «juu puedau regresar oon ia 
iniema Toe que quieran. K Ijn

to <e Voluntarios, Chaves 9; D. Manuel flonzak-s, 
OOpC— ' -----
do K

icordta ll>; D. Alqjo Ancárrags, Villaclara, calle 
úui José 3; B. Santos Ariza, átfdrcz del batallón 

de Voluntarios. Teulonte-Key 85; bodega de D. Brau­
lio Corral, Merced 77. I>. Andrát Plhou; Lealtad t>4, 
D. Fsanoisco Sordo; hlalansas, callo del Medio 83; D 
C.|Menundex, teniente Qe voluntarios de artillería 
CeKo. ralle <lel Pehun, máquine de moler harina. D 
Antonio Itoreto; VUladara, oalle de Colon 6; 1). Mi-

S ifl Besgoeohea, de la escuadra dei^tadorce, Cosa 
Únea, tercer carenero, herrería, 0. Antonio Carti- 
oaá; Ouama<Iaa de Mitrlaaao, saUo de Doimdguoz, 

gasa SáOteal núni. 8, U.’ Vicente Gonsslcz: Guana- 
baóoa, callo de Vista-Uermosa uúm. 19, Calolino Va­
sallo, con notable, peligrosa v ertritonlinaria ooil.

Julián CcDoepcion; Compostola eequina á San Isidro 
aoooaoria í ,  t>. Joáé Euoebio Gonzalos; Qaliano 11,/ -•_»1 rs CU-'__  a-. t 'muobloria "L a  AmTlrioB,”  D. José Fiures Sanohes,
MÍAÍr\n IiV'l Ti An.jMlsl ílgVrVVtjlAV FflfjsS'Eft /ailnMisión II, Auiiros González; Kstrclla UM. ísln 

bm), José de la Cntz Upiaúo; Cerrauade) Pa-opsra«rfnti>. .
Soo i, Pramásoe Daiuursuoi Gutsúlibaooa, Cruz V v
de67 U. S'rancisoo ilemaeduz Varóla: Mmiriqueig, 

nifacui Alvarez; CoQoordia 58,1). Rafael San-U. Hvnifw
ohaz: Zanja 47, D. Asumió M u ti: Animas 10a, D. Isi­
dro Otero, Obi8]>o Lhl, l i ,  José González; Plaza de) 
V ^ r  i!7 y  e», £>. Praacisoo Villeaw^ Cruz Vonle 57, 
Ouanabaona; Campanario 15, D, L s it  Alvarez Lena- 
lariila 83; D. PUmenciu Menimdez: Amár^tura 98, D- 
nan'. ' ^ 'S;

«8

>nUa bJ, ¡J. VWrenciu Aienucuez: Amargura 9b, D- 
lan Bello; Mulita 347, D. Félix  Grinialt; aan Uígnal 
, D. AeaoBt» ArtoláiMsta; Amistad 84; D. C i^ t o

Qiaizales; Auooeoiia de Tacos, vep » de tabaco fren­
te (1! Louvra 1>. Ramón Qarois; Ugli^o eequina á 
Virtudes, mnebIsrCa, D. Juan José Aebuioa; aseobai 
95. li. José CostsJee; San Luis Goazuga 7, D. Juna 
B «ira ; Villegas 87, D. IxwMSO Aiimso, 0-UeiIly 99,
11 nftila fiol

Üijrdenas 48. D, Antonio laipcz

i.'z Av... .<.« 1 ' !l„'- 1, 1, Matassas, Cárdena
1 ■ipnfa,-'U'e

7/f. J - . U N A R ,
Ert. «p i>')¡' .1 «* A .**iq oDt»D to4*v tüá'

qDmtiA -ío t 4 r,
K«*f * •' • T.itírM».« ... P)| C<WT el OTKftl n

Mncv« >.ti iju« te Ît*  Mr4t.
IjíS f, r'*^* Jt • t,. . ITlBltM.

A ’  ..r - ; i'A i« ; ,iuiM Ífidi6ado«.

iit T.-f J-.r I 1 I- ' ;Tr'l*c.i m iiiiiín » L A
V «lo W ill.ux y UiiUrM. D E  G A JM D IJE .

R.. V . - - . ' iii s luáquisii lie \ j;.nr. Se dft á precio 
de íéui'. 8 IWmj

Es el mejor de enartos modicamentos se cobueen 
p-irai>unnc si 1»  -"Ugre, eomo lo cnmpmeban los ex-
arlmentos uniups: ,tUvos bechne en los hospitales v 
prteticB civil por lus másacreJits>loe faonltalivoe dé 
estaciuiltvl .v.tic Anlcn de la inspección deEstudioe
de las islas ilo Cuba y Puerto-Rico, 7  habiendo salido 
triunfante de tmlns fus pruebaa, oata ilustre oorport-

REBAJA DE PRECIOS.
oion no pndo minos de couoedar á surutor pnvUe- 
rio exclusivo, y lu propio aoonteoiú oon la Academia 
sauioiial de Mudiuma y Cirujis de Cádiz.
Las curas proiligio,sas efectuarlas endiez 7  siete 

atol que cuenta del dominio público, la esmejur ga 
rantfa que po<icim>e ofrecer ai públioo. 8 in grandes 
7  pomposos lumni'ioe, de los que so lirve el oharlata- 
aismo, bastarán regiintará lus miles de qiemplos Ti­
ros que drcnlan hi lela, para que resMudan eohi 
símhiswIo# elogiando eue virtudes, y po-lemos presen­
tar testimociíu de iniiuiaad tte ^rsonas que dospneo 
de haber toiua<lo inútilmente m Zarzaparrilla de 
Brislol, la "Totrnaend 7  Uob de Leffeur,’’ nohanio- 
isdo curarse sino con el BÜB DK GANDUL, j  esta

Depóflir-0 general {-ara toda la leladeCaba 
calle dol

l ia  0ftuj*& de U  ^ran b o n  que ha «dquirído, no fi(̂ lo0-Kit e-. -

OBISPO W 90.
Seda, agaja><, hilo y  piezas eneltas para to­

da ríase de máquinas do coser. mslDs de la Isla.

áirve para ourar oí mal venéreo por envejecido 
que sea, (ilcorae do todas olases, herpes, y todas las 
enfermedades de la pie!, 7  las qne provengan de Im-
C Bza de la sangre por malos humores adquiridos 7  

tdados. VérMeseen las boticas de la Ílabana7

— 334 —
Sobro la mesa se veían rolumlnoshs íegájos-
Cerca doiiaa gradas del estrado, y á  la derecha 6 iz ­

quierda de la mesa, había otras dos mucho más pequeñas 
con escribanías de plata y papel blanco.

En el fondo, una baranda de madera cerraba el cuadra­
do que formaba aquel salón triste y  sombrió.

Lleno de humedad, con escasas luces, que penetraban 
di&cnltosaiTiento por algunas claraboyas que se abriau so­
bre el (kiruis.'imieuto, ii<iug1 salón parecía el lúgubre simu­
lacro du aiiuellos otros salones que Napoleón habla querido 
destruir cuando penetró en España.

Inmóviles centinelas se velan en las puertas. Algunos 
oficiales penetraban en el consejo.

La  condesa observó todo esto do una mirada, y ob.servó 
con ansiedad.

No tuvo qno fatigarse mucho su Impaciencia.
A l cabo de media hora entró Maurice Mathieu, seguido 

de todos los consejeros, y  ocuparon sus respoctivos asien­
tos.

E l fiscal 80 colocó en una do las mesas colaterales, y 
los defensores en la otra.

Jivinó un profundo silencio, basta que el presidente agih'i 
una (-atmpauilla de plata,.

Entonces se abrió una de las puertas, y  aparecieron 
algunos granaderos, condudeado entre bayonetas á tres mu­
jeres.

A  su lado caminaba, pálido y frió como una ostátua, 
Edgardo Laforest.

• Aquellas tres mujeres oran la baronesa de San Yuste, 
sa hija y Tula.

• iQuó horribles padecimientos ee veian pintados en sus 
semblantes!

La  sombra dcl calabozo, o! terror de sus corazones, la 
vaga ineertidumbre, 1.a dudosa esperanza, Todo se vela roS- 
iumldo en aquellas tres criaturas, omblema do la desgracia 
y  compendio de su martirio cruel.

Sin embargo, la  baronesa marchaba con la altivez que 
Infunde el orgullo nacional; Gabriela, con el espanto do las 
clrcunstancius; Tula, con la osadía de su carácter.

Resonó un murmullo de interésen el salón.
La  nobleza do la baronesa, la hermosura do Gabriela.

gras pouitiraa aei salón, y  Ja graciosa 8onc¡llez de Tula, 
inspiraban la comnasion r  el afecto.

aquellas infolices, como si pretendióse aniquilarlas.

RETENCION Y CURA
PU LA-Ou u :b r a d i jr a s

J'OWj H Í D ^  DF. LOS APARATO S

AGITA  T R O P I C A L ,
MARAVILLOSA, DE SABIAS,

LO MEJOR CONOCIDO. LO MEJOR CONOCIDO.PARA HERMOSEAR EL CUTIS.
La liermosura de la piel es 

e l principal atractivo de la mujer.

A  TODOS INTEEESA.

P  B  E  P  A  R  A  D  O
POR

IlOOD. LE-RIVERANT.
SEGUN FUEMULA DEL DB. GANDUL. 

Este jarabe depurativo de la sangre tiene un poder 
uioatrizante inoonteetahle. y calma muy pronto la 
loa. por rebelde qne seo. Ésta propiedah es de una 
importancia inapreeiahle, eobre todo, en la tísie pal- 
monar cuando viouo acoiuiiaiiada de eetoe inedmodo 
síntomas, que no dejan descanso á los paolentoe 

EL JARABE PEUl'UKAL OÜBANO, al quitarle 
Ib toa, lee devuelvo la oalma. prootirándolee el Asa; 
oaneo neoeeario para aJiiueutaree.

EL JARABE BKCT'dKAL CUBANO, nnldo á las 
pQdoras de YUDOFOKMU Forranae, ee una p-idero- 
aisime medioaoton pan curar la hemotísis, catarroe

í

orénieoey agudos, iLU pulmouar y laríngea, ¡ncipien- 
toe, 7 sn gunerai todas las enfermedades d^ peono.PILDORAS DE YODOFORMO,
S E G U N  E L  P R O C E D E R

DEL DR. GANDUL.
aprobadas por la Academia de Ciencias Hédl- 

cas, Físicas y  Naturales de la  Habana. 
Éstas Pildoras, cuya eücaoia eetá sancionada jioi 

la práctica de los más afamados focnltatívoa de Enro-

8

E L  AG U A T R O P IC A L  DE SALIAS  merece el nombre de M ARA\ IL L O S A , porípjo tiene la propiedad de quitar las 
M ANCHAS más rebeldes do la cara; cura radicalmente los BARROS y las E S P IN IL L A S , evitándose con su uso el que 
UU08 y otras so reproduzoau. Da suavidad y brillantez al cútis, blanqueándolo de una manera admirable. También quita 
totalmente las manchas de las V IRD ELAS. Para convoncorso de la virtud del A iSüA 11IAI?AVÍLL0S.Y, puede una per­
sona usarla solamente on un lado de la cara por ejem plo, y  á lo3 pocos dias verá la iifereuola que ee observa on la piel 
comparando con el lado en quo no ha sido usada.

E l bello 80X0 sabe cuanto contribuye á su hermosura un ciltis TERSO y sano. Las soñoras quo gozan este don de la 
naturaleza lograrán conservarlo, merced al uso constante del AG U A T R O P IC A L : lad que snfreu esas afecciones logra­
rán extirparlas y prevenir su reproducción usándola con constancia.

E L  A G U A  T R O P IC A L  M A R A V ILLO S A  cura los HERPE,S radicalmente y  todas las afecciones de !a  piel E.SCO- 
RIACIONES y  ROZADURAS.

Puede usarse en el baño por sus cualidades rofrigarautea; también os mny reoomttidable al hombre para lavarse la 
cara después de afeitarse.

Destruye la C A S P A , evita la calda del cabello y limpia la oaboza sin necesidad de jaban. Para los niños es do mucha 
aceptación porque su uso no es molesto.

Ademas de ser exquisita por la suavidad de su perfume , reúne la circunstancia; do poder usarse á todas horas sin 
temor de que haga daño alguno por su composición exdusivamento vegeta !; no ensucia m deja mancha v á pesar de sus 
propiedades curativas constituye un verdadero adorno del tocador, del que no debe carecer ninguna familia.

Miles de personas han palpado sus ventajas eorprendentos; sus hechos han sido positivos; he aquí eí aocroto porque 
es hoy E L  AG U A  TR O P IC A L  el artículo de moda entre las damas y  caballeros de la buena sociedad.

L a  acogida faouloaa de esta Agua por la seguridad de sus excelentes resultados y di deseo do poder atender las órde­
nes y  pedidos del Interior de la Is la , han hecho necesario aumentar y  extender las agencias y depósitos. Todas las boto­
nas llevan estampadas AGUiV T R O P IC A L  A IA R A V ILLO S A  DE SALIA.S en una cara , y el método oara usar'a en la 
otra.

PRECIO DE UN POMO: TRES PESOS.

>
e

>

pa, prcxluoeQ imM „fouios aorprendentea en los casos 
h i que están indicailsa el IODO y  e lIIIE R B O , tic.

P U N T O S  DE V E N T A :

GALTANO 101BOTICA ITJEVA.
nen una acoíoti muy niurcada sobre la tuberoulaoúm 
el oánoer, lan esorérui:t¿, 1» clorosis 6 falta de sangre 
Buorosioii de lae reglas, dolores deestétu&go, digee' 
tion«H i«ü ,«08 etc. Su prooeaer h i  sido sometido ol 
sriterio de la Aculomia de Ci<iuoii.s Módicas, Ffsioos 
y Naturales Je la Haimnay analizadas poruña ooml- 
sion do su seno nombioda aJ etéoto, cuya comisión

S e ñ o re s :

v-wvu, uuja cuuuaion 
roduio un iiouroso iniortue, que fuó aprobado por 

i<lad V sin aistinoion.dicha eorjK.raciou por unanimidad y
Vérdose i n la dreaiiería LA  C E N TEA I* Obrada

r osnuma

eOTIGA DE S i l  J81
:i3 y  35; en la  botica de S.AN JOSÉ, Aguiar OBnuwía 
á Lamparilla: en la hotito y  drogUBria L A  REU­
NION, do Surrá y  Cp., calle ile Santa Teresa. En Vi­
llaclara, U, José Silva, y  en todas las demás boti­
cas.

»B  » .  r.tris i,a-s.rvBREWi>, 1)6 venta en todss Iss i'riucipalesbolioai do la Is­
la. En extramuros, botic* ¿G Ü IL A  DE OBO, eal-

m  A GU I AR  IOí; toda del Monte, esquiuu á Angolés.

JARABE .BALSAMICO BOTICA

G. n. Haase, Oliisps 79.
Perfumería L A  O R IE N TA L , Muralla 10 
E L  BR.áZO FUERTE, O 'Kellly esquina 

á Cuba.
l'erfum eríaLA A U S TR A L IA , Obispo DI 
PERFU M ERÍA  H A B A N E R A , Obispo 

n? 42.
Perfumería R E IN A  DE LA S  FLORES, 

Obispo 10.3.
N IN FA S  H ABANERAS, Obispo 04.
E L  PALO  GORDO, Muralla 39.
E L  ANTEOJO, Obispo esquina á Cuba. 
E L  G ALLO , Muralla 28 y 30.

7 0 &  I t l A Y O T L ,  fün icam en fe ).

k $:)o Dom.
Polunnerla LA  MODA, Obispo 68.
L A  PE R SE V E R AN C IA , San Rafael 1.DE COGOLLOS DEFINO, DE

Según f.innnla
Del Dr.JuJia Jacinta i..e Bivereiui, 

Frejmrodo
Por O. Lu's Le-Élvereud, fannaobntino.

SANTA ANA.
RIOLA N? 68.

Y  en todas las principales quincalla- 
r ias , perfumerías, peluquerías, jngue- 
torlas , misceláuoas, barberías. Boticas 
y  droguerías do esta capital y de la Isla-

Señores : Lastra y C% 8. Ignacio 72.
Sauz y Saret, Cuba 5»J, frente á San A -  

gustin.
Isla. Escalada y C !, Portales de Alfaro, 

Plaza Vieja.
Ramón Suarez y O*, San Ignacio esquí 

na á Teniente-Rey.
Qíievedo v Cobo, Portales del Rosario, 

Plaza Vieja.
Espinosa y C“, Muralla 10.

Agard, Palacio y C‘ , Obispo 42.
Gorugodu y  Garda, Muralla 28 y 30.
A. Dufau, Obispo 31.
Sarrá y C% droauotía L A  REUNION, 

Teniente-Rey 41.
Vicente Fernandez y  CL droguería LA, 

C E N TR AL, Obrapía 33 y 3ó.
Rafael do León y  C*, droguería SANTA 

R IT A , Mercaderes 18,

D B F O g IT O S  S N  L A  I S L A .

Matanzas.—Sr. D. Salvio Ralló. 

Cájdehas.—Sr. D. Dionisio de la Torre.

e3
o
>

Cienfuegos.— Sr. i ) .  Roque García San­
ta Marina.

Trinidad.—Antonio Couceyro. 

áagua.— Sr. D. Pedro Robau.

Puorto-Príacipo.— Sr. D. José Alvaroz 
Flores.

>
Q
4
>

Botica yttróffUGríadeSAN JOSE
•' A g r n ia r  1 0 0 .

H ABANA.

Santa Clara.— Sr. Indalecio Muro. 

fManasjDillo.— Sres. Adeoer y Roca. 

Santiago de Cuba.— Sr. D. Bartolomé

l “jn

H
P
O

Mestre.

£et*rjarabe balsámim expnrimectadu por su autor 
en su jjuiuerosaaliunlela, y pur otros señores faeul-

A v i s o  IM P O R T A N T E . ' V S Q ' n i A V S V M  r E V O I c I O J I i X  V £ L Í ) V
I mSnikSfl _____X- »  • - - . . - .__________________________ * TADunciamos al público qaft en eata farmacia
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Wivoa de la Ilaiiana, Jiliere euteramente de todos 
■lili

--- —----- — VM A-OLCa AASlAsaVAa «TO
dau dianamonte consultas módicas gratis, de once 
A uua de la tarde y  de ocho á diez de la nosh& peac-

peotorak» proooiitzado» hasta eí dia, pues caía la 
uihyor parto üu Tus zfcí.'̂ 'ioiu's, jiues muchos otros no 
hacen Uia* quoosln-ar;!;». brouquitui, las lrrltaol> 
oes del peuSo, l.-u- iJeiireei-aí, el coqueluche, loa oa- 
taiTO-s eréuluoa: la" lo»ea más rebcMcs uo resisten á 
su empleo, uopudknuio cansar uunes accidentes, 
pues uo cimtieue uc álori -, do ¿pío. Es además efi- 
oaofaimo eu las irntaciuua» é iaUauaeiones crúnioas 
(lentos ó autiguiui) cU-1 pc. ho y la turiga, catarro ve- 
xii’ol, recfcBtoó s'iliT»''',; tunuosldod de orinas san-

S iudeuias, debi:.i!,i>U'i do la vejiga ó ineontinenoie 
orina, uretral, ciiicrmudialea pe loe riüones s de 
orásiatia .
Estojarabe reomplazc. con ventea al aceite de hl- 

gaim de boeaiao y a t>u>l«a Isa preparaoionea de ak 
qaítran, oreomtoy otros iiMilioamcntos ámenndo de­
masiado eesivüs y do ua di]{feti(M 4iaoiL

ticando las operamones de ciruj fa que se oonud^en 
neoesatias,

La esoucia de ia vida.
Restaura la virilidad re,; vjrnr de la juventud en 

cuatro ss;uauaa, aún de ion coisiituaJonea icAn azo­
tadas.

Ésta api^iiable ê 'î noiK de la vida deben tomarla 
Udoa ím  que satén pesa ouaane: eí éxito es íniAlibe,

POLVOS A N T IE E LM IN T IC O S  PU R ­
G A N TE S , IN FA L IB LE S .

Pura la deetruccien do Ia« lorobriceB.
Los nifloe loa toman fácilmeote con caAli^uicr lí- 

quid o, alimento 6 dulce, j  en caso de tío tener lom- 
brices les purgan 7  fortifloan sus estúmagos: do mar- 
ner», que de tiaoos y  desganados, con este paireante, 
aproposito psrA ellos, .ecobran Ja salud y  el iHietito 
7 se ponen ri^ueúoa y  hermosos. De venta en todas 
Jas boticas y  droguerías de esta Isla,—Botica de 
Santft Ana, Muralla i>8.

PILD O RAS ANTIB IL IO SAS.
Él mejor iiurganto para estos olimai, eepsoial pa­

ra ia« enfermKladcs del higHiio v  e l eettehiniionto. 
—Botica de Sact.a Ana. Muralla Ü8.

INYECCION BALSAM ICA

EL GRAN DESCUBRIMIENTO DEL SIGLO
AGUA DE PERSIA

P A IÍA  TEOTR EL PELO.

cicatrizante para la curaciou radica! de las gonor­
reas, se vendo eii !a hutioa de Santa Ana, imraUa 
68.

No mancba. el 
cútis, n i contie­
ne nitrato de 
p la ta , ni es no­
civo ú la salud.

tomándola segn las inslruouioiies imiiresos.t ---------------- ------------. . .  . .(3•—V— •••.sviM. vav«>\'m ItAelrl̂ VAO*
muieree eefc%ilM THidféo ufarla con ventea. 

Unico ageuic p- !a II.i 'ik' II. I. ik V-Hivorend,
bote» y drognorl.....  - \. .J, : i>i. Se van-
de ú \'2 ntHfñs si

9X ¡ Z iS C C Z A

iría U, T> Hinardo Bamo»! AnimiM 102. D. Ra- 
■rón Fose,—QuMUaboeoa: Kueuto 15, D. Casiiob'o £~ 
•liandla,— y Aniu as 82. 1>. Ealiclano Uaroia; Mura­
lla 11. l>. Fruuckco Cadelo; Amargura, D. Gabriel 
l4aii l ’eUyo; Obrapía esquina i  San i'edro, D. quan 
Gutieripz; Auiiuas 3‘i, D. Joaquín de 51 osa; Gervasio 
27, J>. >Vlik: Palacios; Jasus úal Mopte. i'aaadHla 
Cimu-m, D, ildufonso Perdomo; Emp(v|raJo, fonda 
i.a  LogahJad, n ,  óegundo L<í[>ez; Lamparilla 4, J).

Pst.t pomada cura Aíicalmente los dolores reumá- 
lea por invetarados > rebeldes qn sean, jaqueoa, do- 
lol de eabe^ de olavo. Tónicos, auginszi de costado, 
actiralgis, dulorec golosos par'ihfk parciáloa, couiu- 
Bimies. dolores nomos,is, ol«,tnicocionea de! hígado 
y del brazo, ps,.,,jt¡vcu,nüi del uoraion, el histérico v 
loe ilcevaneciiuiuiitoB de ral>qza.

Él único <laiK«ito se llalla en la botica ¿e Kan Joeé 
de Luis Le-Rl> ar«ud, Agr.iar IQíi.

P A S T A  BALSAM ICA.
Aconsejada por varios facultativos para le  pron­

ta y  segura curación da las gonorrea*, atbociones de 
>a vpgiga y ritlonefl, evitando las funestas conse- 
ouendoB ono tantas victimas causa dicha dolenoSe. 
—Botica do Sonta Ana, Muralla <58.
ESENCIA CONCENTRADA DB ZAR­

Z A P A R R IL L A , COMPUESTA.
Ha llegado á ser tan grande la persuacion de un 

orecido número de oifonuos quo han restablecido 
su sala,l <ion esta esencia coucentrada, qu ela  juz­
gan sotíciente pera curar todos las enfermedades 
enverecidas aitnque su origen sea dudoso y  se liayau 
empleado sm buen riwultado loa tratamlontoa más 
reoomendadoB, ;u‘r lo que muy comunmente la 11a- 

'̂ ‘p f iA L O  TODO.—Botica de Santa Ana, ¿fu- 
ralla '

Llena todas las 
condiciones quo 
so puedan ape­
tecer de suavi­
dad, brillantez 

facilidatl de e- 
jccucion.

Preparaoioo sm rival para teñir el cabello de sU oolor natural, dsgánilolo suave , eedoso y  brillante. 
No da esoolor 4 saufre do c,tras preparaciones, no nooesita preparaeiau para su uso, por oonslguieiite, 
puede usarle con U  ©rtlwza limpia ú aucU. Eata compoeloSim ee el bello Ideal de 1m  eeñcwae, piiee dda 
elpeloüon un coU)r y  uau «aí^yi-Ud tal. qae ouq examinailo de cerca, no es neeíhle degonbrtr el artíficio

'> I.a k .1 B L a ¡ k a. A . ] t.* .A . .. ..A A I. -...1 3 -  f"  ... ■ r..i.'v  . .  ... ____x . ____

& :n ( »m r 2 :3 .A B 0 3 x  dt.l  o a j m i a , o  e s p e c t o r a n t e  d e  p o l í g a l a .

FvSipe Gómez; Cune u? l, D. José Alvarez llBrrerm; 
xlen, • •

PASA ItESTABLIli.'BR T OONStdTAH

E L  COLOR N A T U R A L  D E L  CABELLO, 
BIGOTM Y PATILLAS SfN ALTERACION

DE L.' I'IKL,
Este liquido no debo confuu'íii.se con ceas tintn- 

*ae para K'fíir el | > i I I *  t„;itic;;cD más 6 tuénos 
¿eilre infernal, ha¡. lu ],;<•; j ûn el uso oontí- 

nt|o producen malee do cvuisidcnuiiou; no eutra en 
in coinposivíou uíjiguna Hal ilo jilata üi mercurial;

Mclioln» la más eficaz para la curación de loa ca­
tarros, tos nerviosa, asma ó abogo, irritación de loa 
bronquios, la sangre • orla boca, eritarel desarroilo 
de la tisis y d.uuaa pailociiuieutoa del peolio.—Vén­
dese en la botica da Santa Ana, Mumlla 63,

BALSAM O 1)E ARN ICA .
Superior á la tintura en tedos loe casos de herí-

<lae, hincliadas, golpea que ban desgarrado el tegi- 
doloc Di ardentía—Botica dedo y llsgaa ¡ no eaiisau 

Sactu Ana, Riela Cl.

Cuede usarse siu ouiiladg alguno, pues no manuhá 
ipiel.y tiene la v.misja de restituir al cabello el 
principio oolorautc q.io ha perdido, infiltr&idOBe enha perdido, infiltrándose en

Se vendé en la Botina de ".Sau José,” Agu'ar 106, 
esquina á LamperJia.

principio 
el tubo capilar.

F.Ii .TA llA R E\ ü Ani-HERPÍTICA,
preparada c. gnu fórmula de)

D a  J . J. L J é R IY E R E ^ -J J .

INYECCION ANTILEUCORREICA.
Estas inyecoioneo quitan las inllamaciones del 

Utero, los dolores y  el ardor ; cicatrizan las úlceras 
de cualquier carácter y  suprimen por completo to­
do género de flujos por antiguos y  abundantes que 
sean, imp'diendo queso originén enlermedadoa más 
gravee del útero.—Botica do Santa Ana, Riela 68.
POM ADA C O NTRA LA S  ALM ORRANAS,

DE ESTRAMONIO.
Tiene ventajosa apliondon en todos los estados de 

mal; siumpro cura, teniendo constancia en su uso, 
calma la inftamaoion y  el dolor oomo por encanto, 
<letiene la hemorragia, que tanto debilita yestem ía 
á los enfermos.—Véndese en la  botica do Santa 
Ana, Riela 68,

Eitejaralu' i ' m.-jor ilepurníivo y anti-horpé- 
tioo, puriliiM los hnv-.oeM, rege:'.era la sangre, y ar­
moniza las kuicioji,.. vji).U's curando ccu la ayuda 
delaI«OM.AD" Al-rri-HERPÍ.TlCA leda* la» en 
ferm^adoH ilo ’u pmí. les »*:;i|j(.:no8, loa Uerpe* se­
cos, húnicílcf. I'.,- cT[;*;4r.iós, furfuráceoa
M^oBOs y Ti' d(.iv,-i, la K.v.i;, la lepra, la calda 
nel cabello it, Jt ’ • rofina ime sc rria en la o*- 
beta debida á nn priaci;J.i bhriVtioo; la tina, la* 
manchas Bacuwosaa y cuas luiichaa afecciones quo 
no se iiombfany tivnf n por principio ana sangroVÍt»>IL<isá 1 1 k.B A  

AG U A  C IC ATR IZAN TE .
Cura y completa la cicatrización de toda úlcera ó 

llaga ya abierta, sea reciente 6 ontigna, en las pier­
nas. dentro de la nariz, y  sobro todo, eii las partes

Í enitales, como chancros, llagas 6 úlceras venéreas 
o toda especie.—Botica de Santa Ana, Riela 68.

POLVOS TEM PERAN TES DIURETICOS,

: . •’ i'Dr |»rjnuipio on» sane
viOMula-—bl sai ]>nllbü5. loa ¿3’ajwa de cnaJcinior ol_ 
M quo soan, loo barros i¡uo eaku en el oútU y todo 
■rtrUa herpétlco liesaparccen con ol nío de este jara­
be y pomada,

contra las irritacionoa de estémagn, intestinos y  apa­
rato génito-iirio arlo. V especialmente parala* per­
sonas de temperamento bilioso.—Biela 68, fartuacia.

msJflab

Aceito Arúbigo.
Bselnií^orpreoariiíM oparaimpeiUr la calda del 

^ ‘ ŷ qne se vuelva eano, h.acerle ereoer y oonser-

Se 7»Dde á tres ¡.(.-.e a« senoiBai el jionio botioa de 
San José, Agamr 1116. '

D* recta ontmU»1»"princinal«*boflo») delals- 
la: an eytramnros. botica Aguila de Oro, oalaada de) 
Monte eeqnmfr i  Anyolw.

CUCHARADAS
ANTITETANICAS

DEL

B r .  7 .  A K S 0 7 0  B B & B D X A .

E L  REMEDIO MAS EF IC AZ  PAR A  L A

CURA.CION DEL PASMO.

u  la Isla sino en Puerto-Rico, en Ejiafia y  él Pacifi­
co para donde son inuohoe los pedidos. No mú» dolores do muelas.

No M coneiderATá le^tímo el pomo oneiioUeTe 
U fimift, rúbrica y retrato dol autor.EL ODONTRIALFICO, , . ,ica T -------
A laboratorio Botica

f A  ISAB EL, calle de Bernaza n? A

WsBino para iiPT.fyl-r la i-f.r'e de las muelas y  salvar 
mstMttoeamrnt.'los drlcr ” , ntrooe» qne produce. 
Botica de Sau J oré úo LLc-itivcrcrd, Aguiar 108.

DEPÓSITOS.
Por mayor: en i*  misma farmacia; en la droguería 

La Reamen de los Sres; Sarrá v  op-, Tenlenfe-Bev 
nV41, y  en la farmacia do Sau Rafael, en Nueva 
Paz, (realdenoia del autor).—Habana, mal3n

« .w. .w.k kf .«w .«...A k..>.a..a.»kSka-.k.« .-vis..** u./ ...j zav.kjv •• •'» »» •*» •.aaaa.aa»
Mftunpor üi 0(0 muh exiHríiu Ü it* o')mpcsioion ©«tá hftolendo furor ou Madrid, puede ver-
M ea la Revista de Modas de la eminente esocitera D? R Ia r  fiiiaués de Marco, publicada en e l D iario de 
U  Manna de :̂ 4 de febrero dol presento »ho.

\ éudese on la  dr<>;5iiería La  Central, Obrapía 33 y  35; botioa y  droguería de  ̂ arrá y  C?, calle del T f^ 
w « te -R e y  nV 41; botioa de Santa Rosalía, Lealtad esquina á> Lagunas; botica xlel Dr. P a « ,  Dragonee GO; 
quln cal lerla El To lee oo p Ío. calle del ObUpo. me l  V ni ayo

COSMETICO DE PEÑ AR AN D A .PARA TEÑIR IfL PELO BARNIZ COPAL

MASON
PLU M AS ELEC TRO  PLzVTEADAS.

Estas nunca biso ponderadas plumas, se acaban 
do neoibir en la librería y papeleifa de A. PEGO, 
Obispo 31, y sz expon den á mmlerado* precies. 
______ ___________ _______________ 8-lj

LIBROS P IMPRESOS.

INTERESANTE
A  t o s  riK E C TO B lS  DB

COLEGIOS.
NUEVAS

GEOGRAFIAS
DE

TEXTO.

Ningún oosmétloo se faa conocido que reúna as 
oaeluiades cue el nuestro: oon otros es neoeeario que 
si aplicarlo* baya que lavaran, y si !p persona qne lo 
nnoesite estuviese Iluxionada ó oon alguna mdlapoei- 
oiim. no podría omplearlo porque le iiertudioatla, con 
seto no hay neoesiuad del lavado, evitái dose asi los 
inoonvenlentes expresados.

Este tinte, empleado para la CABEZA. PATI- 
LIiA8, BlQOTEd Y CEJA8, es casi instftntanco su 
buen efoeto.

£3 taodo de usarlo se verá en el prospecto que a-
sompafia á q^a

PASTA DE LIQUEN ISLANDICO 
remedio infalible para la tos, los catarros por enér- 
gÍ30» que sean, y para todas las enfermedadM del 
peoho.

Aoeite de almendras puro
BOTICA DÉ SANTA CLABA,

Sau Ignacio n. 44. esoulna 6 rihranla

B O T IC A  IJE

SAX IGXACIO
53. Sao i^acío, esquina á Luz, 53.

Tratamiento depnrnlivo y reparador de'la san- 
re per medio «leí aceite y Jarahcs 

Dr. Masnata.
gre per medio tlel aceite y reparadores del

El aceite reparador es superior al do hígado de 
basalao.

Losjarahss Reparadoies están divididos en cua 
troníunarcs, EL PRIMERO ú N? I, para enrar las 
enlermedadeB del pecbo, liáis, asma, oroqp. &o.: eí 
N'.' 2, coulra las eafermeuades de la piel, afflUs. es- 
erófulas, oinceras, impotenciatf esterilidad: ol K? 
3. en las enfemedaces acompasadas do infartos 
linfáticos, glandulares: el N? 4, para dar tono y vi­
gor al sistema decorar los esputos y vémitos de 
sangre, muy «miiines en las eaíermeiiades del pe­
cho, fiebre amarilla, Seo,

Uquido antioontaglOBO del Dr, bfasaata, para cu­
rar las ení^rmodades venéreas y preservarae de 
ellas,

Be dan consultas médicas GRATIS, de once á tua 
de la tarde y de cinco á siete de la noche.

Todas las preparaciones de! iSr. Hasnata se halla­
rán de venta ea su laboratorio y depúsito Botica de 
SAN IGNACIO, calle de Sao Ignacio n? 53, eeuul 
na i  Lux, y en todas las demás botioa* acreditadas

15 -4 IIESPECIFICO SO IGUAL
para extirpar

LAS CH IB .

— 321 -

C A P ITU LO  .V.

111 J u i r i o .

iT.legé el dia de la libgilad! 
VallaJurft al tiempo de morir.

Aposar do las amenazas do Maurieo Mathieu, el bailo 
tuvo un tcrmlTio feliz .1 las cuatro do la maüaua.

E l rey habla estado la más expresivo quo se pedia pen­
sar con la encantadora -Matilde. Esta le llegó á hablac en 
favor do Gsriaro y  del conde do Malvar, y  recibió excelen­
tes prom-esas.

Desdo luego la envidia clavó su diente envenenado en 
las escetlas qhe hemos descrito.

So supuso lo quo no había sucedido, y sa designó á Ma» 
tilde como ia querida dcl rey.

L a  condesa era la que estaba triunfante por el óxito 
qae liabiá obtenido su proyecto.

A l  dia inmediato, su casa estaba llena de un crecido nó- 
raero do cortesanos que le devolvieron la espalda en los ditM

L,a astuta condesa supo vengarse y retenerlos al mismo 
tiempo.

conversaciones.
BL MONGE NEGRO.—  80.

Yno Turren jamé,, lo mismo hormigas v  demás 
Insectos qne molestan á la persona; se venítt á tres 
pesos l i  botella, que «on ella tienen par» tres catres 
6 máf.—Modo de darlo ; oon una brooba come se da 
)»  pfcitiira , empapando bien 1» mailera.—DepÚHltos; 
MuiAlla ó Riela 117, barbería. Café de Tacón. Depé- 
aito pe tabacos, calzada dol Monte 299.

Depésito general, Amargura 69. dond’  podrán
dirigirse para las ventaa.—No saliundo de dichos 
depoallos ee falsificado, fiimséjn

TRENES DE LIM PIEZA.

EL ASTURIANO.

LEGITIMO
garautizado y can dcvoluciou si uo 

llena su cometido.

Para el trienio de 1S74 á 1877, segnn a- 
probacion por la Exorna. Junta de Irwtruc- 
cioapública.d6 esta Is la  ea la Oaceta OJl- 
ciaC de 30 de Setiembre de 1874.

O e o g r a f íu  d e  f a  i s l a  d e  C u b a ,  es­
crita por los PP . Escolapios__ Agotadala 1?
ediqioD, está en venta la 2 í completamento 
reformada, á la cual acompaña un bien de­
tallado mapa conformo ai texto, para facili­
tar «1 estudio á la niñez,,So vende á 50 cen­
tavos, papel, una.

G e o g r a f ía  d e  E s p a ñ a ,  por D. Ma­
nuel P. Santa Cruz.— Esta obra por el nú- 
moto do ediciones liradas se recomienda de 
por si, pues la cuarta edición que hoy ofro- 
cenjos completamente reformada, también

Rara carruajes ymucbiee al médloo precie de tres 
y  1 pesos galón y el cinoo por ciento de rebaja á 
todo el que liagn un pedido de cincuenta galones 
para arriba.

Be bailan loa dopúsltoe on la calzada de Qivllano, 
ferretería La Caiuiiaua, calle de los Oficios; fernCc- 
ría de Salmón, calle de Mercaderes; ferreterl.La 
Numancia, y oalle de San Ignacio, fotristerla de Iler 
mflne^ildo Alfoueo y C'?

Eq igualvft cundíoioudfl so halla barniz na^ro al 
preeio_de_ttea y medio pesos galón. 60 5jn

S e vende nna caja o impleta de herramienta* de 
carpintero.,Qiunabacoa, o»Uo de Corrales u? 

51, esquina á Corona. 6ej)iiedc ver. 4 2»PRIMERA AGENCIA
D E

P O M P A S  F U N E B R E SD. B.AM0S GUILLOT,
Agruiar I Z t  esquiua á  San Juan 

de Dios.
E*te eatableoinúeato. el m.s «ntiguo por su funda­

ción y más uiuduruo por .u. efectúa, pues oousian- 
tcuieutc eo esUiji introduciendu mejora* eegun Jo* 
ajelantes dol dlu, ae baila expreaamente aurtido pa­
ra el buan doaempofie del servieio fúnebre, desde el 
auto de la wluünistraciuE, entierro y  honras por hu­
milde* que sean hasta las mi* soutuosa* que puedan 
haocrse en la* priumpale* ciudades de Europa v 
América. '

En este cstablooimiente es donde únloamsnte exis­
te el depósito üe Jos elegantes 7  ligeros sBToúihgos 

todos, que cierran her-metáleos últimamente inven______ _____ _
mátioamente, pudiéndose oonaervar el o a ^ ver  en 1» 
nasa to<Io oí tiempo que se desee sin neonsidad da 
STubalsamaiuiento; iuiíem ío ímío ufiroSadot por ti 
Gohía-no y la Junta de tíauúlad. Bs y suden á los due­
ños do 1 B trenes de toda Ja Isla, así como sarcófa­
gos <I madera hechos eo los Eatados-Unides, y  
adorno íie todas olotes jiura lus mismo*. ^

8e roulben la* órdens* de los que se «irvaB oonpos. 
le en dJoho tren á todo* botas y  para todo* pnntoa.

Preoio* al aloanoe de todo#. ^SALON or GUARDIOLA
La eâ e Mtablerimiento íeñOTíi tienen todo 

lo qae desear puedan para mloruai* rabez», le9 
de « olor sum poinsdoí. los peluqueros pelo chino de 
variafl cmeeB y pelo frauô ê cíe rarioa Jareo» y co­
loree ülaroi. l̂ o2 í îuierífl de los tuejoree labHoa&toz 
do Luropa, e4mguijuelaa y no venden doj yidriéras<I.u I W.ik 'Pa .1 -,7 .«v ««.UtACU UU3 V ¿UXTei'UA
de cnetalop; l>rai5oneB 38, frente al riue set^ pronto 
Merendó de Tacón. -  • *

.ra pr
S-6j ,

ENKIQIIE E MISIKOTALLEL GENERAL
TEEJÍ DE LIM PIEZA

DB

L E T R IN A S ,  P O Z O S  Y  S U M ID E R O S  

S B  JTOSB A B .Z A 8 ,
Cftlxada de Belaaooain 12.3, entre Beiu» y bklrella. 
3e reciben órdenes en lo* puatu* siguientes; Salufi 

J Baym TOleterfa Manrique y Eanja, bodega; Plaza 
/iqja del Cristo; Sombrerería “ El Gallito,'" Galiano 
y San José, café; Agular y Temento-Key, café. I'laza 
de San rranclaoo, y Amsrgor», fonda. maOaiy

MISCELANEA.

SUELA
DB

C A M P E C H E
MARCA R. C.

CASCARILLA
DE MERIDA SUPERIOR.

Se encoDírará oonstantemente de venta en el al- 
maosn de CAMPEUHERIa  de BOa DA Sc Oí . U- 
floioí n? 6. 30 Omy

S e vende, mny.en pri^orcion, un hermoso arma­
toste, propio par* eatableeimiento de víveres, 

'lodo cerrado de vidtUra* y tiene una hermosa ca­
jonería de muestras con sus cristales. Calle Real n? 
160, impondrán ; Marianao. 10 26my

CIEBON SOFEEIOB
de máquina, de ga.s, de fragua, de 

caneí y de fundición,
n-r> a) a r M/ a T« C« «V * . rv ^  ̂̂

DEROGUES Y  Coinp%PRIXCIPE ALFONSO Ul
30b3ju

pfivi íodfi clase de írabajos de ca- 
fierias para agua, gas y rapor.

A GUIAR 49,
esquina á Empedrado.

Tougo i n conndmlonto de mis amigos en partluu- 
lar y .iel piíbliro ua general que ral establecimiento 
de Uiiipiiras y caBeiíaa uo floiie relación con niu- 
guo kiti-ii de su clase, careciendo completamente de 
íooudai!, couio aJ>mno lo haoe creer , por cuya ra­
zón »o,o garantí:a los trabajos que directamente ae 
oontien, ios cuales porsoiialuicnte dirige, usaudo 
en ello» materiales nuevo» de las melores fábricas 
de los Estados-Unidos ó Inglaterra.

Cuenta además con un completo surtido de ara­
nas de cristal, lámpara» de metal, y toda ciase da* — aaavtiMa, j  VVUB UicBC UO
eteotoa para gasy ugup, excusados iuodoros IWa-♦a »  r’I rarv» I A ^^.k, . lUOUUTOS 1 VY a-
ter UosotJ, bombas y mlngitnrio*, todo i  preoio* 
equitativos.

Como agente do uno de los raqjore* fabricantes de 
gasómetros paru claborur gas ceu carbón, pongo cu 
conocimiento do los señores haceudados y duefies 
de quintas qne estos aparato*, los mejores hasta el 
día, olrocon grandes vontajiis en economía y dura­
ción sobre cnalquier otro alumbrado, y qne, oomo 
satantía de lo cííoho. nada se cobrará ha«ta que no 
aea tuontadQ y  recibido á entóra aalisfiiccloQ.
____̂________________________________ 13bü'2UniyGRAN NOVEDAD.
Sin necesidad de pagar el sello, cien timbre» inde 

lehles en cuatro colorea 12 rs. OBISPO esquiu» 4 
Agular .casa eepeoial y única en timbres imoerlale*, 
cromo, fantasía, oto. etc. SbplOjuOBISPO ESQLl'A A AGL-ÍAB.

ABAHICOS
SI dnico depdaito de la nocahraida fábrica de Sal- 

vBádor Bonell, sa ha trasladado á 1̂  calla da ¿leroa* 
aerea n'! 31 entre Amargura y Tetúeau -Bey.

SpiObljn

VALENCI ANAS .
Cuba 88, entre Teniente-Rey y Mnralla.

•SObSSmy

le acompasa un ruana adecuado al texto, 
periectameate jírabaao, el cual ayudará en
!?rap manera el^atudio de dicha geografía. 
Precio, 50 centavos una.

Ix)3 señorea libreros que tanto de esta co- 
iDO jdel interior so sirvao dirigirnos sus pe- 
didss al por mayor, se les servirá con pron­
titud, haciéndoles una rebaja. L a  misma
concesión so les hará á los señores profeeo- 
res y  directores de Coleaos que nos dirijan
BUS órdenes.—O’ReilIy ¡il, L a  Enciclopedia, 
librería, Habana.

TÍambien se hallan do venta dichas geo­
grafías en las librerías: Antigua de Sans, 
Muralla 61; en la Nueva Principal, Muralla 
44, y en La  Principal, Salud 6.— En Matan­
zas; papeleteria Primera de Papel.— Cien- 
fuegos: E l Palo Gurdo.— Santa Clara: libre­
ría de D. Antonio Xnido.—Santiago do Ca- 
ba; D . J. P . Lubru ll._______ 30 Smj

8APPEY.
Anatomía dsísriptlva, o«n figura» intercalada* 

en d  tMto, ae acaba de recibir el 2? tinno que cení- 
piel» 1» obra. Libreií» Nacional y Extraojer» da 
Andró* 1 ego. Obispo 34. |5 25mj

D B S  T f i l V i r s .
CeoDai«»anca on de» mouvemeoi» 4 1'

n»e|o clisastronomes et du» iiavigatcui», 1 tomo

Librería Nacioaa! y  Extranjera, de A. Pego, O- 
b<"np34,

íiPANiSH L lM tlG E .
A n»w praelical 

48TILIAN
The combimiii ipaaish metbod. .% u»»» 

andtliPoreHeal system ct kasning th» CAo* . aii,»v< 
LARGüAG ' , "WAth u pronouuoinx vocabularv . hv 
Alberto Toíuod.

tuothod í f  UeraÍDt tU»
SPANIbH LÁNOüAGE, altor the sjstsm c íJíI
Abñ^'

EN O LISH  L.\NGUAGE.
A  practical graiiouac o f  tha E N m .lS If LA N - 

G LAG E ; with aualyeU o f aenWnet», b j  Rev. Petei 
Bulgon».

M AN U AL OF OEOQIíAI»n\’ , bv >1- F. Manrv. 
UT IO VARY ÜF M EGIUa L  lE R U lN O i ; » -  

. . D E N TA L  S r i lG E U r ,  and tlie coi-ateral
*cie ce». By Chapín A . Iln iri»,

E * e »  ohi*') 9e ¡laa reoünJo en 1* libcail* Naoi» 
nal Eclraniera da A. Pu.;<i, Ojiam. il. 4 9ju

D
GIE

irotrza nrouauzsxL.
Dqs lettie. dovh^nge et de* efi'eled» ocraiaeroe, 

2 toraoi oa 4?, empuatadoe.
’ .il)LibreríaÑacioual y  E xtrariu ra de A. rcco  Obi»

polU. 4 % ^

Di; xábnroEis.
BJpooc dea aplicationa de 1' E L É C IR ÍC IT É , 3 

t « m «  un 47^‘uijiuatudos.
Kamousl y  E itranjera du A  Pego, ü- 

mMé 31. i •> s-■t 2jo

LIBROS
•e érraiprati y venden de toda* clase», Monte 68, 
esquía á gaatez, zagiyin de la Ca«í de H-’ ó-nedea.

30 a¡ I

m'Tico
par* 187^ calcnlsJo ó > -7,<k Supirigiiilidu 
ai Obiervatorio de ¡umuusuc ¿su Fernando, I no. 
en 48 mayor.

Libiat&NícitnrJ 7 ' t de Andiú*P.|a
Obupo 34.

AVISO.
XI pácete de IRiro* que ee balaba aituado. ímii- 

tad entre Reina y Estrella, portales delaAidi» 
eia, ■* ha trailadTado ú Príncipe Alfonio &, doeél 
*s ilgoencomprando y vendiendo Ubrot d*tséat 
clMé*. 301>

de Epjmciamíu-i'*. 
cada para BU m-jor iu:. il 
ana los furmulaiic» •■nr: 
Juieio» y  «aM^isrtorio iT- 
pastadoe.

Librería Necicbml , 
Andró* Pego. iib :--o  'I

. i:, ■■■■ atad» y «plr

•vooil'un'C! tcJ;* lí.
■ .-km .

impnoUá

FELIX ERUNCHCT
A sa le , de Ja isla du Cub». DICCIONARIO aW 

nistrauvo. eeembnico. v ’rgísUtlTt.S
toiSos en ■l'.“.ira.Tn -. . ..

LihTC’ía imprrrtnfftAndró* Pego. I !'•: , ,,DE Al'TLAi.lDAD
para los estndiautes do DerefU

Nueve BianuaJ de D E KE C IIi), por D. i.n;. i ___
Vatala, en la Lilrc?t; X,u;<r *l y Extrarieradsi. 
Pego- Obi»l)b34 Eu id I: i I , ; , ..„ií:;}a
BoabadsKoIlúr el cíe,'- • : oiaMruI
eo» su* correspoiidiru'. i ; íAim.ilo PAPÍí  
D B M O D A . «3 j,

K A r O I f l )  X>B LTTXICT.
Ouide génúral den'- - , iiiaritimea MfiD»

f». I tomo en 1?. lili; .k-i.d i, ,
Librería Naeioual y  Evtrarb ra. du A PwaO ' 

bt»^  34._____________ 4«;i

NOVELAS 
todas interesiantos j  muy baratu

CALLE DE JKSl’ 8 MARÍA Í I ' fJ, 
n*'r*“ * t

I*A FUENTE DK '  CAIMLINA, pmD*
orar Domiul, l  toni. 4 , 

BF-- V. hard, ? tn 

M. Paul Fort

SELLA  R O SA , por M. .A"’*» '*
4 n.

L A  A B A D IA  D E  O rV A L .
1 tamo, 6011 Ir/.

L A »  PRI.M 4.-Í DE  ̂u - e*
franefs por íJf >, • r  ' i •

U S  G k A S  c o k  a /* kV. ’ r., . ' r,. ’
Va LTE H D E  a  Í L i . v i ' i i »  . REALIDAD, BOf 

J o ^ e  Sand. l fim o,
IA )S DK.t.lZA.d I ' , :  ;■' ¡;;q , -. . r l Visífiaifcícoi- 

son do Terra il.t 'iT i,, . ■ ■ • ‘ :
U NA FLO R D E I , i  .. i i'o¿o. 4 ts- 
L 0 8  M O lliC AN o.s  !• ;; i .. a . D um

n ov«l»in t«r6i*inr‘...b, • . ,-u ; .  ,82L
L A  MANO D EL .'IL'E.L. • - D'imas, 2 toM

eu 4'.’ ,con lirnira», t- ! j r» pasta.
NADAJF. 4 I.A  \ D 'tS IM iA N E , H

U. Leu!» Enault. 1 'o:...' ;'';;.im ». 3 i» .
LOS EM 'RAN 'G l'L.M .'O !;;..', per M.Mery, 1 »  

niu en 8 Ü, 3 r».
GENOVEVA G A L IilT  J UN ENI-ACE D E » 

Q U AL, por Hontepin y  iírir.v'.'!- cuadro hútáá 
ao, ambo* novela* un I teuu>. 11 -,

JUAN DE L A  itO llIlE , p...' Jorge Sand.~£L 
DOM INE DE O A X IIJ .IT .IA r .v i ’ J. M. Fnrntra- 
N E W K A  ú L A  I l iu r jA  D =  E SC O C IA .-La*3»*
vela* en ! tomo. 4 n . 

Cfc._,D EEIC0.8toom e, I r » .
L A  POLVORA Y  L A  NTEVE, novel* hiitAJe* 

2 tomo, peseta*.
VIAJE AL  CACCA.' e, T.tir a . Duraas, Utrnev, 

6 r». ’
AVENTIÍHA» DK UN HOMBRE DE BIEN, l 

temo, 3 T*.
Jtola.—Tomando na tjemp’ar de cada una *e tori

naar*b»ia d» OS n 8

D r \ ’ E R S IO N T 7 p .

TEATrkO DÍ.TAC0.V.

Sába<lo 14.— Cnnip.r.t.i di.iiuíti.m de D. BalU- 
»a t Jorréenlas— Gran'ii-ie4.n ovtranrdinariaibíix- 
fleio del antiguo em pl-'.'ii ¡< ;itro de Tacen, D. 
Frateiseo Garéí» [F K A 4 ' H 'l 11 >J —I? Sinfonía.—í* 
E l gran dramaeii Jn. •-.= LA  I.EV M ILITAR, LOi 
DOS «ARG ENTO S Vf: ANT'KSES ó  E L  CUS- 
D O N SANIT.4RIO - 7 "  f: '.  Galop d* Isi
Pandereta»".— I '  y  é l. •• r.| que N^ce para 0-
ehavu", aegmiua paru-.

I 'P 'A  la *8.

Ar.mjsu.
TSATRri v n  I.R te. 'Sni.

Slbakio 12 — A, ’ ! '  •; Tiuii.i I?
E l drama su 4 actos I. \ liiJ  .A ;,E L  MAR.

las 8.

PLAZ.V 1!E TOROS.

El domingo lll babr-i 
ea Id quate Ediarán pi- 
InieEcrnte fUe»̂ r<> .A- n 
M0S08 JALAPJ-.ísO.s 
tesro.

K ot*».—Las pBi*r;.i' - 
oJeti empezHi'ú 0. i;i .

Hebra buidurlll.a:. 1, 
entre á v»r».

Se prohíbe teruibu-' i 
hasta na #Ktar i-a";:-,.; .

Todo individuo -i 
MUira «I di'a 

píntrncIpT áf 1» PJ' ;' 5 .

u\ r*'’r,Ijri,iria comii 
u iñtir.i'A diríwel 
J>*r.z Kjivj. SEM pa-

fi: tv. f  ut.4i« iUpo*

, ; . j l i  /. l.k.H rroa y  Ift füi 
* fVbr'*».

1*1 loro que o

; V o h1 rcdojid*
- : i; •?. •

v f  ho ft cntp»
•>\> Jít (':tu Kin á 1a A4kd1 
1 f r r u' jífi cutrftd*

SáLOEs í  ̂ m m i

x x r i i í i i : . :  b a x x j :

:MAS(; .\.EAS.
El domin*;.) i;> ila junio.

De* grande» orqv?!tr.-.
Entrada de ea)-:!-;;..........................

.Idem de aefiorus..................................... j
A  lu  8.

K4»T.L—Por drduu di ul boik ce»
eluilá i  las tre* y  tiied:.’ .

ANUNCIOS KX'i J A ’v.rEUOS.

ARTICULOS RECOMENDADOS-1
: GOTAS C O N C E N T R A D A S ;»  tipil*; 
•JASO N  DE iLh C TE IN A  p »  «ItíUte, "* 
i OLEOCOME |on U liermMsn j i  I«s caMOii.l 
■ E L IX IR  D E N T IF R IC O  ptnunvhkm.: 
:  V IN A G R E  da V IO L E T A S  part d Mito:

^1 VÍSDES E» mi jXattlCA

j PARIS 13, rse dlDghb, 13 parís!
alto «n easís dt los pnnc¡;il>’* rerlumltUs, ; 
liCírio! j  Pei:: i'i«!M de imbii Aaéritat. 

r u i n i i i i i i n m i m i ; 4 t » m i » m .........

PASTA Y JARABE 
DE BERTHE CON GODEINÁ
Fiuiac* runisso ni nos ilosriTatu bk Puia  

Estos prednclos ban sido redomendadespor 
todu los médicos coaita los resíriados, U 
l/cippe, la cogneloche j  ledas las irriUcioses 
o* p*ebe; y  ktta (eoldo e l taoaar e»* 
cepclesal de ser leeriptea en la tar-
Baaeeyea oflelal de Franela,

Además los doctores Itzv ia , C iiV A iim ,
Oj

Btdlcina de París, han hecho constar e» n» 
infera* «ficial qne el 35 p. lOO de las iioUt- 
eioB** {inducidas por el ;uru5e con 6aa i »  
Codtina de Berthé, no coDleni.rn codt'B*.

AVISO. Las laisilicarioDes que se his bs- 
th* dt estos producto», c’ rii;i;,» p«r »l buen 
izit* fue bao obtenido noi ................ irdar
¡se Im  frascos j  las caj.i< ' -'uuiiprs I» 
naa da B m it.
DwóeJt* en P z r it , casa de BCRTHt roe 

IwfiMUe y ea toda* Us farnucias de Éraocia
r dii Eetrab

GfRANULOS FORTIFICANTES
'  AT . r i t M a n v r & T 'A  •ex^T>X3r\or\A L  C A R B O N A T O . FE^RROSO

DtGARNIER LAMOUREUX
Timado oí ü ierro bajo cala forni.r .ngrndable, es un püdcrcsu r i , i ■ ,............

iDcgio, sin vuuaer nj menor SMtrcñimlciile.
T ib i e n  traemos bajo la torm ade Graacae,'torta cIbso rt* m-'-llr-- 

(BníSníroiosah.Hi»inuio o«lríj«s<í)|Kou4oi(»rii'r/'ag».| Saúl'mi na 
G M IV U L O S  D E  ACTUO ARBENlOtM }, araeulaiosdcblorn.. ,1. 

mgwig y de U pío! .fio ISigitMliiiu 'para Ja* enfornoedatlar rtPl ri-ir.'ií 
dulae, Codoliia, Ernulicu», luduros do Horcuilo, Morllj|a, Vcrairliia, u¡. 
Ji!|te,nu&t-anixt, 2i3,e! él 29-JuUet,lé,Farii.-U l i l i l i ,  tarraj (  a  las {riac¡;fíts b

& C"
faufi-

" '.•líéiiJa
i;.-i

s Ida de Cik.N O M A SE N F E R M Íi í ' iIí S b u .P IE Ip n D o a A s .i,i jD ,< t.rrA Z £ N ávi:
ÉatM i^doras son el resultado de la eeperiencla adipifrida por ctiitroiita afM-.* do notabilislftioe 

a tu fo s  h e i^ s  por d  ilustro doctor Caaenave en «1 Hoapiíal de 3. Luis, consagrado espedal- 
ffljfntú ñ  toateumento de todas las cnfermsdaníe* do U  piel.

íscultativos pueden pues recetarlas y  loo enfermos turnarlas, c « i  la confianza hlm 
A frsointOi. seguros do obtener en breve tienrpo y sin posibilidaJ alguna do recaída, la curadoo 
1̂  oemiJlota da los eczemas, barros, p icazones, ttfla , y  en ceneral de todas las emn- 
•M oes y  enfermedades de la  p ie l sea, cual fuere su gravedad.

Todas estas medlCiiias sa hallerán en la H abana  en casas de Sxrhí v C* y t O.

, Y O D U R O  D E  H IE R R O  Y  M A N G A N E S O "
APR O B AD A S  PO R  LA  AC AD E M IA  DE M E D IC IN A  DE P A R IS .

^  ineficacia tan frecuente de fas píldoras de yoduro de hierro proviene de que en enajno 
hay manganeso, cuerpo que siempre se encuentra unido ol liicrro en el orca^mo eomo la 
prueban loa trabajos de los químicos más distinguidos. ’

Las píldoras de yoduro de hierro y manganeso de Burla de Bulsson, aprobadas por la 
A radem ia  de medicina, saüsfaoen á esta condición, y esta eeia razón por la cual sus eSd»» 
son taa maravillosos como seguros 6 Infallbiea. en tedas laa afeo • Ilufáticas escroh- 
í f  raqu íticas  y tuboMulosas, en los In fk rtos de las glándulas, irregularidades 
•i«ua m enstraacion y en los accidentes de s ífilis  constitocioaal. ’ *

Todas estas «odicinas se haUerán «a  U  S ^ n a  { b  casas d* y Fimíaxpht

JPREXSj

E l gene 
mando de 

Níégane 
Key D. Al 
na y do I 
un Prínoii

ORÍ
A lcai

Autoriza
ayer por e 
raí, una lie 
para pasar 
el mismo d 
y  Presiden 
Exorno. Si 
B clla-Vísti

L o  que i 
noral.

Habana
Zulueta.

Con mol 
Sr. Correg 
Ezemo. A  
ta, á virtu 
]e ha cune 
Oenoral, 
intorinam 

Lo'que 
ral.

Habana 
de Bella- V

E l lúa es 
la Sala Cap 
puesta dsl 
dico 1'.’. Í6I¡ 
te»:

Por fine 
Piir
Por Idsi 
Id  luelc 
Por id 
Por Ind 
Por id'

reoaudadoai 
riente por I 
ta de la pro; 
sueldos y e 
año, en cum; 
del Decreto 
timo.

Y de *de 
*e puliliea p; 
cononrran s 
te* qneguab

Habana, 
mou de Echi

Acordado; 
atente fie Al 
culentUinio l

alte interrio 
G billete* di 

oornente, la 
publique el B 
de aquellos, i 
tizacion, y  ei 
íe oh i y  e itC! 
impueato, no 
esta acto, y  ii 
municipalu», 
Marquuí fio I 
lo  propucalo 
qne pi-evio in 
pulilioacion i 
todo* los IHiri 
denla el lunes 
lizaudo aeniai 
oíos por lo* d 
rústica», iudu 
meato*, cuya : 
Kua amialo*. j

i'entavo», ecgu 
zaoion y  que c 
ee ban entrega 
na, iactucaiios 
v io  líunuo al r 
proliaule ijua 
deaoargo en c 
trbocJiuario*.

l’ ara lu isiil 
con aiiiir'T) tri 
prMlilo u e'l ve 
proseocien la 

Lo» csciboi 
va  para aada 
la  Cuntadurli 
Sr. Probldeol 
lores cargade 
do la* oautíi 
semana, ae li 
bi.letea, lo f. 
vención de 1: 
dont», y  loe 
la  inutilizad 
lando por 1 u 
de Alcalde, < 
de éate pota' 
m at-rial Inu 
e l llanca Es| 
del temaBo i 
dios ú ouebil 
pulgada de i 

Taladradi. 
Toiiioute de 
ron  la faetu 
que seguida 
comprueba 
Cou tad aria 
oueuta, y  cc 
al á un resa 
ios billete*, 
tile s ; asi e* 
lile  que loe 
Ixdau, dejen 

De la inu 
da, queaui 
por el que » 
remiteu cúj 
ilor Genera 
Hacienda, i 
t iv a  de Imp 
esta última 
va , lo que I 
do» loe peii 
no luterrun 
to  públio», 
a l mismo ti 
inteligenoii 
broa están i 
lae persona 

El taladr 
Contador c 
loa billotea 
eaudador s 
eJ Hanco, 

Y  en oun 
Sr. Alcalde 
yiib liua en 
general coi 

Habana 
de Behava

J?£ri7ímtón

Dehlend 
ocho déla 
venta en p 
eaUo Regi( 
ceflarías p<
ooDooimJüi
ápularlOH 

l la lHabana, 
Coronel Jt

o4£?fflt«t3i

Tranaoiii 
do á loa co 
relaciones 
39 lie la lo 
verificado : 
dio que ai i 
que empezj 
veiifican, , 
qne marca 

Habana,

Art. 39 
qullados, c 
tún dostins 
plicmlos al 
«dad de 12 
me» de Em 
«le lienta* ; 
Te*[motivoe 
clavo» que 
pue*to, COI 
raliJad, nú 
trabejo á ij
Í ne icsiilai 

no de ios 
eents oon e 
para aored: 

Art. 1¿ 
tar i  en d-l 
omitiese en 
este arbitri 
«lo de suti*: 
cada uno, i 
ra el que lo 
la  ooiiltauk 
100 peso» dP U E J

Eí 
Dial!; 

Do Jalifax i 
Kcmftel 
Marina. 
Dia 1:1:

---- Daroelo
Oliver.

------O Ilitfi
85 coa t 

— C. lluei 
ton. -Mi

---- l'oitlaii
cap, He 
y F.üia 

p— Liverpe

Ayuntamiento de Madrid




